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Um gigantesco e milenarmente bem montado 
sistema de opressão sexista vem movendo uma 
guerra incessante contra aqueles que no saímos 
programados por suas pautas de condicionamen-
It' sócio-familiar, Esse bombardeio sistemático 
mostra-se eficiente porque muitas vezes descom-
põe a estrutura pessoal daqueles que saímos das 
regras. Tentam nos condenar a viver à margem ou 
então acabamos compulsoriamente reintegrados 
àquilo que entendem por ,"normalidade — - por 
meio de violências culturais, psiquiátricas e fí-
sicas. 

Mas não é verdade que estamos incapacitados 
para nos rebelar. Ao contrário, a ancestral 
acumulação de opressõs gerou em nós um poten-
cial contestatário de alcance ainda não previsto. 
Primeiro, já descobrimos que não merecemos ser 
escondidos, porque nada temos de leio. Esse tipo 
de repressão é parte de um velho truque de quem 
quer manter o poder a qualquer custo. E tem 
medo dos que divergem. E depois, a verdade é 
que, neste pais, finalmente já estamos nos or-
ganizando, 

Nos últimos três anos surgiram inúmeras ten-
tativas de tomar posição. Uma delas é a experiên-
cia do grupo SOMOS, cuia história coincide com 
a própria existência do LAMPIÃO. 

Houve uma tentativa de organlzaç.o em 1976, 
quando um grupo de entendidos começou a se 
reunir para discutir seus problemas, em Sio 
Paulo. Entretanto, 70% do grupo se julgava 
anormal, em função de sua homouexualldaôe. 
Como dizia um deles: "Eu daria tudo para ser um 
senhor casado e com filhos. "Evidentemente, o 
resultado foi desastroso, com tanta culpa, auto. 
desprezo e ausência de auto-imagem. Não deu em 
nada, depois de poucos meses. 

SOMOS surgiu em São Paulo em maio de 78, 
a partir de uma idéia comum a várias pessoas, 
para possibilitar o encontro de homossexuais, 
fora dos costumeiros ambientes de badalação e 
pegação (boates, bares. saunas, cinema e cal-
çadas) procuras ase com isso um conhe,oiento 
inúflio que fosse menos aleatório e a discdssão de 
nossa sexualidade, de maneira franca e digna. 
Desde a primeira reunião sentimos que isso era 
inédito, urgente e fascinante, ao mesmo tempo 
Nesse período, procuramos alcançar uma iden-
tidade enquanto grupo social e recuperar a cons-
ciéneia individual, a partir da homossexualidade 
comum a todos. Durante essa primeira fase, nós 
nos reuníamos semanalmente, em média 15 pes-
soas, mas nem sempre as mesmas: discutíamos a 
partir das vivências de cada um e, a partir dos 
depoimentos pessoais, tentávamos encontrar um 
fator comum que definisse urna linha de ação e 
um obtetiso para o grupo. 

A colas não foi fácil. Tivemos uma existência 
quase clandestina e multo conturbada. Imaginem 
um bando de pessoas lreqüentemenle com 
problemas básicos de aceitação pessoal, tentando 
encontrar um ponto comum para iniciar um 
diálogo sobre ai mesmas. Tudo bastante dila-
cerado, de um lado. Multa dúvida, porque tudo 
era novo. E uma extrema oscilação de gente en-
trando e saindo. Muitos vinham para espiar. Se 
decepcionavam. Criticavam nossa falta de oh' 
jetivos, de organização. De fato, não tuthamos 
nada pronto. nada de concreto para expor, ne-
nhuma fórmula para mudar o mundo. Eles Iam 
embora. Pelos motivos mais diversos. Só não 
diziam que era por medo, Insegurança - coisas 
que todo mundo lá dentro sentia. Ai vezes, antes 
de sumirem, eles pediam que a gente os avisasse 
quando o grupo estivesse "pronto". 

Esta fase foi fertil e proveitosa, pois além de 
proporcionar uma válvula para muitos desabafos 
pessoais e inúmeros testemunhos de situações de 
discriminação e repressão, enriqueceu nossa 
mentalidade coletiva, mostrando que várias idéias 
que tínhamos a priori não eram verdadeiras - 
como por exemplo a noção de que, pelo fato de 
sermos todos lloiftmsexuais teríamos pontos de 
vista semelhantes. Na verdade, a maneira como 
cada qual encarava sua sexualidade era bastante 
distinta. Nós não éramos um padrão. Éramos 
inúmeros, inumeramente diferentes. 

Ah, houve tantas história! Multas de amor. 
Alguns viveram amores infelizes. Houve Inclusive 
vários triângulos, ás vezes quadrangulos, com 
finals tristes para os que sobraram nas pontas. O 
grupo sofria diretamente os efeitos disso-afinal, 
tratava-se antes de tudo de um grupo para as pai-
loas se encontrarem. Fomos abalados pela saída

(á. vezes tempestuosa, Ia vezes amarga) de alguns 
que amaram e não foram amado. e saiam tam 
bém outros porque eram amados e não queriam 
amar; sobrávamos os que sobramos, um pouco no 
cala a ver navios. Houve um que outro casamento, 
evidentemente; mas que também provocaram 
abalos. Um casal em especial se amou muito. 
Depois que tinham certeza de se amar multo, 
passaram a reclamar sistematicamente do grupo, 
que virou chato, sem sentido, complicado. Um 
dia eles sumiram. Certamente se amando multo. 

Outra idéia que se mostrou falsa foi a de que 
as vivências de cada um também seriam muito 
próximas. Cedo percebemos que as experiências 
sexuais. as relações com o sexo oposto, o rela-
cionamento familiar e profissional, a situação 
econômica e outros dados eram extremamente 
diversificados: não podíamos fazer generalizações 
a partir das vivências individuais. Embora ele-
mentares, essas primeiras verificações nos ]e- 
varam a um processo de evolução dinâmico; sem 
atingirmos nenhum consenso, adquirimos melhor 
visão da diversidade dos problemas a enfrentar. 

Por outro lado, havia coisas gostosas. Propos. 
tia novas. Descobertas pessoais de gente Interes-
sante, e multa discussão. Mas devíamos começar 
do nada, contra a corrente. Enfrentamos fantas. 
mas de todos os tipos e cores, fora de nós e dentro 
de nossa cabeça já feitas. Discutíamos acirra' 
damente, por exemplo, o que seria para nós 
fazer política. Queríamos, sem duvida, propor 
uma maneira especificamente nossa de fazer 
política, rompendo possivelmente com as propos-
tas autoritárias e Patriarcais da esquerda tra 
dicional. Muitos achavam que tínhamos con-
tribuições específicas a apresentar, enquanto 
liomos. Era fundamental desfazer o muro entre 
política e vida pessoal: nossas trepadas (nosso 
prazer) eram atos políticos e nossa atuação po-
lítica i no sentido de mudança social direta) devia 
estar cheia da ternura que tínhamos aprendido' 
fora e debaixo dos lençóis. Pretendíamos, portan-
to, ser um grupo que transasse multo o afeto, não 
significando com isso a Inaceitaçio das diver-
sidades; apenas queri.mos que nosso "discutir" 
política Já fosse uma "ação" de revIsão dos 
métodos políticos geralmente machistas e au-
toritários; abominávamos, por ex., a política es-
tudantil que conhecíamos, onde os vários grupos 
se dilaceras em atráves do poder, manipulando as 
massas estudantis com slogans e demagogia - 
em geral falávamos a partir de experiências pes-
soais. Como forma de contestar o autorissmo dos 
chamados "revolucionados", nossa práxlspolitka 
queria misturar-se com o prazer e a ternura. 

Tratava-se não apenas de objetivos, mas de 
formas de lazer política. TALVEZ AS DISCUS-
SÕES NÃO TENHAM SAIDO DISSO: mas, 
naquela pequena fase atormentada, nós está-
vamos contestando o poder. 

Apesar de limitado e restrito, já então o grup, 
teve algumas oportunidades de se apresentar 
publicamente, manifestando-se sobre o trata-
luculo dado pela imprensa aos homossexuais. 
Divulgamos uma carta analisando o LAMPIÃO 
(ver o número 4) e depois de mais alcance, de-
nunciando as atitudes sexistas da imprensa 
marrom. Para sesta última carta, que foi tomada 
bastante pública, obtivemos apoio de sarios or-
gàos da imprensa alternativa. Um deles quase 
rachou, ao discutir se devia ou não assinar essa 
carta conosco. O homossexualismo nunca tfnha 
sido discutido dentro desse jornal. Quase todo o 
coletivo de editorla só topou assinar como um 
gesto de repúdio à imprensa marrom, não como 
especial solidariedade a um grupo de - bom, 
queriam dizer "vladlnbos" mesmo. 

Nos últimos meses do ano passado, vivemos 
aquela que seria uma segunda fase do grupo, 
mais pública e mais formalizada, buscando 
abranger diferentes interesses e expectativas pes-
soais de atividade. Fizemos então uma reunião 
ampla, no Teatro da Praça, convidando pessoas 
próximas e potencialmente interessadas. Es-
perávamos um mínimo de 50 pessoas, porque es-
palháramo. um pequeno texto mimeografado, 
fazendo proposta e convite. Apareceram não mala 
de 20... E naquelas alturas, recomeçavam dlacua-
sões básicas, pela enésima vez. Por exemplo, urna 
bicha multo linda foi até lá pra dizer que poli-
ticamente era Insignificante e secundário que 
homossexuais se reunissem para trabalhar; o 
negócio era partir para fazer política sem dlvi-
sionismos; discutir homossexualidade não Iria 
melhorar a situação da. massas. Quer dizer, ele

pedia que voltássemos para casa. Havia outras 
contestações básicas. Por exemplo, gente que se 
proclamou após uns poucos meses) cansada de 
discutir sexualidade e fazer ou ouvir "conflasôes" 
pessoais; davam um basta ao confessionalismo. 
Então faremos o quê? Propunham vagamente a 
formação de um grupo que exclusivamente tran-
sasse o próprio corpo, trabalhasse com dança, ex-
pressão corporal, fosse enfim mais "carnal", 
menos cerebralino. Perfeito Mas até hoje o grupo 
não se organizou. Sumiram. Não teria sido esse 
mais um dos tantos pretextos - talvez até incutia-
ciente - para rejeitar a oportunidade de uma 
discussão (incômoda, dolorosa) sobre a própria 
sexualidade? 

A proposta lançada nessa época basicamente 
permanece até hoje. Consistia na di% isão do grupo 
em seis ou mais subgrupos que se reuniriam 

-separada mente. com objetivos e atividades diser' 
seis, de acordo com o desejo das pessoas. Pe-
riodicamente se faria uma reunião geral onde os 
resultados parciais seriam "comunicados" entre 
todos. Em princípio, haveria seis subgrupos: de 
"identificação — , de "estudos". de "atuação ex-
terna''. ale "sersiços". de ''atividades artísticas" e 
expressão não-verbal" - e desses., apenas os 

trés primeiros passaram a funcionar regularmen-
te. O grupo de identificação preferiu continuar o 
método de trabalho que desenvolvíamos inicial-
mente: o crescimento da consciência individual e 
o reforço de identidade. a partir dos dados e dis-
cussão das vivências pessoais: isso funciona como 
um nível inicial de conscientização e também 
como meio de contatar mais profundamente as 
pessoas entre si e as pessoas com o grupo. O Setor 
de estudos aborda situações mais teóricas e dis-
cute a sexualidade a partir de material exterior às 
pessoas. seja em pesquisas de campo seja na 
análise de textos, filmes, peças teatrais. etc. O 
pessoal de atuação externa teria a função básica 
Ik atuar mais puhlic-aiiiente, relacionando o 
grupo coin situações. F )C S 5flutS ou entidades fora 
dele, ua apresentando posições sina trocando ex-
periências: esse seria o setor mais 'ativista", mais 
mIra-estrutural. Mas não existe rigidez de di-
visões. Assim, as funções da atuação externa têm 
sido liidj OU menos exercidas por membros dos 
outros subgrupos, mesmo porque algumas pes-
soas integram mais de um grupo. Cada um desses 
agrupamentos tem um coordenador tirado dentre 
seus participantes, para garantir unia organi-
,açào suficiente e isenta de centralismo. Con-
tinuamos interessados em checar a questão do 
poder. 

Continuou havendo também muita barra pra 
segurar. Uma vez entrou na atuação um rapaz de 
extrema boa vontade. Mas não deixava ninguém 
falar. Tinha receitas prontas pra tudo. Repetia 
Insistentemente que não existia problema de 
represasi) social contra as bichas; que tudo não 
passava de covardia na cabeça da bicharada - 
ele tinha resolvido seu problema social a parti, do 
dia em que decidiu enfrentar todo mundo. Então, 
tratava-se de mera questão de cuca mesmo - 
mandar todos os homossexuais fazerem terapia e 
pronto; em última análise, não havia necessidade 
de atuar. A coisa se desenrolou até o extremo de 
que grupo começou a ar diaaohaz..ssn maio dessa 
discussão. Então, através de dois amigos seus, 
pedimos ao rapaz que se retirasse do grupo. Ele 
saiu, mas ante, nos fez serias advertências: se-
gundo disse, nós só íamos criar problemas para a 
bicharada, porque estávamos mexendo em coisas 
que a polícia não la gostar; quem iria sofrer as 
conseqüências eram as bichas coitadas que es-
tavam multo felIzes e livres, desmunhecando pela 
Praça da República e Vieira de Carvalho; então, 
antes que Isso acontecesse, ele iria à policia nos 
denunciar, no primeiro ataque que fizéssemos. 
Tudo porque este pai, ê de fito o paraíso dos en-
tendidos, segundo ele. Não foi nadn agradável. 
Além de tudo, só faltasa nós sermos dedados (I) 
por outra bicha,.. 

Após o debate realizado na USP em 8 de 
fevereiro, sobre homossexualismo, SOMOS se 
tornou mais conhecido. A partir de um encontro 
realizado cinco dias depois, no Tuquinha (PUC). 
um grande número de pessoas se ligou ao grupo. 
A essa altura, superávamos 

um 
de de nossos maiores 

problemas em termos humanos: a ausência de 
mulheres. Era verdade. Raramente pintavam 
mulheres, anteriormente. Uma vez apareceu um 
casal. Uma delas entusiaamadísstma, a outra 
caiada. Mas não voltaram às reuniões seguintes. 

LAMPIÃO da Esquina 

Grupo SOMOS: 
uma experiência 

*

Centro de Documentação 
APPADi 	 Prof. Dr. Luiz Mott 	 GRUPODIGNIDADE 
da ),IrI11a (Ia dit'rida(1,



ESOUINA 

Depois soubemos que a moça calada tinha botado 
a amante em xeque: "ou eu ou o grupo". Ela 
ganhou. Enquanto em 78 não mais que quatro 
mulheres passaram pelo SOMOS, após fevereiro 
de 79 as proporções chegaram a se equilibrar en-
tre homens e mulhires homossexuais. 

A verdade é que o debate da USP foi a grande 
oportunidade para uma divulgação massiva e 
uma ampla discussão política da questão homos-
sexual. Nessa noite, estávamos quase borrando as 
calças. Era nosso primeiro enfrentamento pú-
blico. Tínhamos medo do que viesse a acontecer 
aU, com um público que já se revelara agressivo e 
refratário. Alguns de nós tomaram calmante 
para participar da mesa; outros tinham ama-
nhecido com gripe ou diarreia. O. heroismo. .ã0 
mesmo artigos de telenovela. Juntamente com 
outros setores falsamente chamados 'minori-
tários" (ver LAMPIÃO número 10). exigimos o 
espaço social que vêm sendo negado na luta

pela transformação da sociedade: afirmamos a 
sexualidade como uma das liberdades demo-
cráticas e um dos direitos humanos a serem 
reis indicados - sem falsas prioridades impostas 
compulsorjamei;te, pois trata-se de incluir tais 
elementos numa análise mais global da socie-
dade. 

Nosso grupo já se chamou desde Clube da 
Rolachinha (nos reuníamos com chá e bolacha). 
até Núcleo de Ação pelos Direitos dos Homos-
sexuais (com que subscrevemos a carta contra a 
imprensa marrom), sem contar apelidos como 
"grupo totó- fruta-conde",dado por um leitor do 
LAMPIÃO. Discutimos muito o nome. Afinal, 
Pintou SOMOS, que é expressivo, afirmativo, 
palidrômico (procure no dicionário), rico em

semiótica e sem contra-indicações. Trata-se, além 
disso, de uma homenagem à Frente de Libertação 
Homossexual da Argentina, que foi na América 
Latina o primeiro movimento organizado para 
lutar pelos direitos homossexuais - e que hoje 
está dissolvida graças à violência do regime 

Político nesse pais. A FLHA publicou alguns 
números de unia revistinha chamada SOMOS. E 
nós queremos continuar essa que é a mesma luta 
deles. 

ii nos disseram que o SOMOS só tem pro-
blemas a contar, Até certo ponto é verdade. Mas 
nós descobrimos coisas importantes, graças aos 

problemas. Por ex., descobrimos que temos 
dificuldade em falar de nós mesmos, enquanto 
individuos. As pessoas em geral, alimentam uma

idéia mistificada de coletividade, comunidade, 
conjunto: e esquecem que cada um Forma a base 
do todo. Dentro do grupo, sempre foi mala fácil 
quando a gente falava de política ou exercia ai. 
gume atividade considerada "mais política". Mas 
o indivíduo isolado, que faz um gesto de afir-
mação de si mesmo, esse se expunha com mais 
dificuldade. Era uma coisa fintástka: apesar de 
nossas palavras em contrário, descobrimos a 
repressão e o autoritarismo internaiizados dentro 
de nós: por isso é mais fácil transar a revolução 
fora de nós do que dentro de cada um. Entre 
outras coisas, precisamos aprender a falar. Sobre 
nós mesmos, sobre nossa sexualidade, sobre nos-
so direito amplo e Irrestrito è felicidade. E isso si. 

Qurendo nos contatar, escreva para: Urupo 
SOMOS - Caixa Postal 22196 01000 - São 
Paulo, SP. 

B .	 .  1ixoraja 
Super-Show comemorativo do 1? aniversário

do jornal LAMPIÃO da Esquina 

AMOR, SUSPEM AÇÃO, FANTASIA, BAGLÇA, ANARQUIA 

CABEÇA FRIA, TRABALHO E PE NO CHÃO: BIXORDIA 

Ao .vivo, em cena, no mesmo dia e lugar, um 
elenco de sonho: Marlene, Carmen Costa, 
Cluby Peixoto, Zezé Motta, Lecy Brandão, 
Vanderléia, Rogéria, Johnny Alf, Elke Ma-
ravilha, Mansa Gata Mansa, Tony Ferreira, 
Aline, Angela Leal, Luis Armando Queirós, 
Tâmara Taxman, Flaviola,As Frenéticas Lei loca 
e Sandra Pera, José Augusto Branco, Tânia AI-
ves, Toninho Café, Manduka, Neusa Borges, 
Aristides Guimarães, Raimundo Sodré, Ivanir 
Cailado, Maurício Loyola. Direção: Antônio 
Chrysós-torno - 

Dia 7 de maio, a partir das 21 horas, no. 

CAFÉ TEATRO RIVAL 

(Á Rua Al~ Alvim, no coração da Cinelândia)
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Uma capa com 

muitas estrelas 
No dia 2 de abril cinco editores de LAMPIÃO 

da Fiquina compareceram à sede do Departa-
mento de Polícia Federal, na Praça Mauá, Rio 
(que, ironicamente, possui à porta este letreiro: 
"Imprensa Nacional"), para serem identificados 
crimina/mente, Antônio ('hrysóscomo, Franciscu 
Bittencourt, .4 guina/do Si/ia, aói'&s Marques e 
Adão Acosta foram fotografados de frente e de 
Perfil (e não de costas, como se esperava), e ti-
leram suas impressões digitais tiradas dezenas de 
vezes, indiciados que estão no inquérito de a° 
251 78 daquela repartição policial, sob a acusação 
de "ofensa à moral e ao pudor público" (decreto 
1077, Lei de Imprensa). 

A identificação criminal encerra a fase de in-
quériw, já que agora cabe ao delegado que con-
duziu os trabalhos enviá-lo à Justiça. E esta 
decidirá se deve denuncia, os editores de LAM-
PiÃo, OU SIMPLESMENTE ARQUIVADO.  
.4s absolvições recentes de Celso Cúri em São 
Paulo, e do poeta Nico/as Behr em Brasília, am-
bos enquadrados no mesmo item do decreto 1077, 
mostra qual é a posição da Justiça, a essa altura 
dos acontecimentos - e da vida nacional - 
quanto a esse tipo de acusação. 

De qualquer modo, ao anexar aos seus já pas-
tos arquivos as focos dos cinco editores do LAM. 
PiÃo, o DPF não deve se dar ao luxo de imaginar 
que com Liso eles estão completos. Apenas para 
dar um exemplo: lã não estão as focos de Michel 
Albe,-t Frank, o matador de Cláudia Le,ç.sin, nem 
dos que lhe forneciam aquele que era seu prin-
cipal combustível - a cocaína. Lá tembém não 
estão os responsáveis pelo Grupo Lume, embora a 
denúncia por sonegação de impostos contra um 
deles, tenha tido aceita recentemente pelo Su-
premo Tribunal Federal. isso para não falar em 
outras figuras diante de cujas ações nosso &'ra-
ballwde jornalistas parece aquela história de 
Davi e Galas (a imprensa é Dai', maéhwuki ,wrn 
Parar o gigante insensível): os Lutfalas e AcaBas, 
o.s Ludwigs e outros que tais. De qualquer 
modo. Golias, lá vai pedra,.. 
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ESQ JINA 1
Todo o mundo 
pro banheiro! 

"Limpador de esgoto, travesti de baby-doli, 
mendingo Incômodo, bêbedo chato quem usar 
cadeira de rodas, tiver aspecto repugnante ou 
doença infecto-contagiosa, aconselha-se a ficar 
fora do metrô": a recomendação, feita pelo Jornal 
do Brasil em sua edição de 8 de abril, baseava-se 
no "Regulamento de Transporte*, Tráfego e 
Segurança" destinado ao usuário do metro ca-
rioca e aprovado pelo Governador Chagas 
Freitas. E o jornal, naquela matéria, tentava dis-
cutir os artigos mais rigorosos do redigo, para 
concluir, ao final: "as minorias não cabem no 
metrô". 

Mas que minorias? E que metrô? O Sub-
terrâneo carioca é, por enquanto, um trecho de 
linha que liga urna meia dúzia de quarteirões, 
uma espécie de brinquedo luxuoso que, mesmo 
assim, já custa cato a quem brinca de ser seu 
usuário; Cr$ 5 pelo direito de entrar numa es-
taçio e descer na outra, 600 metros adiante. 
Apenas um brinquedo, ele já tem normas rigo-
rosas destinadas a tolher aqueles que seus diri-
gentes consideram "inconvenientes". E entre es-
tes, embora a palavra ainda não tenha sido 
utilizada, calão devidamente Incluídos os homos-
sexuais - pelo menos, os homossexuais como eles 
são imaginados pela mente Íortuosa do presidente 
da Companhia do Metropolitano carioca, Sr, 
Noei de Almeida. 

Senão, vejamos: dias antes da inauguração 
do sei, metrô, Noel deu de presente a sua con-
tribuição pessoal à "morai" e aos "bons costu-
mes" da população, anunciando que em suas es-
tações não haveria banheiros. Por que? Ora. 
viajado que é, ele constatou que nos banheiros de 
metrô "acontecem as piores coisas". Quer dizer, 
o engenheiro partilha da idéia geral de que os 
banheiros públicos funcionam como uma espécie 
de quartéis-generais da falange subterrânea e ob-
scura do. homossexuais. Para ser mais claro: todo 
mundo, quando entra num banheiro, vai satis-
fazer as chamadas "necessidades fisioiógicaa", 
exceto as bichas; essas, quando entram lá, é sem-
pre para fazer "as piores coisas".

Talvez nos coubesse, aqui, meditar sobre o 
fato de que nosso, destinos estão definitivamente 
entregues aos caprichos de mentes doentias; 
afinal de contas, as "piores coisas" não estio 
acontecendo nos banheiros de metrô, mas sim, 
nas cabecinhas cheias de grilos de determinadas 
pessoas, sobre as quais um bom psiquiatra diria: 
"njo resta a menor dúvida". Mas deixemos a 
meditação de lado e passemos adiante: diz o 
Diretor de Operações do Metrô, Cláudio Sena, 
que o objetivo do Regulamento é "proteger a 
maioria em relação à minoria". Tal explicação é 
totalmente falha; primeiro, porque um conceito 
verdadeiramente amplo de democracia não pode 
deixar de ver a "maioria" como uma reunião de 
todo tipo de "minorias"; e segundo porque a 
maioria, que o sr. Cláudio Sena parece tão em-
penhado em proteger, também faz xixi! 

Senão vejamos: perguntada sobre o que 
achava da monumental obra do metrô carioca, a 
Maior!, não se manifestou sobre os mármores, 
sobre as escadas rolantes, sobre o ar condicio-
nado, sobre nada disso: eia reclamou, em peso, 
que nas estações do Subterrâneo carioca não 
havia banheiros. E agora, Cláudio Sena? A per-
manecer o seu conceito de democracia, que se 
providencie com urgência os dablios-cêv-

Que, por sinal, fazem falta na cidade inteira. 
Ainda em nosso número anterior, um dos re-
datores da Bixm-dia lembrava que, premidos 
pela necessidade - "que não escolhe hora nem 
lugar" -, os cariocas são obrigados quase sem-
pre a transformar árvores e postes em mictórios 
Improvisados. E isso é tão comum que, em al-
guns lugares, o odor característico já se perpe-
tuou. Os mais otak, que se strevem a fazer lo 
cursões aos banheiros dos botequins, nem sempre 
saem ilesos da aventura - a maioria deles parece 
ter sido planejado pelo mesmo decorador do In-
ferno de Dante. 

E possível que o pensamento que nortela as

decisões do engenheiro Noei de Almeida seja 
comum na administração pública do Rio, o que 
explicaria essa ausência de banheiros públicos na 
cidade: o último deles, existente no Largo da 
Lapa, foi derrubado muito apropriadamente nos 
Idos de 1968 e, em seu lugar, construíram um e.-
(aclonamenlo. Nossos administradores, portanto, 
não enxergam muito longe; basta dizer que, em 
Roma, os mictórios públicos são carinhosamente 
chamados pela população de ve'.spavianos, o que é 
uma homenagem ao ilustre César do mesmo 
nome que primeiro mandou construi-los. Já 
pensaram que ótima oportunidade o prefeito 
Tamovo perdeu de ver seu nome deflnitavamente 
incrustado, na paisagem carioca? 

Mas voltemos à questão: as bichas libertária., 
cegas adeptas do slogan utilizado pelo Gay Li-
beration Front norte-americano - 0w of the 
closers, certamente ficarão chocadas com essa 
nossa insistência quanto aos banheiros. Expli-
quemos: é que nós achamos que o direito de sair 
dos banheiros Inclui, necessariamente, o direito 
de usá-los, sem que as outras pessoas pensem 
errado a nosso respeito. Oot of ike closers' Fes; 
mas antes vamos defender o direito de entrar 
neles à hora que quisermos. Esta sim, é uma op-
ção verdadeiramente política. 

Ë por isso que o "Regulamento" do Metro 
carioca nos parece particularmente chocante. 
Voltemos ao Diretor de Operações, Cláudio Sena, 
que declarou ao jornal do Brasil: 

- Pensemos num exagero: um travesti de 
baby-doll. Não tenho nada contra ele, nem o 
agente lo guarda de segurança do Metrô), mas 
ele corre um risco de reação, e uma interdição de 
sua entrada pode representar uma dupla pro-
teção: dele, Já que ininguém sabe a reação po-

pular, e de terceiros, que por acaso poderão levar 
as sobras de uma confusão, 

Falamos de mentes tortuosa.? Vejam como 
essas declarações Ilustram a nossa tese à per-
feição. Primeiro: alguém imaginar um travesti de 
bab-doll perambulando pelos corredores de um 
metrõ já é suilaentemente doentio para que se 
acrescente qualquer outra coisa; mas há, ainda, 
esse conceito de proieçào, bastante utilizado - 
às vezes de forma bem mais exacerbada - nos úl-
timos tempos da vida nacional. 

Voltemos às declarações de Cláudio Sena. Ao 
mesmo jornal do Brasil, ele fez uma queixa: 
Poucas coisas, aqui, têm regulamento. Por isso as 
Pessoas estariam estranhando este código ri-
goroso que eles inventaram para o metrô. "Não 
sei se ônibus ou trem têm regulamento, é pro-
vável que os ônii,u, não tenham, e cio trem, nun-
ca vi O comum, é o administrador do serviço 
decidir por conta própria as regras do jogo, ins-
truir os fiscais e ver o que acontece. Os transpor-
tes aéreos, por sua vez, assim como os metros, são 
muito regulamentado, a nível Internacional". 

E Isso aí, meu caro Sena: nos aviões é vedado 
o Ingresso aos travestis de hahv-do/i. Talvez, por 
Isso, o mais notório escândalo ocorrido dentro de 
um avião braslicini de linha Internacional, nos úl-
timos dois anos, não tenha sido provocado por um 
deles, mas sim, pelo presidente da Companhia do 
Metropolitano carioca, engenheiro Noel de Al-
meida, que, rum seus inquestionáveis gravata e 
paletó, se considera um lídimo representante da 
Maioria à qual tanto se refere:'quando voltava da 
Europa, enquanto quase iodos os passageiros 
dormiam, ele trocou insultos e bofetões com 
outra reconhecida figura do Sistema, o industrial 
José Papa Júnior, E o que é pior: até hoje nin-
guém sabe exatamente por que (Aguinaldo 1l-
va). 

Enfim, 
um j ornãl-maravilha 

Em apenas doze meses de atividades LAM-
PIÃO da Esquina tornou-se, disparado, o mais 
comentado de todos os jornais nanicos surgidos 
t;4) Brasil nos últimos anos. A cobertura foi total; 
abrangeu a própria imprensa nanica, passando 
pelos jornais diários - do Globo ao vesr rito 
Estado de São Paulo e chegando a revistas 
corno Manchete. Fatos e Fatos, etc., sem es-
quecer 120 É,nossa fada-madrinha. Mas isso em 
termos de Brasil. Pois LAMPIÃO, após o em-
purrão que nos deu o Sr. Falcão, tornou-se 
noticia . igualmente, na imprensa internacional; 
não só a guei, como a "srraight ': do Newsweek 
ao Le Monde, chegando até a ser citado - pos-
orem, é a glória! - no sizudo L 'Humaité, órgão 
oficial do PC francés. 

De todo esse material, que faz parte de nosso 
álbum de recortes - a capa é, naturalmente. 
coberto de estrelas prateadas... destacamos 
um para publicar hoje porque é a opinião de 
outro órgào da imprensa combativa que surgiu no 
au,) que passou, junto conosco, e que também es-
tá botando pra quebrar: Singular & Plural, uma 
revista editada em São Paulo, e que ci gente re-
comenda a todos os lampiônicos. O texto abaixo 
foi escrito pelo jornalista Nando Ramos, e pu-
blicado no ri .° de março da revista. 

"A abertura de um inquérito pela Polícia 
Federal contra os 12 editores responsáveis do jor-
na! Lampião da Esquina para averiguar se os ia-
diciados estariam ou não atentando contra a 
moral e os bons costumes ao produzirem um jor-
nal dirigido à homossexuais, foi mais uma desses 
atitudes do poder, em que o feitiço mostra gran-
des tendências de se virar contra o feiticeiro. 

"Sendo hoje, sem dúvida, uma das publi-
cações mais vivas e inovadoras entre as manifes-
tações de imprensa nanica que vêm emergindo 
nessa fase liberal do regime imposto em 1964, 
Lampião não é exatamente a primeira publicação 
que é feita no Brasil objetivando um público 
preponderantemente homossexual. Já em 1977, 
uma revistinha mimeografada - "Entender" - 
era distribuída irregularmente nos meios homos-
sexuais da Bahia e do Rio, contudo. Lampião é  
primeira publicação no género que, ao contrário 
de muitas outros existentes - Gay News, etc. - 
incomoda e gera controvérsias. 

QUEM TEM MEDO DO HOMOSSEXUAL 

"Esse incômodo, que leiva a Policia Federal a 
interrogar cada um de seus editores no sentido de 

obter razões objetivos que Justtficasse,n sua par. 
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ticipação no jornal, se deve seguramente ao alto 
nível jornalístico e ao peso cada vez maior que 
Lampião vem jogando na conscientização dos 
homossexuais. Contando com colaboradores que 
ou já eram consagrados no meio da imprensa ou 
já tinham um nome como intelectuais e artistas, o 
jornal se tornou um centro inteligente difundindo 
idéias, desmacarando tabus e encorajando ati-
tudes. Sem se reduzir exclusivamente aos temas 
homossexuais, Lampião encampou também a 
problemática dos índios, da ecologia, das mu-
lheres, buscando assim a aliança das chamadas-
minorias, para o encaminhamento conjunto do 
que se costuma tachar de luta secundária. 

Independente da clareza política de seus 
realizadores quanto ao problema, que parece, 
eles não querem ter. Lampião conseguiu nos seus 
nove números coletar opiniões importantes e 
enriquecer bastante o debate em torno desses 
lemos. Um exemplo disso é o espaço concedido 
aos três últimos números ao ecó logo José L unem -
berger, gênio da raça que até hoje é visto nos 
meios intelectuais como reconhecidamente lu-
nático. Além dele, outros intelectuais de peso, 
como Darcy Ribeiro e Mário de .lndrade, têm

sido veiculados pelo jornal. Destaque-se no úl-
timo número, que é dedicado a uma ampla dis-
cussão do significado de moral e bons costumes 
hoje no Brasil, o artigo de Peter Fry ("Cada época 
com sua medida "1. 

.4 conseqüência natural dessa agitação de 
idéias, além de permitir a discussão de problemas 
até então vedados na grande e pequena imprensa 
mais em razão de um preconceito generalizado do 
que por motivos legais, foi gerar também uma 
resposta pronta e efusiva de seus leitores: desde o 
número 1, quase três páginas são dedicads às 
cartas do leitor. Essa reação dos leitores, senão 
inesperada pelo menos imprevista, acabou es-
boçando claramente a possibilidade de uma 
futura organização consciente dos homossexuais 
pelos seus direitos básicos: liberdade de prática 
sexual e reconhecimento social da homosse-
xualidade sem sanções de qualquer espécie. 

Dizer que em abril de 78 os fundadores de 
Lampião imaginassem a potencialidade daquela 
iniciativa talvez seja exagerar um pouco as coisas. 
O que importa é que hoje, passado quase um ano, 
um espaço sem precedentes de nossa história vai

vendo conquistado pelos homossexuais, que já 
colocam publicamente seus problemas' e aspi-
rações e já vão, por exemplo, à Universidade 
debater com estudantes a questão homossexual. 

QUEM E O QUE E O HOMOSSEXUAL 

O .simplesfato de Lampião colocar na ordem 
de dia o questão do prazer, do direito ao prazer, 
não só pelo homossexual, como pelo heteros-
sexual, pela mulher, pelo operário, pela criança, 
enfim, pela sociedade como um todo, já lhe dá 
um caráter no mínimo conteslatório e o coloca à 
frente de uma luto que não é noviz ao Brasil, mas 
que nem por isso deixa de sofrer constantemente 
nos mãos dos nossos revolucionários, de cima 
eterna carência de importância. 

De qualquer modo. Lampião não é nem se 
pretende carro-chefe de nada. Na verdade o 
próprio jornal vive uma situação bastante con-
traditória em relação aos seus leitores . A rela-
tividade do ser homossexual e a própria realidade 
do homossexual no Brasil, ser inferior, impede os 
lampiônicos de privar ama identidade comam a 
todos os outros homossexuais- Nesse sentido se 
busca uma identidade e a partir de premissas 
próprias, muitas vezes inacessíveis ao homos-
sexual prostituto, ao travesti miserável, à bicha 
louca alienada.. Como intelectuais, seus editores e 
colaboradores procuram como que abrir o gueto à 
ventilação de idéias, tornando mais arejada a 
convivência, ou o confinamento na maior parte 
das vezes, das homossexuais. No entanto, um 
sensível preconceito por esse lanipen homosse-
xual, uma vontade de reformá-lo e não percebê-lo 
como conseqüência de causas anteriores é fla-
grante e muitos leitores têm apontado isso em 
cartas.	 - 

O curioso é que as contradições aí, por não 
serem escamoteadas mas assumidas, acabam ten-
do um valor positivo e isso porque a simples troca 
aberta de idéias entre homossexuais de todas as 
classes sobre os seus problemas, já é em si um/ato 
sui generis no Brasil e tende, como a Polícia 
Federal já percebeu, a gerar formas mais sólidas 
de organização- O único problema é que a repres-
são do jornal, a intimidação das seus realizadores 
com a ameaça de até um ano de prisão, terminam 
na atual conjuntura provocando uma imensa on-
da de solidariedade (até o Pasquim, de início 
avesso ao jornal, já se manifestou solidário 1. que 
só faz ampliar o debate e colocar a questão do 
homossexual como mais uma frente na luta de 
oprimidos contra opressor-es (Nando Ramos) 
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Li nicinoijiun Sèm essa de amor maldito!
Jorge Mala-Fria, personagem aqui da xÓr-

dia, famoso pela propalada temperatura glacial 

de determinada parte de sua anatomia, e pelo 
modo quase ritualístico como costumava arrochar 

as pessoas com quem transava, foi morto com um 
ri nico e certeiro tiro na madrugada do domingo 29 

de abril, em plena Cinelândia, O criminoso?Njn-
uém sabe, ninguém viu. Horrível, ver o corpo de 

Jorge estendido de bruços na roa, rodeado pori 
quatro velas que uma alma caridosa acendeu, a 

merecer comentários frios dos passantes. Ele era 
um desses seres infelizes que acabam inventando 

roda uma cerimónia secreta para esconder a 
Própria homossexualidade - ele i,ài era homos-

sexual, apenas transava para roubar. De qual-
rier modo, tudo muito triste. 

Os Solteirões Cr$ 120,00 

Crescilda e Espartanos Cr$ 90,00 

Cr$ 110,00 A Meta 

. 
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Oscar Wilde estava certo no seu tempo. Mas as coisas mudaram, e 
estes autores mostram por que. Leia-os e aprenda: o ex-amor mal-
dito agora é uma boa. 

Gasparino Damata 

Darcy Penteado 

Queda de Braço 
Uma antologia de contistas mal 
comportados, danados, Iam-
piônicos, sat&nicos, bêbados, 
travessos e nem um pouco 
deslumbrados, organizada por 
Glaucco Matoso e Nilto Maciel. 

Pedidos pala R ai.kol.o Postal à 
Eaqal - Eitoea de Livros, Iora.ï e R.vtas Uda. 
Un Postal 41031, Rio de isasfro - RI 

O Crime Antes da Festa Cr$ 70,00 
Aguinaldo Siha 

Testamento de Jôriatas Deixado a Davi 
João Silvério Trevisan

Cr$ 90,00 

Peça pelo Reembolso Postal 
Esquina - Editora de Livros, Jornais e Revistas Ltda. 
Caixa Postal 41031 
Cep 20241 
Rio de Janeiro - Ri  

LAMPlAOdaLsqulna

Cr$ 120,00
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Pavões misteriosos, 
ou "made in USA" 

Nosso "enviado especial " . Aloísio 
Velhote, de passagem por Nova York, 
resolveu dar uma esticada no Reglnes, 
que lá também é templo do"badalatlon 
set". E ao ver o decore a freqüência de 
um concurso de fantasias, no resistiu: 
sacou da máquina fotográfica e do-
cumentou no aio para o LAMPIÃO.

Como vocês sabem, todo "templo do 
badalation set" atrai verdadeiros en-
xames de gueis deslumbrados, Só que 
nos States a turma que curte uma de 
plumas e paetês, a julgar pelas fotos 
feitas por Aloisio, anda atrasado uns 30 
anos em termos de visual. Realmente, 
desde que. em 1948, no Baile dos En-

xutos. uma bicha atrevida apresentou-
se vestida de Rex Venalorum (não é 

preciso perguntar ao emérito latinista 
Vandick Londres da Nóbrega: a tra 
duçAo é mesmo " rei dos veados " ), que 
não se via tanto mau gosto. Um recado 
a d. Regine Choukroum: se cuida, 
nega: com esse material aí, você não

ganha nem da gueiflelra do Cine São 
josé... (texto de Aracnídea Butantà, es-
pedal para a Bixórdia Presa) 

Phoeograph by 

Aloísio Velhote 

Primeira Carta aos Andróginos	 Cr$ 90,00 

República dos Assassinos	 Cr$ 100,00
	 Um time completo de marginais 
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Quem passou asa rua Araújo Porto Alegre, no 
centro do Rio de Janeiro, à. 19h do dia 19 de 
abril, encontrou uma multidio bem ali embaixo 
do edifício Herberi Mosca, sede da Aa.ociaçio 
Brasileira de Imprensa, e talvez saio tenha 
chegado a saber que todos ali catavam tentando 
participar de um ato público organizado pela 
Comls.ao Pró-Indlo do Rio de Janeiro para co-
memorar o Dia do Indio, e que fora dissolvido da 
forma muito hábil: um estranho aviso de que a 
Policia tinha recebido a denúncia de uma bomba 
colocada no sétimo andar do mesmo prédio e que 
todos deviam deixar o auditório, esperando na 
calçada a resoluçio do caso. E claro que saio ex-
plodiu bomba algum.; e se explodisse seria um 
desastre, pois os vidros das Janelas seriam lan-
çados longe e iriam despedaçar-se nas cabeças 
dos pobres interessados pelas tristes condições do 
índio brasileiro. 

UMA EXPERIÊNCIA QUE DEU CERTO 

Mas a eficiência em dissolver ~situemos 
populares nio é privilégio do Rio de Janeiro: todo 
o Interior do Brasil, até o mais recôndito cantio 
do Acre, também goza de tal "regalia". Se nio, 
sejamos: para tentar melhorar um pouco a aI-
Iu.çio de extrema penúria em que shia seu povo, 
os chefes Cazinasis trazido ao Rio pela Comi.-
aio Pró-Indlo IAlfredo Soelro e Vicente Sabota) 
resolveram criar uma cooperativa entre os IncHos 
para a extraçio da borracha na região em que 
vivem e trabalham, a começar no pequeno serin-
gal de 12 "estradas de seringa" )caminhos abertos 
na seiva para ligar as seringueiras), que pertence 
a Sociro. Reuniram-se os índios e começaram as 
discussc'.. 

A primeira questio foi o pagamento de "ren-
da". Os patrões, pretensos, "donos" da terra dos 
índios, cobram uma taxa de 70 Kg de borracha 
para "permlÍlr" o uso de uma "colocaçio" Ia es-
trada de seringa mais as casa., dependências, 
roçados e delumadores para transformar o látex 
em bolas de borracha). A cooperativa cobraria 
renda? E depois que a borracha tiveste sido ex-
traída e transformada em bola., como efetuar o 
pagamento? Fazer como os patrões que, ao pesar 
a borracha, descontam 10 1  do peso dizendo que 
é a água contida na borracha )a chamada 
"quebra")? Fazer como os patrões, que pagam 
em mercadorias um preço multo abaixo do mer-
cado? Todos foram unànlmes em abolir a renda, 
a quebra e exigir o pagamento do preço Justo, 
vigente em Torauacé )sede do Município). 

E quanto ao sal, querosene, remédios e outras 
mercadorias que precisavam ser compradas, uma 
sei, que não sio produzidas na reglio? Os patrões 
compravam tais mercadorias e as vendiam aos 
seringueiros com um lucro médio de 500%: um 
quilo de sal, custando em Tarsuacá Cr$ 1,60, era 
vendido no seringal, por Cr$ 14,00: um litro de 
cachaça por Cr$ 100,00: um cobertor daqueles 
mala vagabundos por Cr$ 600.00 Como a 
cooperativa desta proceder, para nao haver ex-
ploraçio? Depois de multa discussão, resolveu-se 
que as mercadorias compradas em Tarauacé 
seriam revendidas no seringal com uma média de 
50% de lucro, para formar um "fundo de emer-
gência" para o grupo. 

Com a ajuda do jornal "Varadouro", com-
bativo "nanico" da regiào, os índios conseguiram 
cinqüenta mil cruzeiros, triplicados com a ajuda 
de alguns comerciantes locais, e com os quais 
compraram uma balsa para o transporte da 
borracha e mercadorias para o grupo. E pela 
primeira vez na história da reglio os próprios 
seringueiros Ira arama borracha a Tarauacá para 
rendê-la diretamente no mercado. 

Com o sucesso da empresa, outros índios e até 
seringueiros brancos, acreanos, vieram se unir a 
Soeiro, ou seguir seu exemplo. Era ótimo nio 
pagar renda nem descontar a quebra. Todos 
resolveram nio entregar a borracha ao patvio e 
lutar pela livre comercialização 
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REPRESSÃO 

Já se tinham passado sete meses desde a pci-
mdca safra lndrprndesle e os laica tinham asa-
seguido remédios, padre e três professoras. O 
movimento Ia de sento em popa, tomando corpo. 
Mas, os donos da região nio podiam permitir que 
Isso acontecesse, e puseram mios à obra para 
desmantelar a tentativa dos índios e dos outros 
brasileiros rural* se libertarem. Primeiro, veio o 
boicote econômico: a última safra de Soeko, 
4.100 Kg de borre -, ha, foi "pesadas" pelo comer-
ciante de Taraujcà em apenas 3.600 Kg. Os 
outros comerciantes negaram-se a fornecer mer-
cadorias. O chefe Vicente Sabóla teve sua bor-
racha apreendida, junto com os mantimentos que 
adquirira. A coisa foi num crescendo, desde 
acusações de que Soeiro plantava maconha em 
suas roças de mandioca até ameaças de morte 
contra o pessoal que ajudava o. Indígenas. 

Os Caxlnauás nio podiam ficar parados, e 
nio ficaram. Foram á Ajudância da FUNAI em 
Rio Branco, mas só conseguiram ser proibidos de 
viajar a Brailla e ao Rio para denunciarem às 
autoridade, e à populaçio as violências de que em-
tas em sendo vítimas, sob a aiegaçio de que "'sa-
dio nio pode viajar, é ruim para índio". 

Proibiram-nos Inclusive de reclamar, e até de 
Ir à Imprensa. Foi a Comissio Pró-Indio que con-
seglu recursos e passagens para a viagem. 

AS DENÚNCIAS 
Para dizer tudo lsao, para dar a conhecer às 

populações do Sul as condições quase inconce-
bivels de exploraçio sob as quais aio obrigadas a 
viver (e que nio diferem muito das condições de 
vida do resto das população rural do Brasil) é que 
Alfredo Soeiro e Vicente Sabota cobriram os 
muitos quilômetros de Tarauscá ao Rio de ja-
neiro. Para dizer a todo mundo que suas terra. 
aio Invadidas, depredado, e despojadas de suas 
riquezas: que suas roças, suas casas, aio des-
truidas: que as mulheres de tribo, devido is pés-
simas condições econômicas, aio obrigadas a 
abandonar suas funções de responsáveis pela 'vida 
cultural e doméstica do grupo e pela ailmentaçio 
de todos (entre os índios Caxinauás, a agricultura 
é uma atribuiçio basicamente feminina), para "ir 
à luta", trabalhando como empregadas domés-
ticas por um salário de quinquilharias, roupas 
velhas ou alimentos, ou como prostitutas, tendo 
encontradas em bordéIs de beira de estrada 
meninas índias de até 13 anos de idade. 

Para tornar bem clara a conivência oficial com 
toda a situaçio, para dizer em voz bem alta que o 
BASA (Banco da Amazônia) financia os serin-
galistas para que estes possam explorar áreas In-
digerias; que a COBAL, que deveria vender man-
timentos, só os vende aos empresários financiados 
pelo governo; que a FUNAI fornece documentos 
atestando a não-existência de índios, necessários 
para a obtençio de qualquer Financiamento em 
áreas próximas de reservas Indígenas, para terras 
que Jà foram até delimitadas pela própria FUNAI 
(mas, logicamente, não demarcadas); que os ín-
dios aio deixados ao deus-dará, sem qualquer as-
sistência médica, educacional ou econômica; que 
a corrupção grassa desenfreada, com subservien-
tes Prefeitos e delegados de policia a serviço dos 
latifundiários, chegando-se ao ponto de o maior 
senhor de terra da área ser irmão do gerente do 
RASA em Tarauacá. 

Para dizer tudo isso e para buscar uma garan-
tia, mínima que seja, de que poderio voltar e 
trabalhar em suas terras, é que os chefes Caxi-
naués vieram até o Sul. E como o terrorismo de cá 
nio deixou que eles falassem do terrorismo de lá, 
que ao menos soa história seja lida e contada, e 
espalhada por todos, pois é a história comum doa 
trabalhadores rurais que fazem a tio decantada 
"riqueza do Brasil".

Beatriz Medina

Aritana, 
um 

símbolo 

Uma estrela nasceu. Chama-se Flávio Ferra,, 
o autor do quadro acima, que com a atual ex-
posição na Galeria Euca;expo, do Rio. lança-se 
em grande estilo no circuito de arte nacional. 
Flávio é um mineiro extrovertido e alegre, que 
gosta de viajar e conhecer gente. Ele já expôs cm 
São Paulo. Santos, Juiz de Fora e Belo Horizonte, 
mas acredita que é com esta apresentação in-
dividual no Rio que lerá direito a ver seu nome Co) 

destaque no chamado mercado de arte. O artista 
v de São João Nepomuceno e na sua terra é , 
principal animador tio camas aI local, organizan-
do desde a decoração das ruas até o desfile das es-
colas de samba. Sua pintura está de certa forma 
ligada às festas carnavalescas, pois as figuras por 
ele criadas têm a ambiguidade de seres fanta-
siados: elas são uma mistura de Hermes e 
Afrodite, embora não sejam tipicamente her-
mafroditas, e lembram ainda Oxumarê. aquela 
divindade afro-brasileira que é seis meses homem 
e seis meses mulher. Aliás, um dos quadros mal. 
bonitos da exposição é o que mostra Oxumar 

Passando por baixo do arco-íris e mudando de 
sexo. Flávio pinta sobre lixa, o que produz uma 
transparência e uma luminosidade incríveis em 
cada um de seus trabalhos. Não deixem de ir à 
Eucatexpo, na As. Princesa Isabel, 350 (So-

breloja). A exposição fica aberta até o dia 14 de 
maio.

Francisco Bittencourt

E

ste é Aritana: não o da novela, 
mas o verdadeiro, um dos chefes 
índios - Raoni eiuruna são 
doi; outros - que travam uma 

Juta desesperada, no Parque Nacional 
ciii XinL'u, para manter a identidade 

cultural do seu povo, ameaçada por 
todo o tipo de interesses excusos. O 
texto de Beatriz Medina que 

publicamos nesta página dá uma idéia 
de como esta luta é difícil ..Sc os 
simpatitanles da causa índia, em seu 

Próprio meio, contam com dificuldades 
desse tipo. imagine-se o que enfrentam 
Aritana. Raoni. Juruna e outros cru sua 

batalha para preservar o que ainda - 
resta do seu povo. A campanha pela 
demarcação das terras dos índios, 

iniciada de modo bastante tímido, 

cresceu muito nas últimas semanas. Já 
se vê, cm cidades como Rio e São 

Pau lo, muitos automóveis que ostentam 

em seus pára-brisas o adesivo da 
Comissão Pró-Incho que pede essa 
demarcação. LAMPIÃO. ~Jornal de 
minorias, reafirma, aqui, sua posição 
nesta campanha: que se cumpram 

os acordos e promessas, 

garan(indo a terra dos índios 
brasileiros. 

no 
fundo 

A ambiguidade da fantasia 
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REPORTAGEM 1

A quem interessar possa 
Apesar de, durante muito tempo, termos apenas 
uma cart- de memória para algum dia mandar ai 
jornal; 
Apesar de, durante muito tempo, termos apenas 
comprado o também nosso jornal -e tentado 
divulgá-lo entre os mais próximos; 
Apesar de, durante muito tempo, termos adiado 
desejo de er, contrar algumas mulheres para 
con versar sobre nós; 
Apesar do nosso medo, receio de nos expor. 
Ïtá pesar de nossa ausência num veículo de 
discussao, de debate e de circulaçao de idéias de 
uma questão sempre restrita àspáginaspoliciais

- ou, quando tratada "seriamente", sempre 
etiquetada de secundária. 
Por isso, apesar de... nós, um grupo de mulheres 
homossexuais, conseguirmos arranjar um 
tempinho (sempre se arranja, né?) para falar e 

7
rever sobre a nossa homossexualidade. 

d'vidente que a sua (ainda) ausnciajá se fez 
çntir. Contudo, acreditamos que você valse 

sensibilizar não apenas como nosso esforço mas 
principalmente Porque vai ter coisas mis a dizer, a 
discutir e... dará as cartas. 
Nós estamos chegando atrasadas no Lampião. 
Mas... 

UT 
INÕSy ëstamos aí 

Como você sabe, depois de um 
ano de existência do jornal, é a 
primeira vez que viemos dar nossa 
contribuição. Adiantamos que é 
brincadeira do seu vizinho, do seu 
primo ou daquela amiga. dizer que 
aparecemos porque nós, mulheres, 
adoramos festinhas de aniversário. 
Quer dizer, de festa nós gostamos e 
muito, mas garantimos que não foi 
ixw isso. Vamos nos conhecer e você 
verá. 

Nós estamos chega rido atrasadas 
e não apenas porque o Lamplojã 
tem u m a no, já anda, fala muita 
coisa. balbucia outro tanto. Nós es-
ramos atrasados porque existimos, 
mas sempre abdicamos de existir. 

Existimos nos cochichos, nos bo-
chk'hos, em algum barzinho. em al-
gumas boates, n'alguma cama com 
algum corpo, nas fantasias e so-
nhaçes que, na maioria das vezes, 
arquivamos desde sempre. 

Nós estamos atrasadas porque 
temos medo, receio, cagaço mesmo 
de viver o que somos. Porque não 
construímos o espaço do nosso viver. 
Porque vivemos na cladestinidade. 
Nós estamos atrasadas, mas não 
queremos fazer isso virar um mea 
culpa, um muro de lamentações. 

Sabemos e conhecemos a existên-
cia da repressão. E não falamos 
apenas daquela do camburão, do 
cassetete, da bomba de gás. Fa- 
lamos daquela que está presente nas 
nossas relações na família, no em-
prego, com os amigos, na escola. 
Falamos da repressão que, pelos 
mais variados mecanismos - meios 
de comunicação, educação, religião. 
etc. -' nos diz o que somos ou 
devemos ser, querer, desejar, na ten-
tativa de nos amoldar. Diz o que é 
natural, normal, certo, justo e bom 
para nós mulheres. 

Nos diz, ainda, quais são os 
valores que devem reger nossa con-
duta, o nosso comportamento, os 
nossos desejos. Nos diz, enfim, que,, 
para o bem da ordem, é necessário 
calar, sufocar, sob pena de... 

A repressão pespassa todas as 
esferas do nosso existir. O fato de 
sermos mulheres homossexuais 
duplica a repressão. Além de mu-

LAlVIJÂU d& LlqWna

lher, ser homossexual é muito, né? 
Quer ver muito mais? Mulher, 
negra. homossexual. Quer ver mais? 

Nós estamos atrasadas porque os 
valores garantidos pelos esquemas 
repressivos têm conseguido um 
desempenho eficaz. Nós estamos 
atrasadas porque eu, você, aquele 
ali, aquela outra, nós enfim, tam-
bém assimilamos essa repressão 
toda. Nós estamos atrasadas.., mas 
nos propondo, na atualidade e 
parafraseando Caetano, a — meter o 
cotovelo e ir abrindo caminho. O 
tempo passa, mas na raça nós 
chegamos lá. As coisas têm de 
mudar... 

(Acabamos de ter uma aluci-
nação democrática). 

Nós estamos atrasadas, mas nin-
guém melhor do que nós para lutar 
contra a opressão a que estamos sub-
metidas. Já lemos n'algum lugar: 
"ninguém melhor do quê o oprimido 
para lutar contra sua opressão". 

Assim, pelo que tudo indica, 
chegamos em momento oportuno. 
Maio — mês das noivas, mês das 
mães. Nesse mês de tanta exaltação, 
nós viemos mostrar a nossa feição 
pública. Veja se nos sairemos bem 
em meio a tanta exaltação. Fala-

remos, d'agora em diante. pom-
posamente. 
TUDO POR DIZER 

Pela primeira vez na história des-
te pais, um grupo de mulheres se 
reúne para falar e escrever acerca de 
sua homossexualidade. Aquelas 
mulheres sempre esquecidas, 
negadas e renegadas, exatamente 
por não se submeterem aos papéis 
que a sociedade machista impõe 
como seus papéis naturais, no mês 
consagrado por essa mesma so-
ciedade à função "sublime" da 
mulher, pedem a palavra e descem o 
verbo. 

É a primeira vez, sim senhora. 
Pode procurar em toda a sua me-
mória, pode consultar o que e a 
quem você quiser. 

Os jornais e movimentos feminis-
tas. no Brasil nunca tocaram no as-
sunto. A formulação mais avançada 
das feministas, que está na Carta dos 
Direitos de Mulher, diz que a se-
xualidade feminina não deve ser vis-
ta apenas como a serviço da re-
producão. Quer dizer: nos compor-
ta, mas não refresca muito. 

Aquela matéria do jornal Repór-
ter leva alguém desavisado a 
acreditar	 que homossexualismo

feminino é aquilo ali. É uma matéria 
que reforça toda a ideologia machis-
ta (que algumas mulheres, eviden-
temente, também assumem) ao 
apresentar a divisão dos papéis 
sexuais. Sempre tem alguém que 
quer ser o machão e sempre tem al-
guém que quer ser a mulherzinha-
bonequinha-submissa- dona . de-casa-
chefe de fogão. O que é visível na 
matéria é a relação de poder; a 
relação de denominação e subor-
dinação. Reduzir o homossexualis-
mo feminino àquela "amostragem 
ilustrativa" revela, na melhor das 
hipóteses, um conhecimento bem 
superficial do assunto. 

Uma questão extremamente im-
portante que não é tocada nem de 
leve - e diz respeito às relações en-
tre mulheres - é a que se refere a 
toda uma capacidade inventiva, 
criativa dessas relações, originada, 
entre outras coisas, do fato de elas 
não serem ou estarem institucio-
nalizadas. Nada indica - a não ser a 
ideologia dominante, que transfor-
ma as relações afetivas/amorosa. 
s/sexuais em relações de poder, que' 
as mulheres tenham de reproduzir 

-mo 
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REPORTAGEM 

relações de dominação e subordi-
nação em suas Vivéncias. 

Como se vê, estamos falando 
atabalhoadamente uma porção de 
coisas. Isso, contudo, nos parece 
natural. É a ânsia de quem nunca 
falou. Nesta primeira tentativa de 
existir publicamente, se colocou para 
nós a vontade de abrir, levantar uma 
série de questionamenos e posi-
cionamentos sobre a homosse-
xualidade feminina. Mas como nós 
apenas começamos a conversar, o 
que percebemos, nesses nossos

primeiros papos, foi que existem 
várias maneiras, as mais diversas, de 
sentir, praticar, viver a homosse-
xualidade. Quase poderíamos dizer 
(se não fosse exagerar um pouco) que 
existem tantos homossexualismos 

quantas mulheres homossexuais. De 
qualquer forma, é muito difícil 
apresentar, logo de saída (e nem é 
nossa intenção), definições, diagnós-
ticos ou coisa que o valha sobre o 
lesbianismo. Pelo menos se quiser-
mos fugir das afirmações superficiais

e até grotescas que ouvimos no dia a 
dia.

Até onde pudemos constatar, 
vimos que, se existe alguma coisa de 
comum às homossexuais, alguma 
coisa indiscutivelmente presente a 
todo tempo, essa coisa é a repressão. 
Por isso resolvemos começar por aí. 

Começar procurando entender a 
repressão que nos cerca e nos envol-
ve. Repressão que se t,ansforma, 
muitas vezes, em auto-repressão, em 
auto negação, em culpa. 

MULHERS 
—4 

À

Não somos anormais
È` mais ou menos óbvio que as pessoas 

consideram em geral as mulheres homos. 
scxu&is unicamente em função de sua vida 
sexual, E a primeira pergunta que surge é 
sempre: "Max o que duas mulheres podem 
fazer na cama"? Equivale a dizer: "Como elas 
podem fazer alguma coisa, se lhes falta um 
elemento essencial"? Ë engraçado como o 
sexo entre mulheres é invariavelmente con-
duzido para o único elemento que não tem 
nada a ver - um apêndice masculino, o 
Pênis. Não é por outra razão que muitos 
homens, coni um gesto vulgar, segurando 
seus órgãos sexuais como um pacote. manifes-
tunis.. freqüelitenseente: "Elas estão precisando 
é (11550". 

Não é. Aliás, de machos não precisam nem 
::csmn as mulheres heterossexuais, que 
abominam cada vei mais os companheiros 
brutos e mandões. Mas é preciso admitir que, 
até recentemente, sexo tão era sinônimo de 
experiência sensual emocional, manifestação 
de Prazer. Guardadas para os filmes e os 
romances, essas dimensies da vida humana 
iitsi eram admitidas no cotidiano: sexo devia 
servir ' 'ara fazer filhos. E já que a re-
produção exige um pênis, nada mais simpk 
do que achar que toda relação sexual não 
podia liassar sem esse apêndice. 

Ai mesmo os Pioneiros das pesquisas 
sobre sexo, que viveram no fim do século pas-
sado. uSo conseguiam separar suas conclusões 
científic as das tipinijões generalizadas na 
sociedade. Uni deles, Kichard Krafft-Ehing 
escreveu: "Toda expressão do instinto sexual 
que não corresponda às finalidades da Na- 
ore/a. Isto é, à reprodução, deve ser con-

siderada pervertida. Ninguém ousou negar 
isso, nem os médicos da época. E sabiam por 
quê. Afinal, até hoje, a Igreja não é contra 05 
anticoneef)cuOuiais? Exatamente porque li-
beram o sexo Para o prazer? Freud sabia que 
ia ser criticado quando escreveu, falando a 
seus colegas: "Se vocês consideram a função 
da reprodução v,nso o núcleo da sexualidade, 
.irriscai:1-sv i excluir dela coisas corno a mas-
Mi`bUÇã111 e até mesmo o beijo, que não são 
rtcnados l'ra a reprodução". 

1' rt'ud arriscou sua reputação. E o mesmo 
k.' Altred C. Kiuises. responsável pelas 
I ruuil ei r as grandes pesquisas sobre sexuali-
dade nos Estados Unidos - publicadas em 
144 e 153, Kinsey quase Foi expulso da 
Universidade de Indiana, onde trabalhava - 
e isso fazapenas 25 anos. Desde então, as pes-
quisas se multiplicaram em toda parte. E se 
ainda há pessoas e instituições que julgam es-
ses trabalhos imorais" leonto aconteceu 
recentemente no Brasil, com o Relatório Hite, 
sobre a sexualidade feminina, que foi ccii 
suurado lior atentado à moral e aos bons cos-
tumes"), a atitude geral está mudando. Pelo 
nui'ui((s. já não hã tantas pessoas que consi-
deram a relação sexual unicamente como um 
meio de reproduzir a espécie. E os livros que 
tratam de sexo, cnn geral os mais vendidos, 
rcmoruuend:s ni que o negócio experimentar. 
1 ido mundo é 1 IV amen te CncorusjaLLu a faze 
experiências, é saLuLil! Viva a liberdade' 
lodo mundo, menos os homossexuais. 

UM VERDADEIRO FLAGELO? 

Dc Idas as LOTICILIR, es de Kinse a que 
Provocar-mi Provo,:ar-mi as ri-ações mais 51. tCnI,1s fora ni

as que tratavam do homossexualismo. Os 
pesquisadores da equipe não só concluíam 
que o número de homossexuais nos Estados 
Unidos era infinitamente maior do que se 
pensava, mas também declarava que, do pon-
to de vista biológico, a prática homossexual 
não é uma anormalidade, uma anomalia. Um 
psicanalista da época, que Deus o tenha, 
ficou impressionadissimo com os dados. Ed-
mureI Bergier, que denunciava violentamente 
o homossexualismu, como uma doença pe-
rigosa, concluiu então: se os números reve-
lados por Kinsey eram certos, o homosse-
xualismo devia ser considerado 'O flagelo 
nacional dominante ultrapassando em 
número o câncer, a tuberculose, o enfarte e a 
paralisia infantil",.. 

E. como não podia deixar de ser, Bergler 
logo manifestou sua preocupação: "As con-
clusões psicológicas erradas de Kinsey concer-
nentes à homosses ual idade serào utilizadas 
no exterior para fins políticos e de propaganda 
contra os Estados Unidos, estigmatizando a 
nação inteira numa campanha de insinuações 
c,'iltiniosas". Pois esse mesmo pensamento foi 
utilizado no brasil para justFi .(r a 
prel ia à imprensa, por Tfl1'LL( LI' Dvcric,-1 ei 
107. E é tamhni a mesma idei.0 que 

à imprensa que 
varnicçu :' I.lur sexo: eiusura às resistas 
masculinas: apreensão do jornal Repórter 
eonteuido a matéria sobre lésbicas; processo 
contra jorivalisia.s de Isto é que fizeram 
matéria sobre homossexualismo; processu 
:101-a Celso Curi, por causa da sua  
o Mci'" processo cniuuuu	 I.ainjá

Dá pra ver que a atitude diante do sexo 
entre homens e mulheres se modificou. Mas 
quase nada mudou em relação á homosse-
xualidade, Apesar da controvérsia existente 
entre médicos, pesquisadores e psiquiatras 
sobre se a homossexualidade é ou não uma 
doença psicológica. a maioria das pessoas 
continua achando que é doença, é anormal, é 
pecado, uma tremenda imoralidade. 

Nenhuma obra recente destinada à divul-
gação de conhecimentos sobre sexo exprimiu 
mais violentamente essa opinião do que a do 
psiquiatra americano David Reubeti, Em 
Tudo que você queria saber sexo, ele trata do 
homossexualismo feminino no capítulo des-
tinado à prostituição. Também ele pergunta o 
que fazem as lésbicas quatido estão juntas. E 
responde: "Assim corno um pênis mais um 
pênis não dá em nada, uma vagina mais uma 
vagina também não dá em nada". Mas, ao 

contrário do que pensa Reuben, o homos-
sexualismo dá em alguma coisa: 
- exatamente no que ele considera um aspec-
to essencial a toda forma de relação sexual! 

MUITO PRAZER 

()rg asino feii-iiiiii, , sempre foi Siuil caso 
sério. Até o início deste ssculo, a própria exus-
IC'iicia do orgasnui lcnuiuiinuo não era oficial-
mente reconhecida. E claro que algumas 
mulheres sentiam prazer na relação sexual e 

aio,	 'o.1'..	 ' ralal:'..io; 
polrnente a uio.	 '':c'm --.'niétien - que 

não era o seu maroto. Com , ui,. KrafíI-Ehing:

"Se ela (a tu utlher) é normal no plano físico e 
l'Síqpnco e se MCCtiCLI edutcaçào cons'eniente, 
ela tens urna sexualidade extremamente li-
niitada... Permanece passiva. Sua confor-
mação sexual o exige e as regras da boa 
educação vêm em sua ajuda". Vejam voces! 

Mas Freud sabia dos orgasmos femininos, 
Tanto que propôs uma classificação para eles: 
orgasmos s'aginais, que seriam maduros, 
adultos; e orgasmos clitorianos, que seriam 
imaturos. Boa parte da literatura sobre 
homossexualismo mesmo a menos obs-
curantista como o livro do padre francas 
Marc Oraison, ainda traz esse conceito. Os 
homossexuais seriam pessoas que, chegando à 
idade adulta em todos os níveis, apresenta-
riam uma sexualidade infantil, ou, em outras 
palavras, retardada. 

Acontece que, em meados dos anos 60, os 
ftsiologusias declararam que o orgasmo sa-
ginal não existia, estabelecendo sua conclusão 
sobre a seguinte realidade anatômica: as ter-
minações nersosas das paredes vaginais são 
flUuitu pouco ilunuerosas, insuficientes para 
provocar o orgasmo. Atribui-se geralmente a 
descoberta a dois pesquuisadsres,'irnerjcatuus 
Masters & Johlsnn, Mas Kinse y tambétiu 

a dito: ''O orgasnio vaginal é uma iuuipns. 
sih'ihiuhute buohu"çica''. F. claro que logo se 
1 rocu rou desmenti ir isso. Afinal. se ria uma 
tremenda crise de consciência em todos os 
Bis-eis SC a sociedade fosse obrigada a reco-
nhecer que a única forma de aio sexual comi-

siderada legít 1 o:;:. perfeita e normal - o coito 
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- era insatisfatória para as mulheres. Para 
todas as mulheres do mundol 

Mas os IisiologLstas foram categóricos: é 
verdade que os espasmos resultantes do orgas-
mo se localizam na vagina. Mais especifi-
camente. no teto inferior da vagina. Mas 
destacaram: esses espasmos podem ser 
provocados de diversas maneiras que nada 
têm a ver com a 'vagina. Eles podem até se 
originar de fantasias... Por isso, os psiquiatras 
começaram a aconselhar os homens a deixar 
de lado o machismo, a mania do uísque antes 
e um cigarro cinco minutos depois, para des-
cobrir as verdadeiras fontes do prazer femini-
no Kiissev chegou mesmo a dizer. As relações 
heterossexuais poderiam ser mais satisfatórias 
se os homens se valessem com mais freqüên-
cia dos conhecimentos particulares da ana-
tomia sexual e da psicologia feminina que 
possuem a maioria das lésbicas''. 

Que conhecimento é esse? Os fisiologistas 
respondem: a mulher prefere uma estimu-
ação muito mais generalizada, que se esten-
de a todas as partes do corpo. Portanto, o que 
as lésbicas conhecem é o mecanismo de seu

próprio corpo (coisa que nem todas as mu-
lheres conhecem) 

As lésbicas, portanto, têm muito o que 
fazer na cama. As técnicas individuais va-
riam, em função da sexualidade de cada pes-
soa. Muitos homens conhecem essas técnicas e 
outros parecem dispostos a aprender, mas não 
há por que dizer que o orgasmo da mulher não 
pode ser atingido sem o concurso do pênis. O 
orgasmo que se produz durante uma relação 
sexual entre duas mulheres não é diferente, 
fisiologicamente, do que se produz numa 
relação homem-mulher, 

ENTÃO, QUAL Ê? 

Parece óbvio que, se a maioria das pessoas 
ainda hoje chega a compreender a relação 
homossexual, a raião disso ainda está em 
considerar a sexualidade como função uni-
camente reprodutiva. Se até se põe em dú-
vida, hoje em dia, se o orgasmo do homem é 
ou não essencial à reprodução, porque não 
Pensar um pouco mais nessa quetão? A des-
peito de chuvas e trovoadas, já se'chcgou à 
conclusão de que sexo é também prazer (mais 
prazer do que reprodução, já que a freqüência

do coito não com-responde ao número de filhos 
em cada Família, claro): Por que, então, esse 
prazer deve ser negado aos homossexuais? 

Qualquer pessoa, fora alguns homosse-
xuais e alguns cientistas, têm essa resposta na 
ponta da língua: "Porque é contra a natu-
reza". Os homossexuais carregam uma enor-
me carga de culpa Por causa desse tipo de 
conceito. No momento de se defirsireni sexual-
mente, como suas preferências são diferentes 
das da maioria, ou caem no rol dos pecadores 
ou caem no rol dos doentes (quando não jun-
tam as duas coisas e não são perseguidos ou 
denunciados como criminosos). Mas acontece 
que a Natureza é o que é, não está certa nem 
errada, E. Infelizmente para os preconcei-
tuosos e mal informados, não existe cm todas 
as espécies vivas um instinto sexual, uma pul' 
são natural que conduza necessariamente a 
fênica ao macho e vice-versa. Isso existe, sim, 
nos degraus mais baixos da escala evolutiva - 
como é o caso de certos insetos que se atraem 
mutuamente pelos odores que exalam. 

Basta passar algutii tempo numa fazenda 
ou olhar pelas ruas os animais domésticos 
para constatar que entre eles existem relações 
homossexuais. Numerosos estudos feitos com

chimpanzés e macacos demonstram que a 
pulsão sexual desses animais é instintiva e 
inata, mas sua canalisaçào Para um compor-
tamento heterossexual não é. Claro, os 
macacos não são seres humanos, mas, corno 
diz uns famoso pesquisador americano. Frank 
R. Beach: 'Ë dificil de acreditar, levando-se 
em conta os dados fundamentais da evolução, 
que um comportamento que aparece com 
grande regularidade em quase todos os 
mamíferos e, em particular entre os primatas, 
seja uma anomalia completamente aberrante 
em nossa próprio espécie". Freud, que não 
observava animais, constatou que as reações 
eróticas das crianças não apresentam uma 
pulsão exclusivamente heterossexual. Ele ex-
plica que as crianças são capazes de reagir 
sexualmente a todo tipo de objetos, inclusive 
Pessoas de seu próprio sexo, "porque suas 
barreiras mentais - vegonha, nojo. mora-
lidade - ainda não foram ou estão sendo 

const ruída s". Está claro que quem acha a 

relação sexual entre mulheres anormal não sai 

reconhecer as provas biológicas. Para essas 

pessoas, o homossexualismo é imoral, o que é 
muito diferente... 

Então, 
por que tanta repressão? 

M. 26 anos, 

secretária e

ítudane (IJSP; 

Tive uma formação sexual muito re-
primida. Com 14 anos, não tinha tido ne-
nhuma experiência. Meu Primeiro beijo foi 
com um homem, aos 13 anos e muito às es-
condidas. Aos 14 me apaixonei por um rapaz. 
Fui altanicntente reprimida por minha mãe, 
que me impediu de vè-lo. Acabei perdendo 
contato com ele. Aos 15 anos estava curtindo 
bailes na mais alia sociedade, sempre sendo 
levada por minha mãe, que ficava lct, preseu-
e. até o fim. Isso me reprimia e também me 

.iiscrgouhava. A vigilância da minha virgin-
,tailt era constante e severa. 

Foi em I968, com 15 anos, que conheci 
Miriani. na escola, onde aos poucos fomos nos 

' voa ido amigas. Ela vivia lendo, estudando 
iiiisica, entendendo de política e curtindo 
iuiras experiências - e eu entrei em choque 
com o que vivia, aquilo não me agradas a, mas 
eu não via outra saída. Afinal, todas as 
meninas faziam isso naquela época: iam a 
bailes, arrumavam namorados e acabavam se 
casando. Eu tinha urna vontade muito grande 
de transar, mas o medo era maior: tinha ver-
gonha de ser virgem e também verdadeiro 
pavor de ficar grávida. Minha amizade com 
Minam tornou-se mais intensa; iamos à escola 
untas, estudávamos na mesma classe, vol-
tâvanios juntas para casa, passávamos toda 
tarde vendo televisão. bebericando. Nosso 
irohileniu de solidão havia se esgotado, 
éramos companheiras inseparáveis. 

No final de 1969, com tanto convívio, 
começamos a ficar cada vez mais próximas 
unia da outra - nos acariciávamos, nos 
excitávamos profundaitiente euma tarde ela 
me beijou, sem maiores problemas de cons-
ciência. Esse beijo nos alucinou, mas só o que 
aumentou foram os carinhos, Passamos a 
ficar mais carinhosas uma com a outra e eu 
achava que não estava me envolvendo 
emocionalmente. Sabia que gostava muito 
dela, mas achava que nunca me apaixonaria 
por uma mulher, porque isso não era certo, ou 
possível. Parece que tinha encontrado a si-
tuação ideal: praticar sexo sem engravidar e 
vem que ninguém viesse me reprimir, pois 
s:'ramos amigas e isso até que minha família 
,gos t ava.

"É mais fácil ser lésbica do que ser bicha", diz muita gente, porque 
mulheres podem se dar as mãos na rua, até andar de braço dado,- porque as 
famílias permitem que as meninas durmam com as amiguinhas, enquanto 
is,so é proibidn aos meninos. A expressão da homossexualidade, entretanto, é 
sempre difícil. Mas parece evidente que os homossexuais já conquistaram 
mais amplos espaços do que as mulheres homossexuais. Pelo menos espo . 
público. Está ai o Lampião, que não nos deixa mentir.' só depois de um a, 
de batalha, à exceção de algumas cartas, as mulheres homossexuais co 
meçam a aparecer. Repressão é repressão, tem várias formas de se manifes-
tar e é sentida diferentemente pelas pessoas. Nós não queremos dizer que 
sofremos mais do que os homens por causa da nossa condição de mulheres e 
de nossa preferência sexual (temos nossas contrapartidas, é preciso não es-
quecer). Escolhemos dois depoimentos para ilustrar como a repressão pode 
atuar na vida das mulheres homossexuais. São duas histórias de vida.

N o ii ce rto semi 1 iii,,, eu o estai a usando 
para nsttiha própria satisfação, mas isso não 
me grilava, pois eu também me sentia usada: 
era uma troca o que fazíamos. Não tive o 
menor problema de consciência: sabia que a 
coisa não pararia ai, mas também achava que 
nunca ninguém descobriria. Até que a mãe 
dela nos viu. Nós sã nos beijávamos, nsas 

l i ,; o 
suficiente para sermos chamadas de lésbicas e 
começaram os discursos. Resolvemos efltão, 
parar com aquele tipo de brincadeira, porque 
era algo errado, que não levaria a nada: e por-
que a mãe dela atidas a querendo até morrer 
por causa disso. Fizemos um trato de não 
mais nos tocarmos. Parecia um trato muito 
sério e que ia funcionar. Mas não passou nem 
urna hora - acabamos achando que não 
tinha nada a ver e recomeçamos tudo. 

Algumas tardes depois, sem nunca termos 
visto ninguém transar, sem neni saber como 
era, sem nunca termos tido nenhuma infur-
inação sobre leshiiani.smo. começamos a 
fazer. Foi delirante, O sexo nos levava ao 
auge tia satisfação. Começamos sima transa 
constante. Não me lembro de em nenhuni mv-- 
tantL' ter sentido remorso, sentimento de culpa 
ou de ter inc achado a única no mundo. Nada 
disso me ocorreu. Sempre achei que todo 
mundo tinha direito à liberdade: também não 
mc qüestkrnava sobre o assunto. Só deixava 
as coisas irem acontecendo. acorttecendo. 

Tomamos bem poucas precauções para 
que ninguém soubesse. Estávamos nos aman-
do e isso era tudo. Sendo assim, logo des-
cobriram, Foi um desastre. 	 Com 17 anos 
tive de começar a enfrentar lodo tipo de 
repressão. Desde tentativas (inúteis) das 
famílias de nos separar enquanto amigás até 
tirar-me da escola, xingamentos. 'prisão 
domiciliar, vigilância no telefone e por aí a 
fora. Sempre demos um jeito de nos ver. Ao 
invés de nos separarmos, fomos nos unindo 
cada vez mais.Eu estava apaixonada e não me 
interessava mais por homens. Tínhamos uma 
luta muito grande pela frente e eu era com-
pletamente dependente da minha família. 

Além das repressões morais sofridas, 
houve vários ataques físicos: minha mãe ten-
tou me enforcar e só não consequiu porque 
não teve força suficiente nas mãos; meu pai 
chegou a colocar uma faca na minha gargan-
ta, durante uma discussão que tivemos, 
apanhei muito, até ficar com o rosto todo 
machucado. Quando eu quis ir embora de 
casa, minha mãe me levou presa, alegando 
para o delegado que eu ia levar uma menor 
de idade junto comigo: eu tinha feito 18 anos e 
a Minam tinha ló. Fomos também expulsas 
da escola onde fazíamos o 11 colegial.

- 
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Mas a repressão familiar foi sempre a 
pior. A cada dia a coisa se tornava mais ri-
gorosa. um completo massacre. Eu era cons-
tantemente expulsa de casa, com a célebre 
frase: "Se quiser ter sua Liberdade, será dessa 
porta para fora. Filha minha que sair de casa 
u não voü nem ligar; será como se ela tivesse 

morrido". De tanto ouvir isso, resolvirir em-
bora em 1971. Desde o início desse ano eu 
havia começado a trabalhar - não era regis-
trada e ganhava salário mínimo. Eu não 
tinha necessidade de trabalhar, mas eles me 
colocaram lã para tentar me afastar da com-
panhia da Minam. Como nós duas estivés-
semos sem estsidar, resolvemos fazer um curso 
de inglês, muito às escondidas cia família, 
para que pudéssemos nos encontrar. Com o 
tempo, descobrimos que estávamos sendo 
vigiadas - pela minha mãe e por uma pessoa 
que hasa sido colocada para nos seguir e 
contar onde e quando nos encontrávamos. Es-
tás amos cercadas. 

Durante unia semana inteira, passei a sair 
vestida coin várias roupas, uma sobre a outra,

sem que ninguém em casa percebesse. Quan-
do achei que tinha o suficiente, fui embora. A 
Minam não podia ir comigo, pois era menor e 
eu já'havia sido preta por isso. Resolvi ir para 
o Rio de Janeiro - era perto, eu podia vir vê -
Ia sempre, lá havia gente conhecida, que 
poderia me agüentar até arrumar emprego. 
Com 18 anos, sem profissão, com uma car-
teira profissional sem registro, com 380 
cruzeiros no bolso. Estava convicta de nosso 
amor e convicta de que a separação da família 
era definitiva. 

Mas meus pais agiram imediatamente. 
Foram à delegacia e passaram um telex para o 
Rio: a políck da cidade deveria mobilizar-se 
para procurar uma anormal (débil mental) 
que havia fugido de casa. No dia seguinte, já 
haviam me localizado e no outro meu pai foi 
me buscar. Junto, ia um político. para firmar 
um acordo entre nós, dando sua palavra e a 
honra da profissão como garantia de que 
meus pais iam cumprir as concessões que se 
dispuseram a fazer. Fui logo dizendo que 
queria ser aceita como eu era, que acabassem

as perseguições, que me deixassem ficar com a 
Minam, que eu não queria ser internada. 
etc. Meu pai cedeu no aio. Embora não con-
fiasse em uma só palavra do que havia sido 
combinado, resolvi voltar. Disposta a não 
ceder nem um milímetro, se fosse ocaso. 

Quando cheguei, fui agindo normalmente 
e e minha vontade era louca de ver a Miriani e 
falar com ela, mas achei que tudo iria por 
água abaixo. Fomos nos encontrar quase uma 
semana depois, assim mesmo com muito 
medo e às escondidas. Aos poucos fomos 
aparecendo mais e mais, para testarmos até 
onde iria a tolerância. E acabamos podendo 
nos expor completamente. Nunca mais nin-
guém tocou no assunto. Era e é como se nunca 
tivesse acontecido nada. Comecei a trabalhar 
corno secretária, voltei a estudar e passamos a 
não ter mais problemas com as famílias. 
Meus pais acabaram se apaixonando por ela, 
consideram-na uma filha, minha mãe a 
defende de tudo e disse que não queria que 
nós brigássemos por nada nesse mundo. 

IUt.HRS

T, 22 ano,,

trabalha 

em computação,

estudante

(USP/PIJC) 

Eu tinha uns 12 ou 13 anos quando des-
cobri minha homossexualidade. Eu só tinha 
amigas e gostava cada vez mais delas. Eu 
tinha, hoje sei, grandes paixões. Andava na 
rua e pensava: "Eu adoro ela; ela tem de me 
adorar. Mas sabia que ela não podia gostar 
de mim porque eu era mulher. E comecei a ver 
que não era como mãe, que era casada, tinha 
um homem, Aí eu pensava que também 
precisava ter uns namoradinho, como as 
minhas amigas, que passeavam com eles na 
escola, na rua, tia igreja. Ai pintou a primeira 
paixão. Eu me masturbara muito. Não tinha 
prazer, era dor o que sentia, mas não sabia 
que estava me masturbando. Fazia isso na 
frente até do meu pai, sendo televisão em-
baixo de um cobertor. Só muito depois, no 
hospital, percebi que todo mundo sabia, iodo 
mundo estava sacando e não falava nada. 

Foi na televisão que vi essa mulher - ela 
respondia sobre Kennedv tio Programa Silvio 
Santos. Eu fiz tudo para me aproximar dela, 
arquitetei um plano, porque ela eslava tão 
distanle. Ela estava na lelevisão, eu, no sofá, 
Ela era. de repente, uma mulher inteligente, 
brilhante, -a única que eu podia ver, porque à 
minha volta só havia minha mãe, as profes-
soras, as amigas e iião dava para conversar 
muito coni elas. Na escola, eu era a mais alta, 
a mais inteligente: mas também a menos: 
era estabatiada, tudo cala das minhas mãos, 
eu não sabia para que lado iam os meus 
membros. Passei a achar que a minha transa 
não podia ter nada de física, tinha de es-
tudar. ser professora, qualquer coisa que 
dependesse de livros, que eu não precisasse 
me mover. Além disso. em casa, havia muita 
presão para eu estudar. Meu pai foi alfa-
heti,ado pela minha professora do 49 ano 
primário, minha mãe é costureira e aprendeu 
a ler comigo. Ela me mandava estudar, por-
que estava me criando não para lavar louça e 
roupa para homem tão pobre quanto meu 
pai, mas para casar com um doutor. Não 
havia nenhuma mulher brilhante que eu 
conhecesse, nem mesmo nos filmes e novelas 
da televisão. Quando apareceu essa, eu fui 
atrás dela. 

Decidi responder sobre Santos Dummoni 
na televisão. Meu plano era ficar só uma 
semana - acabei ficando cinco meses. Nós

nos víamos todas as quintas-feiras, conver-
sávamos muito. Ela transava uma mulher, 
que não saía de perto, não dava nenhuma 
chance. Ela nunca me falou, mas eu percebi. 
E percebi também que, se ela podia ter uma 
transa. eu também podia. Só que não tinha; 
nem com ela, nem com ninguém. E comecei a 
me achar sempre mais feia, mais pobre. 
Quando ela saiu do programa, eu também 
saí, na semana seguinte. Aí apanhei em casa, 
porque havia dinheiro na jogada. Mas eu não 
tinha ido lá para responder, aquilo era só um 
truque. Eu sempre apanhava quando 
era criança. Quando estava no primário. No 
Ginásio, continuei apanhando. Foi quando 
me apaixonei que percebi a diferença: antes, 
apanhava para não fazer serviço de casa, por-
que era estabanada, porque brigava na es-
cola: depois, porque queriam que fizesse ser-
viço de casa, saísse com as men.nas, fosse a 
bailes. Foi quando me aproximei daquela 
mulher da televisão que eu percebi a diferen-
ça: eu não era igual às outras. Continuei a 
gostar e gostar dela por muito tempo ainda; 
comecei a ir cada vez mais à igreja, fiquei urna 
catequista. Mas não confessava e nem con-
tara a ninguém minha paixão - como não 
tinha sexo, não tinha problema. 

Depois, entrei no colégio; voltei a tra-
balhar (fiquei pouco no primeiro emprego, 
precisei sair por causa do programa de per-
guntas e respostas). Em vez de escritório, era 
acabamento de caixas d'água, numa indús-
tria. Nesse tempo, eu tinha um amigo bicha, 
com quem podia conversar, contar que estava 
apaixonada etc... Ele me emprestou a]gumav 
resistas em que aprendi uma linguagem dt 
computador. Já tinha ficado famosa na seção, 
porque era muito jovem, estabanada, mas 
produzia bem. Meu chefe quis me transferir 
para o escritório e eu não quis. Ele me levou 
ao gerente e eu disse que queria trabalhar nc 
computador do controle de qualidade. Ai 
precisei provar que sabia lidar com aquilo, 
pois não tinha diploma, tinha aprendidc 
sozinha, com 14 anos. Fiz um teste e comecei 
a trabalhar com computação. E entrei num 
colégio técnico para me aperfeiçoar. Aí en-
contrei minha segunda paixão. Lúcia, uma 
menina muito rica e muito bonita. 

Nesse momento, eu já sabia que havia 
uma forma de duas mulheres transarn. Não 
sabia como, mas queria saber. Lúcia e eu 
ficamos muito amas e a coisa começou a 
ficar difícil, porque eu passei a desejar e isso 
não podia ir bem com a ação na igreja, que 
para mim era castidade, caridade, pobreza. 
Aí as dificuldades aparecem em três níveis: na 
família, meu salário havia triplicado e eu 
ganhava mais do que meu pai - isso não 
podia, por que ele tinha uma vida inteira de 
trabalho e eu era jovem e mulher: na escola, 
havia a Lúcia: no trabalho, só havia homens 
no departamento, as mulheres eram faxi-
neiras, digitadoras, os escalões mais baixos. 
Então, os homens começaram a dizer que eu 
andava muito masculinizada (minha mãe 
fazia as roupas largas, para esconder a si-
lhlLeta): começaram tu pôro meu programa em 
último lugar para rodar: começaram a man-
dar todos os pro hie:itas fiara mim. Era a 
competição: eles queriam que eu saísse de lá. 

Foi quando li a Metamorfose, ele Kafka.

Eu havia ganho a obra quase completa dele. 
Li e comecei a achar que eu era o personagem 
Gregor Samsa; que eu ia virar barata como 
ele. Um dia, eu virei mesmo, via meu corpo 
todo marrom. Fiquei duas semanas sem me 
levantar da cama. sem falar. nem comer, nem 
nada. Tinha virado barata. Minha mãe me 
levou então ao INPS; o clínico geral me 
mandou para o psiquiatra. No dia da entrevis-
ta, ele tratou minha mãe muito mal e eu per-
cebi isso - eu tinha momentos de lucidez e 
outros em que não sabia de nada. E como até 
as baratas têm mãe, tive uma crise de violên-
cia. xinguei o psiquiatra, quebrei tudo. Ele 
me deu uns soníferos, eu fiquei três dias 
dormindo. Mandou minha mãe me levar a 
outro psiquiatra e eu fui para uma clinica. Foi 
quando começou o pior da repressão. 

O tratamento começou com três semanas 
de ' sonoterapia. Depois, tive três sessões de 
análises, sem falar nada, porque ainda era 
barata - me levavam em maca, em cadeira 
de rodas e finalmente aos empurrões, porque 
o psiquiatra viu que tinha de ser tratamento 
de choque. Eu não ia falar. Nesse meio tempo 
havia tratamento com drogas, choques, 
banho quente e banho frio, etc... Um dia eu 
falei e o psiquiatra queria que eu voltasse tia 
memória para começar a trabalhar minha 
crise. A primeira coisa que pintou foi a Lúcia. 
Só havia ela que precedia a fase do medo de 
virar barata. O psiquiatra então, sempre 
muito agressivo, me fez descobrir que eu era 
homossexual. E me ensinou o que era ser 
homossexual: era sofrer muito, ficar como eu 
estava. não ter segurança, não ter amor es-
tável, porque tudo estava contra, ia ser sem-
pre horrível. Ele repetia sempre isso, mesmo 
que eu dissesse que nunca ia transar com ela, 
que ela nunca iria morar comigo. Porque para 
mim a idéia de casamento era muito forte; 
todo mundo era casado. Também por isso as 
minhas paixões não precisavam de sexo. 

E ele foi me criando uma culpa muito 
maior com o tratamento, porque dizia que eu 
não estava doente - eu estava era fingindo 
tudo aquilo só para não aceitar a minha 
homossexualidade. Por isso eu tinha virado 
barata. A questão, então, era: aceitar ou en-
tão, optar pela mudança, me livrar da ho-
unossexualidade, encontrar afeto com tini 
homem. Optei por deixar de ser homossexual. 
Ele disse que havia várias formas de chegar a 
isso. O tratamento dele consistia no seguinte: 
eu tomava injeções para provocar náuseas, 
sentir ânsia de vômito: depois, ficava longas 
horas sentada numa poltrona e ele projetando 
alides. Eram mulheres peladas, de frente, d 
costas, de perfil. Ele queria que comentasse 
aquilo. Eu falava dos cabelos, do rosto, do 
nariz; ele perguntava sobre os seios, o sexo: 
queria que eu falasse de cada parte que eu 
não queria ver. E eu não queria porque nunca 
tinha visto, aquilo tinha implicações com a 
igreja, etc,.. Começou a variar os alUdes: ele 
queria que eu v'isse'aquilo até a indiferença. 
Mas eu passei a olhar não com naturalidade, 
com ódio. Tinha ódio que alguém. um 
mcm, CStiisSc utgo, olhando aquilo que 
era igual a mim e que nem mesmo eu co-
nhecia. E pedi para parar, comecei a dizer 
que sofria muito, que era infeliz, que eu não ia 
lransar mesmo.

Aí ele começou a refluiir o mratamfletito. 
Parou de me dar os comprimidos para causar 
vômito. Dava soníferos, Eu senti que era pior. 
Eu odiava o vômito que vinha depois das ses-
sões, mas era um momento em que eu me sol-
tara. cuspia aquilo tudo; com a sonoterapia, 
tudo ficava guardado, para recomeçar na 
próxima sessão (três vezes por semana). Uma 
vez, consegui ficar acordada, apesar da in-
jeção. Primeiro. me bati muito pelas pa-
redes. caí. Mas depois comecei a repassar a 
coisa, com muito ódio; e a bolar um truque 
para acabar com aquilo. Comecei a falar 
exatamente o que ele queria; comecei a co-
mentar as lotos e a posição dele como pai-
quiatra. Em unia semana as sessões termi-
naram e eu saí. Ele sabia que eu estava jogan-
do, mas também devia saber, que, se eu 
jogava corri ele, podia jogar com os outros fora 
dali. 

Saí, fui trabalhar de novo; de novo à es-
cola. Já não podia mais ser a Lúcia; fugia 
dela, porque sentia vontade de vomitar. Não 
podia me olhar nua, tornando banho. Eu me 
descobri como mulher e sabia o que era, 
segundo ele, ser homossexual. Passei a ca-
nalizar toda minha energia para o tra-

balho e continuei as sessões periódicas de 
análise, por quatro anos. Fiz muitos cursos, 
conheci muita gente. inclusive uma mulher 
que se interessou por mim. me ajudou na for-
mação profissional. Ela era homossexual, mas 
eu nunca sransei com ela, nem beijei. Ela 
queria, asas a cada vez que me falava nisso 
eu parava de procurá-la, ficava dois três 
meses longe, evitando. Aí essa mulher mo-
rreu. Teve uma discussão comigo. Foi sui-
cídio. Ela morreu e se quebrou tudo em mim: 
família, igreja, escola,, trabalho. Se quebrou 
o meu ódio: eu percebi que a amava e des-
moronei. Então, comecei a tentar uma forma 
de transar para que isso não acontecesse de 
novo. Nada que eu fizesse, por mais errado 
que fosse, podia ser tão cruel quanto isso: ela 
se matar. Decidi transar com um homem. 

Aí entrei na faculdade, tinha 17 ou 18 
anos, Decidi transar com um homem, mas a 
primeira mulher que vi lá foi por quem me 
apaixonei. Tínhamos problemas semelhantes 
- ela tinha sido estuprada, nunca tinha tran-
sacto com ninguém. Ficamos um ano eu 
tratando dela e eta de mim. Até a gente se 
beijar demorou uns seis meses, outro tanto 
para a gente transar. Haviam ficado ficado os ranços 
da nossa história: nós transamos de roupa, só 
nos roçamos, para não vermos nossos corpos. 
Demorou muito para a gente tirar a roupa. 
Cada uma dessas fases era uma conquista 
dificílima. E eu ficando cada vez mais bruta, 
com as coisas, com ela. Os grilos não de-
sapareciam. Aí. quando terminamos, comecei 
outra transação e foi uma volta ao período 
anterior: será que ser homossexual era mesmo 
ser infeliz? Até acabar o primeiro caso, eu 
não sabia, nunca tinha vivido a homosse-
xualidade. E eu estava sofrendo. Aí, quando 
começou a segunda transação, a coisa des-
pintou. A gente sofre mesmo. Minha mãe 
sofre, todo mindo sofre. Mas por que eu 
tinha de sofrem tio outro jeito? Isso o psi-
quiatra não tinha me contado.

o 
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REPORTAGEM]

S ô* queremos ser entendidas 

f

.1i 

Nós Lemos alguns lis'ros sobre homos-
sexuaisrno. Discutimos, discordamos, cri-
ticamos- E achamos um, o de Dolores KLeich, 
Femme et femme, que achamos muito ilus-
trativo. O prefácio dela mostra como só 
queremos ser entendidas. 

f só examinar atentamente a atitude dian-
te da homossexualidade feminina ao longo da 
história para perceber, não há surpresas. 1-fá 
tini monte de teorias contraditórias tentando 
oferecer uma explicação definitiva para esse 
fenômeno. Todas por uma ou por outra razão, 
passam à margem da questão. Mas aparece 
a lgtt OS lados com u ris e essenciais que devem 
ser considerados. 

A homossexualidade das mulheres existe e 
sempre existiu, em todos os povos. em todas 
as panes do mundo, em todas as épocas. Coo-
sidera-se geralmente que homossexuais são 
mulheres cujas tendências amorosas não se 
satisfazem com homens, segundo as normas 
da sociedade, mas com mulheres, o que jul-
gado contrário a essas normas; 

Com raras exceções, mais tendências sem-
pre foram condenadas. O inicio da condena-
çào oficial no Ocidente pode ser ligado a Cen-
sura religiosa, paro a qual o homossexualis-
mo lenimino ê pecado. Depois, mia . maioria 
dos países ocidentais, decreta-se que homos-
sexualismo é crime. Mais tarde, passa a ser 
considerada uma doença congênita. Agora, 
existe uma discussão entre psiquiatras e cien-

,ohrc esse fenômeno: alguns acham que 
doença mental; utros acham que é uma 

possibilidade natural de expressar a sexua-
lidade. 

Essa briga é grande porque a maioria dos 
psiquiatras continuam considerando homos-
sexualidade feminina uma doença, enquanto 
as pessoas permanecem pensando que é 
pecado ou crime. Não é por outra razão que, 
em resposta a condenações tão rigorosas, as 
homossexuais em geral procuram dissimular 
suas tendências. Até que começou, em todo o 
mundo, d movimento dos homossexuais, 
homens e mulheres, lutando por seus direitos. 
Eles não esperaram os psiquiatras decidirem 
suas disputas. Declararam simplesmente que 
homossexualismo não é doença, E chamaram 
a atenção para um fato importante: as pes-
quisas médicas sempre foram feitas com 
homsssexuajs em situação especial: pessoas 
que estavam presas ou internadas em hos-
pitais psiquiátricos, pessoas que procuravam 
tratamento pessoas que se reuniam em boates 
ou bares "entendidos", Quer dizer: as pes-
quisas sempre se basearam em pessoas vi-
síveis, portanto, que faziam parte de um 

.4 ('omissão Permanente de Luta Pela Liber-
dade de Expressão, en tidade que funciona no 
Rio, pretende realizar de 19 a 21 de maio, pia sede 
da Associação de Imprensa do Rio de Janeiro, o 1 
Encontro Nac'iori ai pela Liberdade de Expressão. 
O Encrintrp, — ao qual LAMPIÃO daró a devida 
L'ohersu,'o terá por objetivo reunir os diversos 
setores da vida artística e intelectual "para de-
bater problemas adviadi,.ç da ação da Censura e 
para encaminhar uma tomada 1i' posição na' 
c'ional das entidades representadas pela comissão 
funil) O população brasileira na luta pela liber-
dade de espressào 

.4 Comissão congrega atualmente 24 s'rzti-
dai/is (vide lista no final dessa matéria). Ela _fiji 
fundada pio dia 2.5 de abril de 1978, a partir do 
5,'i 'liinii' princípio, exposto nu documento que 
,V4tl-.!,-,J5 :i,c	 -, 
•	 ' 'A'esr.' iri ,sni'ri	 i'pn que a uspjraç 
oreiini:açãi cle,n's rár 'ca das instituições apa ,'ec 
iiuru pn ente comi, o resultado cii' um consenso 
nacional, pesa sobre os ombros de todi is e , -li' cada 
uni dc' n' i u m j'roftccul ' .' e,Ui,ii,' p ii, dc risj 

LAMPIÃO da Esquina

grupo muito reduzido, não representativo do 
conjunto dos homossexuais. 

Para só citar os Estados Unidos, onde o 
movimento de libertação dos homossexuais é 
muito ativo: calcula-se que há cerca de 10 
milhões de mulheres homossexuais nesse país. 
Mas essas mulheres invisiveis, suas vidas e 
suas atitudes diante da vida continuam des-
conhecidas. Elas visem na clandestinidade. 
Não são doentes, nem prostitutas, nem fre-
qüentadoras de bares entendidos, nem mem-
bros de clubes ou associações de lésbiscas.E 
não figuram nas pesquisas médicas ou so-
ciológicos. 

Então, é preciso que fique clara uma 
coisa: nem os movimentos 'pelos direitos dos 
homossexuais. que representam uni grupo 
pequeno de homossexuais visíveis, nem os es-
tudos e pesquisas sobre homossexualismo nos 
-oferecem nenhuma explicação definitiva sobre 
todas a: mulheres homossexuais, Claro, aI' 
gumas militantes homossexuais, diante da 

suhilidadc'.	 E inadmissível uma institu' 
c'ionalmzaçào democrática que tenha como con-
dição a insegurança, o silenciamenso ou a omis-
são forçada do cidadão, do artista, do intelectual. 
A democracia não pode conviver com a tiegaçào 
da variedade e da complexidade dos valores, itn' 
plíeisas no próprio conceito de Cultura. Rt'pu' 
diurnos um progresso que não tenha por base. 
obriga Jisriamente, o respeito à divergência de 
opiniões, à ampla circulação de informações e 
conhecit'ne,itos e à lii're marziji'staçào do pen-
sarne,: (o. • - 

Ao /ongo dos seus doze meses de vida, a 
Comissão procurou procurou trabalhar de modo coerente 
com esta tornada de posição inicial. J-:i isso o que 
a levou, 'o: Inicio desse a pto, a se f'roniinciar, em 
nota o/d'ia!, contra as pressões então registradas 
(rit:t/Li LA MPIÃO do Esquina. :'d,,nu de um in-
qui,i,i: j ' riluial cujo objetivo mais /:ri,trár/) era 
I p lr:r piics,a Si1L' cillilO&5 e t ',:ci -c - airuic5 da

enorme luta pana conseguir a garantia de seus 
direitos essenciais, tentaram passar uma 
imagem que sabemos sen. falsa: pintaram as 
relações entre mulheres como sólidos exem-
plos de felicidade perfeita. Uma imagem tão 
falsa quanto a dos que consideram as as lésbicas 
pecadoras sem perdão, criminosas que me-
recens cadeias, doentes que precisam ser 
curadas. O que há de errado nessas duas 
atitudes opostas é pensar que as mulheres 
homossexuais, todas elas. são iguais, que 
devem ser consideradas e julgadas como uma 
única e mesma mulher. Ora, toda tentativa de 

classificar milhões de mulheres numa só 
categoria definitiva despreza o fato de que 
cada ser humano tem o direito de ser ele mes-
mo, em função de suas forças e fraquezas pes-
soais. 

Contrariamente à opinião generalizada, as 
mulheres homossexuais são um grupo extre-
mamente heterogêneo nas sociedades em que 

criação de todo tipo de dificuldades — a desistir 
de, jazer o jornal. 

('orno aconteceu p io caso de LAMPIÃO, a 
Comissão Permanente de Luta Pela Liberdade dê-
Expressão denunciou, nestes doze meses, cada 
ato de cerceamento da liberdade de expressão. 
Assim, as atas de suas reuniões sernanai.ç ser-
virão, no futuro, para documentar urna das fases 
mais difíceis  por que passou a cultura nacional 
em sua luta constante pela liberdade de expres-
são. Seu trabalho foi importante, inclusive, por-
que a Comissão "buscou sedimentar uniu coesão 
entre os diversos setores nela representados. 
canalizando-os para uma ação una. coerente e 
decidida frente aí) problema dq lihe,'dudi de ex-
pressão 

i"uc't puro ia CPLJ.L À, s .guiniek cor:-



iludes. Svidit lei, .. e Artista.s eJc'enico.s em L's-
1)1-..'s _do Ruo ede Sãi Pauli; 

,4ss, ,c:u 1 'a ' ii, o .': iifrI't'i	 (0,1 1,	 (. 'o

vIvcili• Eia: têm em comum a atração por 
outras mulheres, mas expressam de , maneira 
muito diferentes suas teiiciências. Mas todo 
mundo considera as homossexuais unicamen-
te em função de sua vicia sexual. 

"('rates
..ela dorme com isulheres!' ', ex-

clamam. E pronto: ela está identificada, elas. 
sificada, condenada. O que essa mulher possa 
Ser. fora isso, não tem a menor importáncôs. 
A meus:: que esconda sua sida sexual, ela está 
relegada ao gueto das lésbicas. Não é de es-
tranliar que a maioria das homossexuais evite 
o gueto, preferindo a clandestinidade, que é o 
mentir dos males. 

Mas, sejam bem, isso não é escolha que se 
apresente! Recusa-se aos que vivem nos guetos 
o espaço vital necessário para afirmarem 
abertamente sua identidade completa de 
seres humanos integrais. E é a mesma coisa 
pari as pessoas que preferem se esconder. O 

se precisa é de espaço: as homossexuais 
não podem pagar tão caro por suas vidas. £ 
preciso compreender, de uma vez por todas. 
que a condenação global de um ser humano, 
ft tidada unicamente sobre uma identidade 
que lhe é imposta pelo gueto, constitui uma 
discriminação global, urna violação, uma 
destruição da natureza humana própria a 
cada individuo. E, portanto, tem de acabar. 

Basta observar a história para ver que as 
sociedades que condenam as mulheres ho-
mossexuais infligem a elas tratamentos diver-
sos: às vezes tentaram destnií . lus, fazendo-as 
queimar, enforcar 01.1 guilhotinar. Algumas 
vezes tentaram curá-las, exigindo que re-
ei1assern toda forma de erotismo eni suas 

vidas ott então pedindo que se nsodi ficasse m. 

Mas é óbvio que se essas medidas pretendiam 
impedir que mulheres amassem mulheres, 
fracassaram. Por isso, é tempo de examinar a 
situação de forma realista e desistir de encon-
trar ainda outras medidas que visem a eli-
minar certas formas de amor humano. 

Dolores Kleich termina seu prefácio di-
zendo: ''No penso que o fato de ser homos-
sexual seja um pecado, uni crime ou uma 
doença. lenho a profunda convicção de que é 
uni modo de amar, unia possibilidade natural 
e, como tal, pode ser uma bate de alegria, de 
realização ntittua, de relações construtivas, 
mas também de estagnação e até mesmo de 
destruição". Exatamente como acontecem 
com as relações hemerossexuais. Ela confirma, 
assim, a sábia conclusão de Simone de 
Beausoir: "Conto todas as condutas liunsanas, 
a hotnossex uali ctade conduzirá a desequi-
líbrio. comédias, frustrações. mentiras, ou. 
ao contrário, será fonte de experiências fecun-
das. Depende da maneira como é vivida, se 
com má-fé, preguiça e inautenticidade ou se 
lucidansente, com generosidade e liberdade". 

£ assim que nós queremos ser entendidas, 
E é assim que nós precisamos começar a nos 
entender. No nosso entendimento, demos um 
1)0550 inicial, ao trabalharmos conjuntamente 
essa matéria para o primeiro aniversário do 
Lamplio. Agora, é ver  que acontece. 

Grupo Somos - Caixa Postal 22.196 - CEP. 
01000— SP 

Rádio, 7'S" Propaganda e Imprensa: Assoc-tuçào 
dos Tradutores Teatrais do Rio Grande do Sul.' 
Associação dos Trabalhadores em 1 carro e Dança 
do Esiadi, da Bahia, Associação Projïssionuí dos 
Anotas e Tpcniu'i,s em Espt'iái'iilo.: Teatrais: ,4s' 
sociação Proj'ission:al dos Artistas e Técnicos em 
Espetáculos do Estado do Paraná,' Associação 
Profissional dos Artistas e Técnicos em Espe-
táculos do Estado do Rio Grande do Sul; idem de 
Mipras Gerais,' Associação Brasileira de Cincas-
Ias: Associa çài, dos Produtores de Espetáculos 
Teatrais di, Estado dê , São Pau/ri: Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais tio Município cio Rio de 
Ju'j *':ro. As,coi',açári B,as,Ii':ru di' Teatro de 
IlO'1t'c'r)3, Fcdc'naão d' 'Teatro Independente do 
Ro: de Jctr:i'irri,- As.xcjcieçãri Brasileira de Artistas 
Plcis,i:s:s Pro/'c',csio,ujis: ('iins:'lh:i Nacional de 
(ïnec'!uhes: Federação dos Cineclubes do Estado 
di, Rio til' Janeiro; Associação Brasileira de 

Centro Acadêmuc'r, da Escola 
.1- /14,t',',4r,t',x; ,4ssoia'ào Nacional de Livrarias; 
So,du''' ' ' ,liis Escritores do Rio deJa,:eirrj, e Si'n-
,!,('di,',..'S'cu,l, 'e.' .1' LCii,'!r,'i,
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Las MuJe-e, é uma publicação colombiana 
(Apartado Aéreo, 5715 Medeilin), Cuja f i-
nulidade é 'publicar artigos que se refiram à 
mulher como sujeito participante da organi-
zação social por pessoas ou grupos interessados 
nesta refelexão". Um periódico que questiona a 
condição feminina em todos os níveis, desde a 
maternidade até a homossexualidade, passando 
pelo aborto e por vários temas que conseien-
tezem a problemática sócio-política da mulher, 
Segue a tradução de um arligo e de um de-
poimento publicados no n° 4, de outubro de 
1978. 

O DENTRO —O FORA 

O homem é rueiro, audaz e forte, diz o senso 
comum. A mulher é caseira, assustada e frágil, 
responde o senso comum em seu monólogo. A 
casa é da mulher. A rua é do homem e das 
mulheres perdidas. 

Esta divisão que coloca o homem "fora" e a 
mulher dentro é a posição social mais genérica, 
correspondendo à primitiva divisão chamada 
sexual, e equivalendo a uma atribuição de fun-
ções e de carccteiisticas legitimada s de tal 
maneira que pareceram leis naturais. 

O "dentro * ' é o espaço da família, a inti' 
nsidade,.o privado, o afeto. O"fora" é o espaço 
público, a história, o objetivo. No "dentro" tem 
a mulher seu lugar apropriado: mesmo agors 
em que o "externo" começa a atraí-ia, o "inter-
no" continua pregado nela como se fosse uni 
prolongamento de sua natureza. 

A casa, o doméstico, o privado são outor-
gados à mulher pelo senso comum na mesma 
medida em que lhe são a debilidade, a ternura, 
a compeensão, a falta de imaginação, a;beleza 
etc,. etc., sabres secundários, de pouco peso 
social e histórico. não obstante as declarações 
que se façam sobre a família ou a mãe. 

Enquanto que para as mulheres, ganhar o 
espaço de "fora" significa uma conquista. para 
os homens ter que ocupar um lugar no domés-

tico, diferente do que ele ocupa, é degradante 
motivo de zombarias e chacotas cruéis. 

Assim, pois, a mulher que esperava a con-
quista desse "fora" como sinal de sua liberação, 
percebeu. ainda que seu espaço de movimenta 
se tenha ampliado, ainda que pudesse ocupas 
lugares vedados para ela, que continua Ligada 
— como por um cordão umbilical ao que se 
considera SUA função, SUAS características 
femininas: 

A "conquista" do "fora" não significou 
realmente mais do que a dupla jornada de 
trabalho e todo um dilúvio de discursos que a 
chamavam a não perder seu lugar nem suaa 
características femininas, essas que a fazem 
sombra delicada, sombra terna, bela, com-
preensiva, secundárla. 

Há algo que ofereça menos dúvida ao sense 
comum (ainda naqueles casos em que se mostra 
disposto a duvidar de tudo) que o caráter ni 
tidamente feminino da dona-de'casa? DU-
VIDO. O reino do lar continua sendo um reinc 
essencialmente feminino e, para o senso co-
mum, ser mulher e assumir este lugar é a mes-
ma coisa. 

Dessa maneira, ainda que o mundo moder 
no tenha desenvolvido sua democracia ad 
proclamar, aos quatro ventos que tudo o qus 
fazem os homens pode ser feito pelas mulheres, 
ainda no se ouse a afirmação inversa, 

DEPOIMENTO 

(...) Meu medo cresceu junto comigo, 
aumentou a cada ano, mas explodiu em rebel-
dia. Meu medo continuava, mas como raiva. 
Tah'ec, tenha sido isso que não me tenha per-
mitido identificar-me com o modelo de mulher 
que me propunham e impunham. Hoje entendo 
que estou num mundo criado por e para os 
homens que me designam um lugar escuro. 
fechado, privado: a casa mesmo que nos deixem 
usar calças compridas para ir à universidade e 
ao trabalho. Não consigo acostumar-me a isso.

Não Conseguiram me acostumar nem em minha 
infância nem em minha adolescência. Só con-
seguiram me encher de medo e raiva. (Comen-
tário e tradução: Lelia Mkcoll.). 

Ajuda da Colômbia nos chegam os dois úl-
timos números do jornal do Movimento Homos-
sexual EI Otro (Apartado aéreo 6525, Medellin, 
ou Apartado aéreo 25726, Bog&&). O mais in-
teressante sobre este movimento colombiano, no 
entanto, não vem nestes boletins, mas sim, nuns 
telegrama que nos chega — via Bixórdia Press 
—. distribuído aos jornais brasileiros pela 
France Press e, evidentemente, escamotea'do 
por eles (ali, essa grande imprensa,.,) Aí vai: 

"Bogotá, 27 de março. — O movimento 
homossexual colombiano EI Oiro solidarizou-se 
hoje com o Foro de Direitos Humanos que será 
realizado em Bogotá, na próxima segunda 
feira, publicou o diário EI Veipetbio. Numa 
mensagem enviada a este jornal, datada de 
Meleilin, a segunda cidade do pais, os integran-
tes do movimento pedem que na reunião sejam 
discuitdos as liberdades sexuais de todo gênero, 
a supressão das discriminações e marginalizções 
pela opção sexual que cada indivíduo toma, 
"apesar dos juízos opressivos da sociedade 
patriarcal e machista que nega o livre exercício 
do prazer erótico". 

"Da mesma forma, o movimento solicitou 
que o foro se pronuncie sobre os seguintes pon-
tos: 1) Liberdade de aborto: 2) Direitos da 
mulher 3) Discriminações sexuais, raciais, 
políticas e culturais sofridas pelos homosse-
xuais; 4) Liberdade das crianças: 5) Direito à 
educação sexual e ao exercício de uma se-
xualidade livre". 

Como se vê, nossos irmãos colombianos 
adotam um programa de ação muito próximo 
de LAMPIÃO (cujo programa de ação nunca foi 
escrito mas está sendo demonstrado na prática) 
(Comentário e tradução: Aguinaldo Silva)

Classificados 
sem caráter 

PROCURA-SE um filhinho de papal 
p. montar uma produtora defllme.s (em Sã.o 
Paulo) Melhor seria. Melhor seria se ele es-

a fim mesmo (coisa de que o Brasil 
e.vió necessitando). que ele e.sriease naquela 
de "alcançar o que nem calcula alcançar" 
(eu já tenho roda a i'Lsàu),F só me endereçar 
cana, que dou detalhes, &' for pessoa sol-
teira, terá moradia de graça em São Paulo, 
João 'liberto Daldomuner- Caixa Postal 
1814, 01000, São Paulo Capital. E. T.: 
caso alguém estiver interessado na proposta 
acima e quiser associar-se parcialmente, é sá 
escreve?. 

CORRESPONDÊNCIA: Trinta e cinco 
anos, nível universitário, desejo manter 
correspondência com pessoas de outras 
c'idad. Gosto de esportes. cinema e lite-
ratura. Endereçar cartas para .4'ijo Caído, 
na caixa postal do LAMPIÃO (C. P. 41031, 
CEP 20241, Rio de Janeiro - Ri). 

.4njineio.s ,u's,u .vcçw;Mande, com o seu 
texto, cheque ou vale portai em nome da Es-
quina - Editora de Livros, Jornais e Revis-
tas Lida. Cada palavra custa C'R 53, fIO. 
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Da Colômbia para o mundo 

Nós também estamos fazendo Historia 
Peça pelo reembolso ou mande vale 

LAMPIÃO discute o único tema que 	 postal. Número atrasado: CR$ 20,00 
ainda e tabu no Brasil: o prazer	
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o seu jornal. 

Assine agora.

Desejo receber uma assinatura anual de 

LAMPIÃO da Esquina ao preço de Cr$ 210 

Nome 

Endereço 

CEP 	 Cidade 	 Estado	 - 

Envie cheque ou vale postal para a Esquina - Editora 
de Livros. Jornais e Revistas Lída. - Caixa Postal 
41031 - Santa Teresa -. Rio de Janeiro-RI. CEP 20241
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de Amor"

da Esquina 

Página 12
	

LAMPIÃO da Esquina 

* 

APPAD
i' e 

da parada da drs's'rsrdadc

Centro de Documentação

Prof. Dr. Luiz Mott
GRUPODIGNIDADE



--	 . 

Página 13 
LAMPIÃO da Esquina 

REPORTAGEM 1

Mulheres, panteras, gorilas, 
automóveis. E o bicho homem? 

AUTOR 
D Limongi Batista. 

Amazonense de 30 anos, ra-
dicado em São Paulo. Fotó-
grafo e cineasta. Autor de 
vários filmes de curta-
metragem, O último dos quais 
foi Poria do Céu, Prêmio 

Governador do Estado em 1975 
- apresentado nos festivais de 
Lyon. Lilie e Firenze. Está 
preparando atualmente seu 
primeiro longa-metragem, cujo 
título é Asa Branca: mil go-
laços. 

A EXPOSIÇÃO 

Consta de 70 tolos em torno 
do mesmo tema: Thales e João, 
seus modelos. Trata-se de dois 
bailarinos conhecidos por sua 
participação em Escuta, Zé, 
espetáculo com Marilena An-
saldi. Thales Pan Chacon 
apresenta-se atualmente no es-
petáculo de balé Sonho.de 
Valsa, em São Paulo. João 
Maurício foi para Nova York 
estudar dança. Opinião de 
um lampiônico: "A exposição 
pinta ser uni grande sucesso. 
Não é comum neste país a

apresentação do tema - dois 
homens nus". 

O LOCAL 
A exposição começou no 

dia 24 de abril, mas - oh, 
decepção! - ficou apenas cin-
co dias na Rua Oscar Freire 
2208-A, em São Paulo. O car-
taz com que ela foi anunciada 
por toda a cidade, apresentan-
do um nu frontal dos dois 
modelos, foi disputado aos 
tapas nas esquinas da bada-
lação. 

O PLANO 
Publicar um álbum com as 

lotos de D. Limongi Batista. 
Afinal de contas, as livrarias 
brasileiras vendem álbuns de 
lotos de mulheres fluas, e tam-
bém de gorilas. panteras. race 
horses, gatos, cachorros, 
criaturas que o mundo es-
queceu, máquinas voadoras. 
automobilismo através dos 
tempos etc... Por que não en-
carar a verdade de frente - 
como faz o genial D. Limongi 
Batista - e reconhecer que o 
corpo masculino também exis-
te e é bonito 1e se ver? 

Abaixo a hipocrisia! Olhem 
bem estas fotos. Olhem. 
Olhem. E olhem. 

'•: :-•	 --
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Filio, de um rabino has,sido (a seita judaica mais ortodoxa), criado com erremu Si'-
sei-idade para sucecjà-lo, Josef Beis Ami costuma "oficiar" aos domingos numa espécie de bar 
uei dufereiirç dos que se conhecem, bem iluminado e onde se serve principalmente Laje. 

Em deu estúdio, onde lia,, Ebrt -conduziu cIta f'iiiret'isla para a revista ('hrvtopiier 
Street de Nris'u Yrk, uma bl:h(iotet'a de cerca de cinco mil livros deixü pouco espaço pura lb.t 
quadros e desenhos deli' mesmo ou de ,eu atual companheiro, Murk. Em sua mesa, o retrato 
de um jovem mio ulentifiç-üdo. ''Ele é minha utspiraçdo. 

O rabino ./osef (Ben Amni é um pseudcnumo que significa  Piasceu nu campo de 
t'ii?1c'C?11ru5'di, alerudo de Bergen'Belsen, uma semana antes da chegada dos aliados. Seus pais 
,'á haviam perdido CtJtÕ() miada mt",os que 10 filhos, e as perseguições continuaram na Ro-
ménia sob dominio sol','t jco, até que a família fai para os EUA, e depois para Israel. .4s 
perseguições transformaram -se en tão em pw'artóiu permanente.- um pai quis lhe impor terapia 
de aversão quando Josef declarou -se homossexual. 

O resultado disso tudo, ao contrário do que se poderia esperar, é um homem equilibrado 
que acredita com insistência na mudança dos padrões judaicos em relação à homossexua-
lidade, embora saiba que isto nào é para amanhã. 

REPORTAGEM

As confissões de um rabino guei 

INao espargir as sementes em vão..." 
Com que Idade voce começou s ter rantulu 

ou relações homoasexuaji? 
Aos nove anos eu tive uma paixonite por uni 

garoto de iS que morava em nossa rua, em Je-
rusalém. Minhas fantasias eram de fugir com ai- 
guém como ele e viver junto. Imaginava que nos 
amávamos um ao outro, mas sem pensar em sexo. 
Ii também não me masturbava. pelo menos até o 
colegial. Mas tive as experiências sexuais típicas 
da puberdade com meu irmão Avram. quatro 
anos mais moço, e que era meu único verdadeiro 
amigo. 

Pode ser difícil para muitos compreender isto, 
como era difícil para mim aceitar, tão profundo 
era para mim o tabu do incesto, mas Asrani e eu 
continuamos a fazer amor e ter relações sexuais 
por muitos anos. Não éramos amantes, mas nos 
amávamos muito. Avram suicidou-se no dia das 
mães - significativo, não? - de 1973. Ele era 
um jovem belo e sensível que não pôde resistir às 
pressões de nossa educação. Era incapaz de dizer 
..não". Não conseguia viver sua própria vida 
livremente. Era incapaz de impor seu direito de 
ser o que bem entendesse. 

A morte de Avram me machucou tanto que eu 
acabei procurando a ajuda de um profissional. 
Mas eu não podia continuar com a psiquiatria 
porque não tem sentido para mil colocar a minha 
viola nas mãos de ninguém mais. Avram Foi uma 
grande perda. Eu vivia muito isolado e ele era 
meu único amigo. Todo mundo me evitava por 
causa de minha língua (crina, que muitas vezes 
atingia meus colegas que não tinham nada a ver 
com minha raiva, mas quem é capaz de controlar 
a propria raiva? 

M,is falar de As rani não sai trazê-lo de volta. 
Durante ni iii loS anos co me senti culpado poi 
causa ik tiosI relação. Mas agora flãL)..Foi muito 
lioucil e por i'1\L1 mesmo muito precioso o alibi 
que Lemes c'lisvsas .	 além iii: que!,-  
saIib	 liii ao iUiÍi. Ni., iti há mais ScflhjllftnI, 
1k LUpa. mas 'u i triste/a. 

\ itt se sentia culpado por susa atlldades 
homossexuais, quando criança? 

'biva-nhi.' LiiliIl('iia(Iib ti'5 infernos. Ltas a 
Sei, 1'" .' l W l • . i iiilii a19 111M1 a reação, ser agredido, 
apedrejado. Sentia que unha comigo este segredo 
terriscI que me oprimia. E:le me tornava diferente 
dos companheiros e me mantinha afastado. Só 
hiasia Asram. Cresci achando que era mau. unia 
pessoa terrível, que seria punida por seus r'n 
sani ii lese aç	 más. 

Deus, entu, Já era algo de multo real para 

Muito. SÓ coto 15 anos mais ou menos é que 
meu conceito de Deus mudou de um Deus ter-
rilci. utilgadur e onisciente sentado lá em cima em 
seu trono, mandando que eu observasse todos os 
mandamentos, para um processo concentrado 
nas pessoas como membros da espécie humana e 
parte do universo. 

A sexualidade era discutida em casa, na sua In. 
ramela? 

Apenas através de meus estudos de textos 
judaicos. Neles a gente encontra muito dessas his-
tórias de quem fez o quê com quem e como. 
QLLan to à homossexualidade, encontram-se 
proibições no código moral do Pentateuco, no 
Levitico. capitulo 18 verso 22, e capítulo 20. ver-
so 13. As pessoas envolvidas em relações homos-
sexuais são ameaçadas com a punição capital.. 

O ialmudc reforça a proibição (no tratado 
Sifra. 98) mas não a penalidade, que se limita ao 
açoitamento no caso de relações lésbicas. Esse 
tipo de pensamento anti-homossexual culmina na 
Enciclopédia Judaica, que ainda em 1971 pu-
blicava: "Fontes rabínicas adiantam várias razões 
para a estrita proibição da homossexualidade. 

Trata-se de uma perversão natural, que 
degrada a dignidade do homem (...) além disso. 
tais atos vão de encontro aos propósitos repro-
dutivos do sexo, exatamente corno qualquer outra 
forma de espargir sementes em vão. ( ... ) Uma 
terceira objeção é vista no prejuízo causado à vida 
familiar pelo abandono de sua mulher pelo 
homossexual, ( ... ) As leis ,judaicas, portanto, 
rejeitam o ponto de vista segundo o qual a homos-
sexualidade deve ser encarada apenas como uma 
doença ou como algo normalmente neutro". 

E atualmente o que pensam de homomexua. 
lidada as várias saltas doJudasmo? 

O judeu ortodoxo progressista tenta adaptar-
se às mudanças. O rabino ortodoxo, portanto, 
diria: "Você é um pecador, mas não precisa ser 
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apedrejado ou excomungado se tratar de se 
modificar". O judeu conservador concordaria, 
mas os mais liberais acrecenrariam: "Trata-se de 
uma doença. Vá se curar". O judeu reformado 
diria que é um pecado e

'
 `ou uma psicose e/ou 

unta neurose. Os reformados encaram a ho-
mossexualidade como um comportamento Per-
vertido. No apenas espiritualmente, como os or-
todoxos e os conservadores, mas também social e 
emocionalmente, Em 1973, houve um debate en-
tre a liderança rabinica reformada para saber se 
deveria existir uma sinagoga Guei separada den-
tro tio movimento do judaísmo reformado. Uma 
corrente acha que os homossexuais não devém ser 
separados, mas fazer parte da comunidade. São 
estes que constantemente remetem homens e 
mulheres Gueis a psiquiatras, para se curarem. A 
outra corrente acha que deve haver uma sinagoga 
Guei, porque já existe unia tradição neste San-
tido. Esta "tradição" é Lima sinagoga criada es-
pecificamenti para ladrões. É esta corrente que 
prevalece. Os que a integram e defendem são 
liberais, até que descobrem que seu próprio 
rabino ou seu filho são Gueis. Aí, não sabem lidar 
com a Situação. Em outras palavras, não há lugar 
para os homossexuais dentro do judaísmo. 

E por que seria assim? Por que as leis e ai 
tradições judaicas aio tio antI-homossexual.? 

E algo ligado à família, pedra fundamental de 
toda religião. [)e quem dependem as religiões? 
Do povo. Sem o povo, a religião desmorona. 
Todos nós estamos aqui supostamente para 
propagar, para perpetuar a espécie. Há milênios 
atrás, o problema era gerar um filho varão para 
crescer e se tornar um guerreiro que protegesse as 
pessoas e suas terras. Por sinal, assim como a 
homossexualidade ameaça essa estrutura — a 
Família — a pessoa solteira também ameaça, no 
judaísmo: o Pentateuco considera uma mulher 
sem filhos como uma "pessoa morta" da qual, 
portanto, deve divorciar-se o marido depois de 
certo tempo. 

Onde ,ocê foi educado? 
Israel, Estados Unidos, França e Rússia.. 

Licenciei-me em história, questões soviéticas, lin-

güística e litera,ii,ra comparada. Também tenho 
licenciatura "informal" em uso de drogas. Quan-
do Freqüentas a aquii unia faculdade da Ivy 
League, na década de bO. experimentei freqüen-
temente com ácido, ópio e maconha. 

O que você descobriu com ou sobre o uso de 
drogas, se é que descobriu? 

O ego: quem eu era. Várias viagens de ácido 
me introduziram sucintamente ao cerne de mim 
mesmo, mas o jejum e a meditação me levaram 
direto lá. Percebi que eu era um jovem muitos iii' 
nerárel precisando de aceitação e de amor e com 
um medo de nunca conseguir nenhum dos dois. 
Percebi também que era uma pessoa forte, do que 
me vali para sobreviver ao que foi freqüentemente 
uma infância brutal. Percebi como essa infância 
gerou um homem defensivo que erguia barreiras 
para não ser ferido. Finalmente, percebi que 
criança romântica e despreocupada eu poderia ter 
sido. Eu estava apaixonado pelo amor. Estava 
apaixonado também pelos homens, especialmen-
te Yehuda, o garoto israelense por quem me 
apaixonei aos nove anos. Seis anos depois, es-
tudando nos EUA, encontrei com ele na rua. Ele 
estudava em Princeton. No espaço de um mês, 
éramos amantes. E ainda o seríamos, acho eu. se 
ele não tivesse sido morto tia guerra de Yom Kip-
pur, 13 anos depois. 

Yehuda Foi a pessoa mais importante na 
minha vida, embora não tenha sido a única. Nos 
anos que passamos juntos, houve também Kevin, 
meu amante americano, com quem vivi em Nova 
York enquanto Yehuda estava em Jerusalém. Eu 
amei ambos intensamente. Evidentemente, eu 
acho que isso é possível. E por que não seria? Por 
que não seríamos capazes de amar duas pessoas 
maravilhosas apenas fisicamente? Mas 'eu não 
desejaria viver a mesma coisa de novo. Não acho 
que poderia suportar a ginástica mental, emo-
cional e Física de dois amores concorrentes e ab-
sorventes de novo, Pois durante um certo período 
desta época eu também estava casado com Susan. 
De forma que a vida era - como direi? - com-
plicada.

Voei disse que amava ambos "Intensamente". 
Por quê? O que era especial neles? 

A coca. Ambos eram brilhantes. Interes-
sasans-se por unia inttltido de coisas. Todos dois 
erarti gente absolutamente honesta, apaixonados 
Pela viola. Kevin era psicólogo, e sua maior força 
era então minha maior fraqueza: ele era capaz de 
sentir. Meus sentimentos estavam então tran-
cados há tanto tempo que Kevin teve que catá-los 
uni por um. Lhe se valeu de tocha a sua habilidade 
profissional para conseguido. E me mudou 
muito. Uma coisa i intelectualizar sobre a sua 
sida: porque você é como é. o que você pensa 
sobre tudo que aconteceu e acontece. Outra 
muito diferente é sentir. Kevin liberou os meus 
sentimentos. E também me liberou do meu corpo. 
Ele foi o primeiro homem a me penetrar sexual-
mente. Ames, eu não aceitava. Nem Yehiuda. 

Você e Yehuda teriam vivido Juntos em israel 
se ele não tivesse morrido? 

Provavelmente não, pois ele se teria casado. 
Isso é muito comum em Israel. Os homens gueis 
não vivem abertamente com outro. Casam-se e ou 
dão suas voltinhas ou chegam a um acordo com as 
mulheres. 

Existem muitos homossexual. em Israel? 
Segundo o governo. nenhum. Mas ainda as 

sim eles têm listas de pervertidos: o que fazem 
--com essas listas eu não sei. Na realidade, existe 

culta grande comunidade guei em Israel, mas 
que se nianléni escondida. Muitos gueis que con-
seguem juntar dinheiro saem de Israel, P1u' ser 
gLiei lá é uma parada. (i) 

E os que ficam? Podem viver abertamente 
como humusseuxa(s? 

fsluii ' i l)ltCtbS fazem isso. SÓ tiicsnti im', que 
tên, muita. sa(ttiv' m u niutil a criatividade. 1. tilesnio 
esses. ti-tal ',ã 1 i loierádOS. 

Existem lugares de encontro para os hemos 
sexuais? 

Claro, 'a! que discretos. Fui 1 t : i\S II [uni e 
Parque ii,, 1 iirlv'p&'iidêitciui, que é eu m rl,idr-irii 
rebuliço a noite, e alguns bares na 1 ) icie tigsbff , a 
rua principal.  ii á também o parque de Jcriiscsk o! 
e alguns lugares ali longo do cais de Haifa, irias 
tudo limito discreto. Não tetoos lugares de dança. 
(te sexo franqueado ett de garotões de casacos de 
couro. 

Existe uma comunidade guei "organizada 
mas subterrânea?" 

L:xataiiueitte. Eles se encontram cru 'sctktes 
sociais — ' enu l' u i todo tipo  dc' gente, 

Mas existe algun movimento organizado dis-
posto a sair do uiiuk'rgrountl para a sida pública? 

Não, absolutamente. Os homossexuais —as-
sumidos" são agredidos pelos israelenses. in-
clusive pelos que são homossexuais,(2) 

Por quê? 
Porque você os ameaça ao se declarar, ao ad-

ntttr que sua homossexualidade existe. Em Israel. 
você não pode chamar atenção para o fato de que 
as homossexuais vivem e respirans. Faz-se tudo 
para evitar a cortsciéncia disto. 

Pelas razões de que você falou antes: a ho-
mossexualidade ameaça "Deus, pátria e famí-
lia"? 

E-xatamente. O que é uma ironia pois eu não 
conheço um homem Guiei em Israel que não con-
sidere uma honra [)restar o serviço militar. Tam-
hétn conheço nsuiio poucos Gueis que não se 
casam e brindam o Estado com :lhos. De modo 
que é tudo tinia farsa. Em poucas palavras, além 
da Rússia, onde j á vivi, não posso imaginar uni 
lugar pior para ser homossexual. 

Você se casou por causa do costume que 
acaba de descrever? 

O tiicu caso foi mais de insistência dos pais. 
Eu tinha 19 anos. Tinha-me tornado maior. A 
tradição exigia que eu me casasse. Meu pai es-
colheu uma moça, que eu recusei, o que o irritou 
profundamente. Eu tinha que me casar, se 
quisesse tornar-me um membro da comunidade 
judaica e se quisesse ser visto como um homem. 

Até essa época, 'rocé era excluibamente, 
homossexual? 

Era, embora meus sonha, como adolescen-
te: fossem geralmente sobre minha capacidade 
sexual com mulheres. Mas uma vez que me casei 
com Susan, não tive problema de espécie alguma. 
E desde a dissolução de meu casamento, estive 
envolvido com várias mulheres, e com duas delas 
continuo em contato, sexual e de outros tipos. 
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REPORTAGEM

vou contar tudo ao meu filho 
Uma relação com uma mulher é tio aa*I' 

fatórla quanto uma com um homem? 
Com esas duas, especificamente, é quase cão 

sai isfatõri a
 

quanto quase foi coro Yeh ti ti-a e 
Kesin. Eu ainda estou para ler uma relação total-
—ente satisfíoôria, e sei porque. E alguma coisa 
que falta dentro de mim, uma busca de perfeição 
e harmonia, que eu então procuro no outro. O 
que ião tem sentido. 

Na realidade, o sexo com tirou mulher nào é 
com liarás ei parti mi ni , com o Sexo com um 
limitem. Para que um relacionamento dê cerro 
COM 13111.1 itt ti ihei . ele time funcionar cio sã rio'. 
iii cix. (uni 11111 homem, pode ser pura sen-
sualiclutie. Outra coisa: minhas rlceessiliatIç'. 
eniocitmnais 'são mais fortes ciii relaçiu ius lo-
nicos, e melhor sti'.íeiias por uni hoineiii . Suou-
rue mais ligado, mais inteiro, mais prceuchiiiki. 
itiais seguro tom um huniv'ru. 

Você parece estar ensohldo em multas re-
hiç()c5. 

Acho que deu pra perceber. Ás vezes eu chego 
a perisar como consigo trabalhar. Mas o fato é 

que eu não só produzo melhor quando estou 
is cri do alguma-  rei ação cliii iii não consigo 

produzir sem tinia. Fiquei swinho durante tlois 
períodos de tiovi' ses, e embora não tenh a 
sofrido - não fiquei deprimido nem solitário - 
também não eslava fel 1.'. 

Você está com alguém agora? 
Ah sim. há três anos já. embora a getile não 

sisa 101110. O nome dele é Murk, e como meus 
outros amantes, é brilhante. Ele cem uma ai itu de 
impressionante cm relação ao trabalho e à vida. 
Coma artista, ele s a vida e as pessoas cm cores, 
integral ni elite. ricamente. Ii um humanista, e tini 
liontem 111 Oito humano. Nós compartilhamos a 
responsabilidade pela relação. Nenhum de nós 
coo t rola nada, exceto a própria sidii de cada uru. 
M 1111 ternos nosso puder individual. 1a,e nios unia 
boa dupla porque compienientanxos nossas res 
riet is as esistémicias. Nossas vidas freqüentemente 
se eruzani, mas não estamos grudados um ao 
outro. `Visemos si que se conhece lioc como um 
'easame n it aberto''. 

Isso significa que a fidelidade não é Importan-
te?

Melhor seria Itilt - r hall é necessária. Uni dos 
meti' excesims - e se trata realmente de um— é a 
minha libertinagem. 1-ti me acendo com a maior 
facilidade. E ainda ass liii sou liluilo ciumento dos 
casos de Mark. 1)e modo que tenros lá nossos 
lirohk'tiias, irias trabalhamos em cima disso da 
melhor maneira possível. Miirk e eu estamos par-
ieiilarmcnte bem jutitis porque não só nos 

a iiii mitos toIiit) tios re -.pci ramos. Nós gostamos 
tini do outro. Somos a iii igtls - O que pode ser 
tu tuto rirm, it utna relaçào entre amantes. Nós 
tanibéni t-utiipreendeiiios os pontos fracos de cada 
11111 . A nibos temos lá no fundo n111 certo medo da 
ip mx imaç ão. tia intimidade. O meu se baseia nas 
titortcs LIL' As ram e Yehtitla e na —deserção— de 
Kc' itt para ii terapia t ri tital , para se curar de sua 
liii tiu isses uaiitlade	 mulo ISSO rio mesmt, a1lti
1 odis 'as pessoas que amei nitirreram e me 
deixaram. Depois dos v'itico primeiros meses corri 
Mario, quando percebi que o atuava, cai fora, e 
não Podia ter feito diferente. Na época, não 
ii t m tlia correr o risco de ativar outra pessoa que 
poderia rtie reJn'it sr. Mas.. noite meses depois, 
pedi que  e e ti C ace ia xsc de moI ti, e ele aceitou. 

Quando su,cê se casou, escolheu soei mesmo? 
cmlii' t'iiçãO iiimu, tua-, -a mulher siiti - Conhiect 

S usi ti quando  traI, alhos a ]tonta de iii n has 1 ice n - 
d'aturas em Nos-a Iorque. 1-isicametite ela era 
iii u i tu atraente. unia  bel a garota de pele it/.C' 
tt'itida , nilios	 tiiietiilmi.i los, pernas' longas e

educação ultra-ortodoxa. IS particularmente 
brilhante 

Você a amava? 
Não, mas gostava intensamente dela. Entrei 

ilti meu casamento esperando que durasse. No 
eiuiuieÇt) foi compensador. pois há algo de muito  
belo e cxii 11 ulan te quando duas pessoas estão 
aprendendo •i se ctnlheL'er intimamente. Por um 
lsresc lieriusilsi, hili ei utii atou no tnuiuinto, nossa 
s ida sexual liii boa. Mas, apari ir daí, comecei a 
perder interesse nela, e me dcsitltere-,sei sexual-
nielhie ranihéni. 1: ela era exigente. 1-u não podia 
acompanhada nesse ponlo, ou em muitos oUtrc.s 
pontos tatiihérn. como se scrificiu depois. O 
scgtitimhu uno de missa casamento passamos ria 
França. De terças a sextas-feiras eti vivia fora de 
Paris atusiosanseflit' emitIu Susaii, irias tios fins de 
sensatia ficava COl Paris, oficialmente pura es-
tudar arte e desenho, mas principalmente para 
estar com Yehuda, que etimplelas-a lá sua for-
tu-ação. 

Esta existência dupla tese algum efeito sobre 

Se você considera sentir-se esquii.ofrenmco 
como tini efeito, sito. Eu nunca etou scg u ia relaxar 
COM Susati, nunca deixava de sentir que estava 
íaiendo algo errado. E estas a. Estava sendo 
desonesto. A culpa que sentia invadiu nossa 
relação sob a forma de hostilidade. Quanto riais 
ela se aproximas a de mim, mais eu me recolhia. 
Em tini ano, já estas a com úlcera e colite. No ter-
ceiro ano de nosso casamento, eu estudando em 
Leningrado e ela linda tia França, cai em depres-
são profunda. Durante um mês fiquei com-
pletatiienle paralisado. Ai é que percebi que aI' 
giiflla coisa tinha de mudar. Peguei um as iào 
para a França e pedi o Iliscmrcio a Susan. Ela ficou 
histérica. "Mas o que vão dizer os meus pais?", 
Era a principal preocupação dela, o que diz muito 
a , seu respeito. O fato é que ela nunca me amara, 
mas gostas a de ser a mulher do rabino Josef Ben 
.\mi, suposto sucessor da dinastia hassidica de 
meu pai. Como tiliilhia tilàe, que não conseguia 
me largar. Susan taiohétiu rue transformou tio 
centro de sua existência. Eu era a fonte de sua 
própria identificação. Ela hão queria nie con-
ceder tu divórcio. 

O que a fez mudar de Idéia? 
O maior dos argumentos: dinheiro. Ela me 

tirou cada centavo que eu tinha, e eu fizera muito 
tiitlhieiri.i - 40 mil dólares por ano - etinio 
ira tluiur - Além disso, tiic o pai nos bus ia dado 
bastante dinheiro quando casamos. Dei tudo para 
ela. Fui obrigado. Não podia mais viver com ah-
guéln que não amas-a. Nosso casamento era unia 
farsa, tini arranjo para satisfa,.er meu pai e a 
sociedade, mas não a mim - nem a minhas 
necessidades nem as dela. Sob esse ponto desista 
valeu i roca r ti dinheiro pela liberdade. 

Você chegou a eontSr a Susan sobre sua 
homossexualidade? 

Sito. Depois tlti divórcio. Ela considerou o fato 
como tinia abominação indescritível. Comportou - 
se horrivelmente. Atualmente nós cenhos um 
relacionamento normal, que só existe porque 
feitios uni filho concebido meses antes de eu 
decidir pedir o divórcio. 

Que tipo de relação voei tem com seu filho? 
Muito diferente tio que aprendi com meu

pai, Philip tem nos e anos. Vejo-o uma se,. Por 
niés, ruias falanios freqücntcmeute pelo telefone. 
Eu converso com Phihip. ouço ti que ele tem a 
di,er, brinco cmii ele. Quando estou com ele,

estou realmente com ele, atuando-o de tinia for-
ma hastanre disersa ta forma corno amo qual-
quer outra pessoa. Ele está sendo educado como 
uirt judeu hassídieo e isto inc agrada, porque a 
educação da mente é hasiante 'ampla no yc-
shlsa. Mas ele não está confinado exelusis a-
iliiehlie a este mundo. Quando estamos juntas, 
sisitumos niusetis, galerias dc arte, parques de 

is ersão. Eu também ilexalio m' ' ' pL'imsamentsl 
judeu" dele e reluto ajudá-lo a ser as coisas de 
til OS de uni pan t ti de s ist a apenas. Ele está sen - 
tlis educado ti -ara todos os ni ii ti tlos. 

Voei pretende discutir sua sexualidade com 
ele?

Alc'umn dia. l iorque quero que ele conheça o 
5v' ti 11 ai' e eotno mmliti sex tiaimmtadc é parte de 
tiiinu. ele tiese conhecê-la. A maneira conto sai 
tteeit á' la me preocupa ni iii ttu. Eu ficaria ex 
trefliamente perturbado se ele me rejeitasse. 
Veja bem, eu não só amo meu filho, como gosto 
dele. E tini bmsni menino caminhando para se 
toruiar uni bom homem. 

Você tem planos especiais para ele? 
Apenas que seja o que quiser ser. Nunca me 

foi permitido sonhar em me tornar outra coisa 
que um rabino. Eu queria pintar e esculpir. 
Minha mãe queria que cmi fosse tini acadêmico 
moderno, progressista, mas religioso. Meti pai 
queria que eu fosse uni talmudisla, como ele. 
Lesei anos para convencê-los de que não iriam 
nem poderiam tornar-se unta coisa ou ouira. 
Espero que meu filho senha a ser a pessoa que 
quiser. um ser luuinailo que sente e pensa. aber- 
ti) a idéias e à mudança. Espero que ele encorm' 
ire seu próprio significado para a sida. Tam-
liém espero que seja htmm, amáxel e, acima de 
tudo, ele mesmo. Se "ele niestilo'' significar 
homossexual, vou tentar ajudá-lo nessa crise - 
e é mesmo unia crise - estando para apoiá-lo. 
Hotuestaniente, embora tuào me iniporre cornoé 
sua sexualidade, tremo empensar que seja 
Guei. Não gostaria que meu filho Passasse pelo 
que gerações (ie homossexuais tiveram de sim-
portar: a hutiiilhação, a censura, a culpa e a 

'rejeição arrojadas sobre eles por uma sociedade 
amedrontada. 

Você parece muito amargo a este respeito. 
1- teiititi — aiões. Veja que quaiidmi nie de-

clarei a mititim tIil', faltas aol ane i 3 O:i Lii-
seguir mcii Phi 1) iii l-Ich mmv LI li Oh ('lie ge - Inc 
de desistir porque eia ficou tão cscaridali,_ada 
coou o fato de que eu estava trepando com 
quciiu eu queria e com o meu corpo que insistiu 
cm que cii imediatamente lhe pagasse os IS tiiil 
ttólarex que me emprestara para minha colo-
cação. O que, por sinal, cii fiz. Até o último 
Ceiltas o. Mas quando solicitei readmissão um 
auio depois. tendo já fundado a sinagoga Guci e 
trabalhando v'otiio seu rabino há três meses, risC 
negado o meu pedido. 1)011 cmimissào de ra-
binos me ''examinou'' e me etus ou a sim psi-
quiatra freudiano. Quando procurei si reitor, ele 
me disse que eu precisaria de dois anos de 
terapia psiquiátrica, e que depois, xc fosse 
ttev-Iar-ado curado, seria readmitido. O que ele 
não nic disse foi ''c tirado" de que, embora eu 
lenha perguntado. 

O que o lesou a organizar unia sinagoga para 
homossexuais? 

A necessidade. A comunidade judaica nàc' se

mostra exatamente disposta a dar boas-vindas aos 
guris em sua sinagoga. Na realidade, os gueis que 
desejam ser judeus não têm um lugar, dentro do 
judaísmo, onde possam prestar culto, a menos 
que reneguetii sexualidade. Achei que estes gueis 
tinham o direito de ter um lugar dv culto onde 
pudessem ser tanto j tideus. quanto homossexuais. 
E não era possíxel esperar mais. Hasia muitos 
homossexuais judeus que se sentiam apartados de 
qualquer ligação com o judaísmo. E vles unatlifes' 
lavam sua necessidade de ter esta igação. Na 
primeira noile de sexta-feira em que aiirimos rios-  
%a% porias tara ti ' sersço. mais de ccii homens e 
mulheres s leram prestar cubo. 

Como se inicia umacongregação para honmo' 
sexuais? 

Ê só abrir as portas e dizer, 'ei, gisdl" Annu-
ciar em publicações gtris e espalhar a tiovid:u-$ 
ciii bares e Satihias. Notícias desse tipo s i'aj;vn 
tleliressa. Especialmente para a cvstuiunid:ide 
straight. Eu [ai severamente ceiisuratliu -r 
minhas iniciativas, e especialmente por nuetis 
colegas ahitmos gsis. que são muitos. Todos in-
sistiram em que eu deveria ler esperado até estar 
mais estabelecido, até ser mais forte. Tudo hes-
leira. inclusive o banimento que senti da co-
munidade judaico estabelecida. De repente eu 
virei persona non grata. Homens que me co-
nheciam a amos - gueis ou não - hão me re-
coilhecianl mais. Especialmente os gueis israelen-
ses bem situados no governo. Era como se eu 
transmitisse a peste. 

Ainda assim soei mantêm seu judaiamo... 
E porque não? Eu iiasci judeu, eu sou judeu, 

sinto-iuie judeu e ajo segundo as tradíçóes ju-
daicas. Eu escolhi ser judeu. Optèi por observar 
os ritos e rituais judaicos que têm uns significado 
tara mima. Ser judeu é agir de acordo com as 
tradições que dão significado à minha vida. As 
raízes do judaísmo estão estreitamente relacio-
nadas à terra e à natureza. 

E uma pussisel mudança de atitude na co-
m unidade judaica? 

Unia tal mudança mnãti é pira o futuro pró-
xima. E necessária uma completa aivali,ação da 
vida judaica pitra se adaptar ao século XX, em 
vista das mticlanças sociais por que o hornem tem 
passado. A vida e ti pensamento judeus precisaul 
modernizar-se. A visão judaica cia hionuosse-
xuahidade nunca foi válida. A comunidade jim' 
daica precisa reconhecer que os homossexuais 
existem. em sez.de negá-lo. A resposta, natural-
iuieilri', seria que todos os lideres judaicos que são 
gueis se "asstm misse m" publicamente. Então esta 
mudança ocorreria da noite para o dia. Mas isso 
hiãli e pros ãsel que iueu)iiti'çt. Eles sabem que que se 
'asson,ixseiii'', iião seriam recebidos exatamermue 
lior uru Lii tli i lê de boas- s indas - Muito Pelo cai-
trário. 1 titio isso é muito inquietante. O que moe 
deixa furioso é saber que continuam existindo 
horças que tentailI Itizer-nie sentir mau e qrmv' 
efctis-ametite coimsegueimi que muitos jovens se si-
laiii em pecado por causa de sua homossexua-
lidtde. O que eu acho é que se alguimi pecado e'i 
sendo ct,mei ido é por aqueles  rim hinos, médicos 
politievis que poderiam conseguir alguma mudei 
ça e não o fazem. Estes negligenciam seus deveres 
e são culpados de crimes contra a huniaiiiciade, 

(1) e (2) - O rabino hixs'ph &'n .4mi está me' 
informado: a Soei'ty for the Pmrection of Pe 
.sonal Riglus, entidade dos homossexum 
israele',p .ses, é oficialmente reconhecida peh 
Ministério do Interior daquele pafs. 

Tradução: Clóvis Marque: 

Um padre escreve sobre o amor de Jônaccis e Davi 
é ti.msaa intenção lançar nião de uni ar-

e nue n lii Falso i ri tent- uo:ia 1 mente para i ti duzir 
'itt reumi em erro, a fim dc 

j
ustificar  nossa condição 

de ntro do honitissv'xualisnio, apoiando-nos nas 
Sagradas Escrituras. Não. Nada disso. Nossa in-
te tição é traie r a lu tne 1.1111  faro pouco comentado 
Por teólogos católicos, oriodoxos e protestantes, a 
respeito do homossexualismo lias ido entre Davi e 
Jótiatas - dois importantes personagens hhhjcos. 

A principio. pude Parecer uma aberração ao 
leitor leigtu oti alheio às Sagradas Escrituras, mas, 
após um exame acurado dos fatos e textos quiS 
irenlios declinar, poderá s- rificar este aconte- 
cinieflio mareante tia vida e Davi. Rei de Israel, 
de cuja linhagem nasceu si C ri s to, o Grande Filho 
de Davi. 

- í correto afirmar que a Bíblia condena de 
certa forma, enm alguns de seus livros, a Prática 
hoiilossexual (I)euur. XXIII: 17), Mas afirmar 
que a Bíblia condena de maneira total e final a 
prática homossexual, é deconhecer por completo 
as minúcias exegéticas do Livro Sagrado, Um 
exegeta, convicto de sua técnica, profunda co-
nhecedor dos textos hebraicos e gregos. jamais 
poderá afirmar negativamente que houve urna 
afinidade ainorosa entre Dss-i e jônatas. Es' 
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quceeni alguns teólogos que a Bitilia Sagrada foi 
escrita por 30 ou 40 homens comuns, mas de-
sidailientc inspirados por Deus, cada um es-
eres endo isolada mente, num período compreen-
dido de aproximadamente 1.500 anos, condi-
cionados aos USOS e COSTUMES de suas 
épocas. Em alguns livros que compõemui a Bíblia, 
aquilo que era "pecado" para o povo judeu, não o 
é para nós, gentios de hoje, 

bom ohsers ar que "pecado" é questão pura 
e simplesmente de condicionamento geográfico! 
Não precisamos NEGAR tu inspiração divina das 
Sagradas Escrituras, para provarmos a sua 
flexibilidade para conto homossextiuhistno. Desde 
os meus primeiros anos de acadêmico de uma das 
mais notáveis faculdades de teologia de São 
Paulo, que comecei a pesquisar minuciosamente 
o relacionamento afetivo entre Davi e Jônatas, 
situando este fato dentro da história de suas 
épocas.	 - 

Afinal, quem forani estes dois personagens 
bíblicos? Davi era o caçula dos oito filhos de Jes-
sê, o heleiiiita (1? Samuel, XVI:ll), o qual foi o 
segundo e o mais ilustre dos reis de Israel, ungido 
por Samuel em Belém (19 Sam. XVI: 13). Davi 

'era ruivo e formoso de semblante e de boa 
5

presença'' (17 Saro. XVI:12) Era, enfim, um 
homemmt bonito. Jônatas, por outro lado, era o 
filho mais velho de Saul, o Primeiro rei de Israel 
(1? Sam. XIV:49), homem forte, belo e Iigeiro(29 
Saro, 1:23). sempre vencedor nas grandes guer-
1-as. É interessante e digno de ser transcrito ai-
guins textos que falam diretamente desses dois 
jovens: " ...E a alma de Jônatas se ligou com a al-
ma de Davi: e Jônaias o amou, come àsua própria 
alma", "E Jônaras e Davi fizeram aliança, porque 
Jômiatas o amava como à sua própria alma". (17 
Saro. XVIII: 1 e 3), "E Jônatas fez jurar a Davi de 
novo, porquanto o amava; porque o amava com 
todo o amor de sua alma" 09 5am. XX:17), 
Poderá existir amor mais puro, mais santo, real e 
sublime do que este? Por acaso, estavam Jônatas 
e Davi cometendo "pecado" através deste amor 
tão claro, o qual não oferece dúvida nenhuma 
desta homossexualidade assumida? 

O amor que Davi possuía por Jônatas era tão 
forte e real, que quando este morreu na batalha 
de Gilboa (1? Samri. XXXI:2), Davi o pranteou 
desesperadamente: "Angustiado estou por ti, 
Jônatas; quão amabilissimo me erasl Mais 
maravilhoso me era o teu amor que o amor das 
mulheres" (2? Sam, 1:26), O amor que Davi pos-

suía por Jônatas era tão forte, que ele cm cor-
deras a superior ao ''amor das mulheres''. ÉLx i.i 
frisar que o verbo amar, na língua hebraica, paute 
ser empregado canto no amor filial quanto uto 
amor para com Deus ou no amor sensual ou car-
nal. Para o caso de Davi e Jônatas, queiram ou 
-tão os preconceituosos teólogos modernos, o sen-
ido do verbo está relacionado com o amor sem-
.ual ou carnal. E não adianta querermos dar 
)utra conotação à palas-ra, pois estaremos torcen-
lo as regras de uma boa esegesse,... 

Mostrem-nos os preconceituosos o "pecado'' 
de Davi, a aberração de Das m, a monstruosidade 
de Das-i. E não nos diz o Livro Sagrado que Das  
foi uni homem "segundo o coração de Deus? 
(Aios X111:22). O homossexualismo é uma forma 
de amor. E o amor é uma partícula de Deus, pois 
"Deus é Amor" (19 S. João IV:8). Deus está nc 
amor e o amor está em Deus. Ele é imenso e nin-
guém pode limitá-lo. Pode estar no relaciona-
mento entre liomem-niulher, mulher-mulher, ou 
homem' homem. Basta que em tais relacionamen-
tos exista a partícula divina que se chama - 
AMOR.
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' a 
A caravana ladra? 

O inteligentíssimo e culto colunista social lbrahim Sued deu uma nota 
em sua coluna de O Globo, conclamando os pais de família brasileiros, de 
passagem por Nova York, a não permitirem que seus filhos frequentem a 
discotrteque SWdfo 54 naquela cidade, um antro, segundo ele, "de 
homossexuais e lésbicas, viciados em drogas e que perderam a vergonha" 
Estranho.. Ainda na semana passada um lampiônico residente em Nova 
York nos mandou uma carta contando a história de um brasileiro alto e 
quarentão, com cara de turco, vestindo uma camisa preta brilhante e 
exibindo no peito aberto e bronzeado uma profusão de colares, que foi 
barrado na porta daquela discotheque novaiorquina pelo seu legendário 
porteiro, o qual, derots de pronunciar a clássica interjeição inglesa - shit/ 

disse ao brsileiro em questão que camisa preta, peito de fora e colares 
já era. E acrescentava o lampiÔnico em sua carta: "o brasileiro barrado na 
porta da discolheque era a cara do lbrahim". Seria? Não e possível. Ë como 
diz o porteiro da Studio 54; "sorry, periferia". Ou, como cantavam em 
coro, dentro da discotheqQe os homossexuais e lésbicas da St.ud/o 54: 
"os cães passam e a caravana ladra (ou será que é o contrário ? l, de leve. Lá, rã, ri, lá''.

TENDÊNCIAS 

no rãx. 

O "Expresso" 
e o preconceito 

Um dos poucos amigos de YnUy Ilas'eS )rad Lias'nsl, Max fiou,: huri) fltj Expresso da ,ifeja-,Vo 

Notit' de sábado, na pa bar bern burra 
pesada na Saúde, bairro carioca. carioca. A boneca 
para r, carro, desce toda perfumada e bem 
rriidu, dirige-te ao balcão apinhado de bufes 
e pede. 'dou chick'ees". O hofaréu silencia, 
pronto ;'ura esiraçtdhar a pobrezinha ela 
perc4n'. mas se segura. Atendida, já vai saia 
do, quanji p rirm dos rapazes resolve dar o pon 
tapé iric,rul. Chama-a - "amigo" e 
quando ela olha, pergunta: "Nà,, quer levar 
uns pusréizin bus pra viagem?' Risadas 
irônicas, que se ira rssfur,nam em gargalhadas 
gerais qnarrdii a bicha responde. "Por quê? 
Ls:ào gi.suisos? For você quem fez a massa e 
fritou? 

Outra (
l
u Gilson, o mítico porteiro da 

boate 266 West: a hichetie, ao sê-10 todo 

aveludado na Primeira noite ( quase) fria do 
ano no Xiii, não resistiu e, fazernijo um ar-

iinho de nojo, endereçou-lhe um comentário: 
Ridículo". Ai' que Gilon, do meio dos seus 

veludos, sem se dar por perfume da boneca e 

interceptou sua entrada na boate. A ofendida, 
um ar de dignidade no rosto, perguntou o 
porque da proibição. Gílson, outra vez: "São 

ordens da gerência; bicha que usa Avon não 
pode entrar, porque este perfume deixa com 
dor de cabeca a nossa clientela—. 

Aliás, em matéria de leituras turvas, tem 
uni leitor do LAMPIÃO que bate o recorde, 
Ele entende tudo ao contrário. Agora mesmo 
nos mandou urna carta pixando pobre João 
Carneiro, acusando-o de "apoiar, nas páginas 
desse mensário horroroso, o aiatolá Komeiny'. 
Ora, João Carneiro lei exatamente o con-
trário, leu um pau no iraniano maluco, com-
parando-o a outros déspostas da história. 
Comentário de Rafada Mambaba, ao ler a 
carta naturalmente sem assinatura: "Essa 
bicha, além de aniinima, é burra.,." 
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Madrugada dessas, fulgurante e super. 
cortejada estreia de shows globais deu en-
Irada no Hospital do INPS da Lagoa, 
acometida - como diria O DIA - de forte 
crise nervosa. Em meio a convulóes e choro a 
moça repetia: "Cadê aquele desgraçado? Por-
que me largou?". iPausa, conselhos dos 
médicos e enfermeiros, etc.) Volta o berreiro 
de star: "Vindo! Bicha! liso. sim é que ele Ó! 
(Nova pausai Mala calma conclui, ainda aos 
gritos mas com infleiao !et1exka: "Vindo! era 
vindo mesmo, prontot Mas eu nunca tive um 
homem Igual. Ai ali, ai (etc.i. Quero ele de 
volta. Cadê a minha bicha?!" Quem disse que 
a cotaço do povo guei anda em balsa? 

Luís Garcia, um rapaz de idéias flamejan-
tes, acaba de assinar contrato com os pro-
prietários do ('inc São José para a exploração 
tio entretenimento deniornjjnartr, Guelileira, que 
ali se realiza todos os fins de semana, após a 
última - e sempre desesperada - sessão de 
cinema. Luitinho sai botar pra quebrar: sua 
idéia é transformar o Cine, nos fins de se-
mana, num verdadeiro parque de diversões 
guei, um mafuá muito louco, que promete ser 
um dos pontos mais badalados da noite ca-
rioca. No próximo número a gente publica 
ampla reportagem sobre o assunto, aguar-
dem. 

O Jornal Dobribil, de Clauco Mattoso e 
Pedra o Podre, continua ótimo. Agora mesmo 
recebemos o seu suplemento esportivo, 
apropriadamente intitulado "A Gazeta Ilus-
trada". Do último Dobrébll, um argumento 
cinematográfico - sugestão para a nova 
gestão da querida Embra: "Na vida real, 
depois do the end, o mocinho não ama a 
mocinha, nem o cavalo. Ama mesmo é o bati. 
dido. que matou no filme, mas que lá bem 
siso. Vida real é outra coisa". O autor é o 
exercrável Pedro o Podre.

O Expresso da Mei.'Nolte, de Alan Parker, é 
sem dúvida um excelente trabalho. Laureado com 
dois Oscars pela Academia de Cinema de Holl y

-wood nas categorias de "melhor trilha sonora" e 
melhor roteiro adaptado'', seu sucesso nas telas 

deve permanecer por longo tempo. Baseado na 
história real de Bilir l-Iayes, o filme mostra a vida 
de um presidiário dentro de um regime arbitrário 
que, por acaso, é o da Turquia. A daptação foi 
feita a quatro mãos: o protagonista da história 
real, juntamente com Williani Hofíer. Ambos 
realizaram um trabalho consideravelmente bem 
sucedido, 

O grande mérito do Expresso da Meia-Noite 
está no fato de o filme ser muito movimentado, 
embora suas cenas (tia maioria) sejam passadas 
dentro de um presídio. Caso o roteiro não tivesse 
sido bem manipulado, o resultado poderia ter 
sido cansativo, conto foi o caso de Paplilon. Feliz-
mente o que acontece é exatamente o contrário. O 
espectador se envolver de tal maneira com o clima 
do filme, que acaba não sentindo o tempo passar. 
Mas para que tudo isto acontecesse seria preciso 
que o diretor realizasse uni trabalho seguro, E is-
so acontece. 

Eni relação à trilha sonora, poucos filmes 
conseguiram usar sons eietrbnicos - mias cenas 
mais tensas, imitam batidas do coração - com 
tanta maestria. Juntando este contexto à música. 
Lemos aí um resultado surpreendentemente feliz. 
Todo o clima de tensão. ansiedade e angustia ê' 
olocdo de uma maneira primorosa e mesmo o 

espectador menos sensível vive os momentos da 
siolênçia com grande intensidade, 

O desempenho dos atores, pouco conhecidos 
no mundo do cinema. foi de grande ajuda para 
Parker. A começar por Brad Davis tBill y hayes), 
o qual parece prometer em sua carreira cine-
matográfica. 

O garotão, além de ter um visual para nin-
guém botar defeito, rendeu à altura que o papel 
exigia, Outro personagem, pouco mencionado 
pela critica especializada, que seguramente coo-
tribut muito no elenco é o ator Paul Smith, o qual 
faz o papel de Hamidou. Sua dramaticidade é (Ao 
forte que a platéia reage contra seus ataques -

psicóticos de siolência. Coimienhamos que isto só 
se vê com os grandes astros. Neste mesmo ca-
mainho, de bom desempenho está o ator Johmi Jurt 
no Papel de Max. 

Bela é a cena do honsossex tia] ismo, chegando 
a ser de certa forma poética. Dizem que no livro 
sobre a vida do Protagonista, os dois presidiários 
Chegam a transar, o que mio filme não acontece. 
As razões que levaram o diretor Parker, a mo-
dificar a celimi devem ter sido fortes, porque todo 
mundo está cansado de saber que o homosse-
xualismo nos presídios é comum. Mesmo assim 
ele não deixou de colocar uma recusa às ''5 ias de 
fato'' de uma maneira carinhosa'. Biliz beija 
(mfettm,mSanms'mlte a niào cio companheiro fazendo 
uma gesto para dizer que não poderia ir mais longe 
do que um abraço e um beijo. 

Beta, o filme tem vários aspectos de abor-
dagem e um deles também não foi mostrado pela 
crítica até o momento. Refiro-me à forma precou-
ceitosa com que os americanos falam do 1 erceiro 
Mundo. Se não vejamos: no diálogo do pai coma o 
filho, passado no presídio, a emoção é interrom-
pida para que o velho fale mal da Turquia. Até a 
comida que o pai de Bihly havia ingerido foi 
vomitada. Seria isto unia rejeição aos álimentos 
niimm país que está castigando seu filho? Ou urna 
maneira de mostrar que tia América é que se 
come bem? A resposta mais viável me parece ser a 
segunda. Outro aspecto: os atores que fazem o 
papel de turcos são figuras feias e grotescas. E 
ainda, Billy não tem amigos turcos tio presídio, 
nem mesmo um bom companheiro desafortu-
miado como ele, que pudesse ajudá-lo. Pelo con-
trário. Btfl y se limita a urna amizade inglesa, uma 
sueca e a de Outro americano, 

Enfim é uni espetáculo que questiona e de-
nuncia um sistema que manipula "bonecos 
defeitosos, criados pela nlàqtmina", segundo seu 
Próprio interesse. Isto está bem demonstrado 
num dos diálogos no sanatório do presídio. E nes-
te ponto o filme atinge tinia grandeza sem limites. 
Não seriam as minorias, para o sistema, bonecos 
defeituosos que devem ser expurgados da cole-
tividade?

Adão Acosta 

Esta aconteceu na 'ej de um dos jornais diários do Rio Numa de suas 
editarias, orna bicha. Carsad,i de só ouvir papas heteros, e após se refastelar com 
' toses maciças desse verdadeiro Atalaia Jurubeba que é LAMPIÃO, resolveu abrir 
1) bico e falar de suas transas homos. Tudo muito bem, até que um das machões que 
'Sentavam ao seu lado, meio histérico, gritou "Chegai Não aguento mais ouvir falar 
cm bicha aqui na redação Vamos falar de outra cosa' E pousou seu olhar devas-
1,idar sobre .i boneca v-m q uestão Este, sem se pertubar . devolveu o olhar e Sibilan 
lo em os Esses, resprn,deu —Tà legal. não vamos mais falar ce bicnds .'amos la 'a, de homens, q ueridinho'' O machão está mudo até agora 

si. .ss s•i .•s .sS 
Bom de ópera, segundo dizem, mas ruim de cinema, pois costuma ser muito esteticis. ti e ilienante, seus flimes não podem, porém, deixar de ser considerados muito enten. 

didos. Falamos de Franco 7flfl o italiano que agora descobriu o Brasil e anda por ai 
badalando. Ele tanto sabe escolher os cenários como também, e principalmente, os 
homens que lrao compor o elenco dos seus Filmes. Para ilustrar o que afirmamos, basta 
lembrar um detalhe: o autor que fez o seu Jesus Cristo era verdadeiramente dis ino, talvez 

mais que a original. E seus apóstolos, virgem Santíssima, eram belíssimos aqueles 
olhares dos apóstolos do Crista lá dele.

LAMPIÃO div Esquina 
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o livro 
Uma pequena notásel, que cantou muitos 

sambas e alegrou muitos carnaval., recebeu, no 
ano passado, mais uma homenagem especial, na 
verdade não dhulgada como merecia, que foi o 
levantamento detalhado de sus carreira artística 
através de um 1h ro: ('armem Miranda, A Can-
tora do Brasil, de Abel Cardoso Junior, em edição 
do Autor, com 496 páginas. 96 Ilustrações, lan-
çado á senda, no Rio, no Museu da Imagem e do 
Sons, a Cr$ 2(M) o exemplar. Nele, o pesquisador 
refez toda a trajetória seguida pela artista no 
inundo do .',lmw husines.s, desde seu primeiro teste 
com o compositor e 'violonista Josué de Barros, em 
1929, até sua morte trágica, a 5 de agosto de 
1955, e que provocou uma comoção nacional nes-
te pais, especialmente no Rio. 

Tombem no ultimo agosto, no Museu Car-
mcm Miranda, ocorreu von wos*m, Ilustrado 
por músicas, entre o critico Sérgio Cabral e três 
compositores dela contemporâneos e autores de 
alguns dos seus sucessos Simal Silva, Cícero 
Nunes e João de Barro, o Braguinha. M. vi 

noticia mais recente sobre Cas-mem - que con-
tinua sendo figura constante na nossa Imprensa 
- dá conta de que não é mais Liza Mmclii que 
sai fazer o papel principal da co-produção que o 
brasileiro Oss sido Massaini está preparando com 
o americano I)asid Ihown contando a vida, 
amores e glórias da esfuziante cantora luso-
brasileira. Hrown faz questão de queseja uma 
brasileira a intérprete, e a escolhida foi Maria AI-
ema. Preparando o terreno, Maria Alcina já lan-
çou na praça um compacto em que, pasmem-se, 
canta o 'velho sucesso americano de Carmem, 
(hica-fhka-Roon,-(hicA, em rItmo de discoteca, 
o que já antecipa bem a americanaihicc que sem 
por ai. 

Ao mesmo tempo anuncia-se um show em 
São Paulo já apresentando Maria Aicina na pele 
de Carmem, ao lado do Balé Stagium, este sim, 
criador de uma coreografia Intensa e adequa-
damente cropkaiista. já mostrada antes, ainda no 
velho Teatro João Caetano, e baseada na com-
posição !frjmholvõ, de Nndré Filho, cantada em 
fita por sua criadora em disco. O show deve estar 
valendo principalmente pela competência e 
autenticidade do BIá, Staglum, que escolheu um 
rios números mais representativos da melhor fase 
ria grande show- n-oman e que foi justamente 
aquela desenvolvida aqui no Brasil, antes de sua 
Ida para os States da vida. E que vale uma re-
consendaçào calorosa, inclusive por mostrar um 
clima que é, em tudo, representativo de um estilo 
de sida, ou de comportamento, que faz a delícia 
do pessoal que é freguês constante de Lampião. 
Mas, mesmo os não iniciados (se é que ainda esis- 
temi mais jescontraidos pouquinha coisa irão 
adorar. 

Voltando porém ao livro, temos que fazer al-
guns reparos. E que alguns eventos, datados de 
1975, não são mencionados e precisam ser regis-
trados. De 75 para sã, especialmente, tem-se 
procurado manter 'viva na memória de todos os 
dados da carreira seguida por Carmem: dois 
eiepês, uma da RCA/C,mden, Carms'm •iij,a,,-
da. a Pequena Notável: 1 vms de Saudade, e 
o outro da Odeon, de gravações feitas com o Ban-
do da Lua. Pos(eriormente, um outro, dividido ou 
em dupla com Aurora Miranda, sua irmã. Alguns 
de seus filmes, da fase americana, de vez em 
quando são reprisados — agora mesmo, em 
abril. na T%'-Globo (mas não se conseguiu a 
transferência deles para o Brasil, em definitivo,

até hoje), enquanto dos seus quatro filmes 
brasileiros, pelos menos lli5, Alô ('a,-naval é 
reprlsado com certa freqdêncla. Dos outros, ao 
que parece, não restaram cópias. 

Desses acontecimentos, porém, o que parece 
ter sido o mais significativo foi mesmo a Inau-
guração do museu da artista, ocorrido a 5 de 
agosto de 1976, depois de 'vinte anos de mil 
afl ições com as espersos e protelações bunxi. 
Ainda: Carlos Manga chegou a anunciar o Início 
das filmagens, a partir de janeiro de 75, de "A 
Pequena Notável", projetado para ter Manha 
Pera no papel principal. Este foi sã um projeto 
de filme dos muitos sobre Carmem que não 
deram cm nada: houve antes, entre outros, os de 
Aluísio de Olheira e de Carlos Diegues, além do 
de Osvaldo Maasalni, que já é bem antigo. 

E com carinho e admiração que Abel Cardoso 
Júnior escreve sobre aquela que os americanos 
chamaram de brazilian bombshs4l: "Poucas pes-
soas no Brasil, a nenhuma outra mulher tiveram a 
popularidade e o carisma de Carmem. Foi nossa 
primeira celebridade realmente mundial e, ainda 
hoje, com Pelé, forma a dupla doa únicos bra.

siielros com ampla e reconhecida Fama inter-
nacional". 

Não faz, porém, nenhuma referência ao 
plano poiitico da época, no Brasil ou nos EUA. 
Quanto a isto, convém terem mente que os filmes 
de Holl ywood, no inicio dos anos 40 ICarmem foi 
para os EUA em 1939) eram feitos sob a super. 
visão do Departamento de Estado Americano. 
Disto quem nos informa é o jornalista Luis Welss 
em reportagem publicada na extinta revista 
Realidade, n° de abril de 61; lembrando a 
atuasio do Sr. Né'ton Rockefeller à frente do Es-
critório de Assuntos Interusmeu-jeanos, durante o 
Governo Roosevelt, escreveu: "O cinema era 
outra preocupação do Escritório. Reconhecendo o 
poder dos filmes na formação de opiniões e sen-
timentos, o Escritório promoveu no. EUA a 
exibição de películas latino-americanas e per-
mitiu que o publico de lá descobrisse nossos 
talentos. Carmem Miranda foi um caso típico. 
Por outro lado, fiscais de Rockeíelier cuidavam 
que Hollywood não incluisse em seu, filme, tipos 

latino-americanos cio papéis desfavoráveis".

Deduz-se que um desses fiscais tenha sido 
exatamente o Sr. Jorge GuInle porque revelou, 
numa entrevista concedida à revista Status de 
setembro de 74: "Eu fui para os Estados Unidos 
por que um amigo meu foi falar com Lourivai 
Fontes e conseguiu um emprego com Nélson Rue-
kefeller, Coardinaror af lereramerican •4ffairs. 
Os norte-americanos queriam agradar multo ao 
Brasil, porque precisas em de um trampolim no 
Norte, para os seus aviões, por causa da guerra... 
Eu trabalhava na parte do cinema. Meu papei era 
chamar a atenção para os erros em relação à 
America Latina. Foi assim que conheci na mesma 
hora Canmem Miranda e Wait Dliney". 

Eis ai todos os dados para tirar, de uma vez 
por todas, as duvidés da cabeça de quem até hoje 
se recusa a acreditar que Carmem foi apenas um 
instrumento usado pelos norte-americanos dentro 
daquela estratégia espertissima de projetar inter-
namente uma viso simpática e otimista do seu 
aliado e fornecedor de matérias-primas do Sul do 
Continente - este nosso Brasil varonil, salve, sal-
se.

E, também, no mínimo discutível que Cor-
mem, em que pesem os seus inegáveis dotes arda-

ticos, tenha sido aquele bom caráter que todos os 
que testemunham sobre ela fazem questão de 
demonstrar e do que não escaparam também 
Sinvai Silva, o autor de (oração e Adeus Ba-
lar-avia, entre outras composições de sucesso da 
"Pequena Notável", e nem Braguinha ou Cícero 
Nunca, todos envergando um bom mocismo típico 
do "Meu Tipo Inesquecivel" de Seó'çôes. Sinval 
Silva, evidentemente um bom compositor e fi-
gura simpaticíssima, que poderia ser considerado 
por qualquer racista empedernido como o re-
presentante-mor do chamado "preto de alma 
branca", não faz por menos: com a agravante de 
ter sido motorista particular de Carmem, não se 
cansa de mostrar e repisar o liberalismo e a 
"igualdade" com que ela sempre o tratou. 

Existem ainda algumas vozes que discordam 
do fato de ter sido eia a grande figura humana 
que todos os testemunhos teimam em apresentar. 
Essas 'vozes discordantes asseguram que quem foi 
escolhida em 1939 para representar o Brasil o. 
Feira Mundial de Nova Iorque foi Aracy Cortes 
(entre as duas havia, na década de 30, uma ri-
validade bem mais feroz que a que separou 
Marlene e Emilinha, na década de 501 e que Car-
mcm, movendo os cordéis nos bastidores políticos 
de então, teria puxado a brasa para sua sardinha 
e alUado Aracy da jogada. Tudo tem uma certa 
lógica porquanto Ara", além de ser a maior rival 
de Carmem, na época, é que fôra a criadora de 
um estilo de cantar à brasileira, até então, mexia-
tente, estilo esse que Carmem copiou, desenvol-
veu e Industrializou, explorando-o comercialmen-
te até às sua, ultimas conseqüências. Se tudo Isto 
é fato, seria muito viva e multo malandra esta 
nossa sempre viva Carmem Miranda. E é tudo tão 
Brasil. meu Deus, tão Brasil, como diria o 
Manuel Bandeira. Mas também disto Abel Cor-
.doso Júnior nada diz. 

Carlos Alberto Miranda 

show^^^^^^^^
Uma freira e sua paixão 

Programado para uma curta temporada no 
Teatro Brasileiro de Comédia, em São Paulo 
(agora ele começa uma tournée pelo Brasil), Car-
tas Port uguesas,o balé baseado nas cartas escritas 
Por Soror Marlene do Akofonado no século XVII, 
arrebatou o público paulista. Talvez a origem 
desse entusiamo esteja na própria preocupação 
dos responsáveis pelo espetáculo - os roteiristas 
CasimIro Xavier de Mendonça e Emllie Chamlr, 
esta [também diretora, e as coreógrafas Sônia 
Mota e Juliana Carneiro da Cunha — em não 
"recriar personagens ou a crônica da época, mas 
celebrar com todas essas figuras )do convento), 
abadessas, madres e noviças, a dança do. Sen-
timentos, multifacetadui". 

São apenas cinco cartas, de Intensa paixão, 
que Mariana escreveu para o Conde de Chamilly, 
em Paria, ansiando-as por um mensageiro. Elas 
foram escritas provavelmente em 1665, no Con-
vento da Conceição de Beja, e o encontro e o 
relacionamento entre a religiosa portuguesa e o 
sobre Francês ocorreu enquanto Chamilly per-
maneceu em Portugal, como capitão das tropas 
do Marechal Slv-omberg, convidado pela regente 
d. Catarina, em 1663, a ajudar Portugal na luta 
pela independmndia contra a Espanha. 

Um ano mais tarde Chamilly voltou para a 
corte de França. E então que começam a ser es. 
critaa as cartas, que se desdobram num fascinan -

te crescimento dramático. O nobre ao, pouco, foI 
sendo esquecido; com o passar doa ano., é citado 
apenas naa crônicas francesas e em documentos 
militares da época. Mas a. cinco cartas, que no 

aéculo seguinte Já tinham merecido quase tOti 
edições, tornaram Marlene uma figura cada vez 
mais famosa. 

LAMPIÃO da Esquina, 
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Estas carta, revelam "diferentes aspectos e as 
pulsações emocionais de uma mulher multo clara 
e seus escritos e, ao mesmo tempo, desvairada em 
sua paixão. Sua compreensão do prazer físico e 
da própria feminilidade parecem surpreendentes 
numa Jovem do século XVII (eia tinha 22 anos 
quando as escreveu), que ingressou aos onze anos 
no convento, a mando da família. 

Hoje em dia, as cartas de Marlene do M. 
coforado vêm sendo examinadas como um do-

cumento do maior valor pelas feministas. Tudo 
Isso por causa de "sua segurança surpreendente 
pana escrever sobre os seus prazeres e sua própria 
paixão", no que se revela "um conhecimento 
agudo do coração feminino". 

O confronto entre Marlene e a sua paixão é o 
ponto de partida do espetáculo que os paullatasJó 
viram. "Escrevo mais para mim do que para ti", 
ela diz numa de suas cartas; quer dizer, ao e..

crever para o amante, eia tentava, na verdade, 
descobrir a si própria. Assim, no espejáclo, 
Mariana aparece como uma espécie de pêndulo, 
dividida entre o seu mundo - o convento -. e a 
imagem de sua paixão - a única figura mas-

culina do elenco, o bailarino Ismael Iso -, que 
dança ao seu lado em seqüências muito intensas. 

Um recado a todos os lanspiônlco.: é um e.-
petáculo imperdível. 

ir 
ÇO 

105 
Av. N. S. de Copacabana, 1241 - 
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CARTAS 
NA MESA 

Ainda o "Repórter" 
Oi. pessoal: volto a escrever a vocês por causa 

de uma masría da Leila Miccolis publicada no 
número 10. onde ela critica a reportagem sobre 
esbianismo do Repórter. Sabem a impressão que 
me deu? Que ela não leu direito, não entendeu 
bem as coisas. A primeira critica é sobre as 
"manchetes preconceituosas' Antes de tudo, 
veja-se bem que este tipo de apresentação é urna 
das principais características do Repórter, a mar-
ca que o distingue (los outros nanicos. Por que 
nunca se reclamou de tais manchetes? Só quando 
se tala de homossexualismo é que se ferem os 
brios da moçada? Além do mais, basta ler as 
matérias para descobrir que o enfoque é outro, e 
as tais "manchetes" ficam como uma ironia, um 
sarcasmo, uma critica aos jornais pinga-sangue. 
Quanto ao "desrespeito da privacidade indivi-
dual', não vi casos tão drásticos assim: apenas 
uma menina que não se identifica (é tratada por 
"Erre") e outra, que consta com nome completo e 
situação atual, e diz claramente que "Todas as 
minhas irmãs sabem de mim" e "Saiu em pri-
meira página de jornal: Ela é homossexual". 
Além disso, bastava não dar o nome e não per-
mitir fotos, como fizeram as mulheres de classe 
"mais alta". 

Outro ponto: diz Leila qua as entrevistas dão 
a impressão que as homossexuais são vazias, 
fúteis e sobretudo alienadas. Não concordo, Veja-
se bem quais foram as mulheres entrevistadas, 
sua posição na escala social, seu grau de infor-
mação: será que se poderia esperar delas uma 
interpretação metodológico- marxista da pro-

blemática sócio-cultural - e não sei lá mais o que 
sobre a vida que elas vivem? Inclusive, tal postura 
não seria ao menos desejável. Muito melhor que 
coloquem com pureza e objetividade suas 
emoções, seus sentimentos, suas idéias sobre sua 
vida sexual e principalmente amorosa. 

Concordo com a crítica a Heloneida Studart, 
embora não considere seu depoimento nocivo ou 
prejudicial, a não ser a ela mesma, que tem toda 
uma reputação de intelectual e acabou ficando 
com a pecha de não entender ou não conhecer a 
moderna vanguarda psicanalítica e sua visão de 
homossexualismo. 

Quanto ao possível livro de lara Reis de Car-
valho que o faça: precisamos mesmo de um 
"Relatório" sobre as mulheres homossexuais do 
Brasil. E mais dois recadinhos. O primeiro, a 
Leila: a melhor forma de iniciar a conscientização 
de um público é mostrar que o problema existe, e 
mostrar a frio, como faz o Repórter. O segundo 
recado vai para a turma da diagrarnação. Vocês 
colocaram o nome de Aguinaldo Silva com 
"aquele" destaque, no final da matéria, e o nome 
de Leila num simples negrito entre parênteses, no 
meio do texto, sem aspas no texto de Leila e sem 
qualquer diferença de tipos entre os dois textos. 
Sabem o que eu pensei na primeira leitura? Que 
todo o artigo era de Aguinaldo, e apenas um 
parágrafo da Leila. Isso desmerece a sua imagem, 
viu, Aguinaldo? Um beijão a todos. 

Beatriz Mediria	 Rio. 

R. - A polêmica em torno da matéria publicada 
pelo "Repórter", que acabou se Instalando em 
nossas péglr is, trouxe benefícios como este: 
Beatriz voltou a no, escrever. Faça isso sempre, 
Rem, que a gente adora as suas cartas. Apenas 
uma resposta: nosso arte-finalista realmente 
dançou na questão das assinaturas: ele destacou. 

Luz Gonzaga Modesto de Paulo 
dvogado 

A%en,dn Senador Queiroz 96/Ifl° 
S. 

T,'i'nes: 2282244 e 

Depilação definitiva 
Stela 

Rosto e corpo 
Tratamento. Método: ele-
trocoagulação, com aparelhos 
importados, os mais moder-
nos dos Estados Unidos. Não 
deixa manchas nem cica-
trizes. Ambos os sexos. 
Rio: Largo do Machado, 
29/808 Fone 265-0130 
São Paulo: Alameda Franca, 
1616,s/01 
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que estava no final do texto, e essa era do 
Aguinaldo, que também dançou, pois, na 
qualidade de coordenador da edição, devia ter 
prestado atenção a esse detalhe. Lelia rodou sua 
baiana - e com toda razão - mas os dois 
acabaram trocando beijinhos e tudo terminou 
bem. 

Abraços da Colômbia 
Queridos amigos: depois de algumas ten-

tativas de refazer os contatos com vocês, aproveito 
rapidamente a visita de Atien Young ao Brasil 
para retomar a ação de lihcra$o guei, sexual e 
social latino-americana. Anexo os dois últimos 
números de nossa publicação e desejo. em troca, 
receber toda a coleção do seu jornal, pois, nos in-
teressa conhecer seus pontos de vista políticos. 
Por outro lado, já nos inteiramos dos processos 
judiciais contra alguns de vocês., e pretendemos 
enviar carta de protesto à Embaixada do Brasil na 
Colômbia e ao Ministro do interior do Brasil. 
Creio ser bastante necessário manter nossa 
corrrespondêncta. í urna satisfação saudá-los, e 
desejo a todos êxitos e prazer. Afetuosamente, 

Leon Zuleta - Medellín, Colômbia. 

R. - É um prazer também para nós receber 
suas noticias, Leon. O seu EI Otro" (vide a seção 
Badalo, nesta edição) nos parece multo próximo 
do nosso LAMPIAO: nossos objetivos políticos 
são praticamente os mesmos. Vamos manter nos-
sa correspondência, sim. Estamos lhe enviando a 
coleção do jornal. Abraços extensivos a todos os 
nossos irmãos colombianos. 

Samseksemulara! 
Prezados senhores! Vimos através desta, antes 

de qualquer esclarecimento, parabenizá-los pelo 
trabalho que vêm efetuando em prol de urna 
minoria carente de conscientização e de posi-
cionamento ante os seus ângulos de visão no que 
concerne à homossexualidade. Achamos que vem 
desempenhando um papel louvável em prol dos já 
citados objetivos. Merecem críticas, é claro, sobre 
o que nos abstemos de falar, pois em linhas gerais 
cumprem os objetivos. 

Somos duas organizações num trabalho con-
junto em prol da classe que achamos necessário 
seja organizada, para que assim possa haver um 
trabalho de conscientização interna, para que as-
sim possamos nos projetar e reivindicar os 
direitos que nos consistem. Mas, para tanto, é 
preciso que nos posicionemos dentro de princípios 
básicos e conscientes. 

Temos como idioma oficial o Esperanto, e que 
já vários projetos foram elaborados para que se 
pudesse implantar o Esperanto como orna 
oficial Gay. e a aceitação tem sido recebida de 
forma compensadora, o que muito nos alegra e 
faz com que possamos, de alguma forma, reunir 
forças para seguirmos dentro dos nossos obje-
tivos, sem nos omitir perante uma classe da qual 
fazemos parte. Assim, gostaríamos que fosse 
publicado artigo a respeito do já referido idioma, 
com menções a que já deixamos explícitas nesta 
carta, 

Psicoterapia Existencial - Terapia cog 
nitio-sexual 

-lrjstoieles Rodrigues - Psicólogo CRP. 
t)S,2512 
Fones 286.9561 e 226.7147 

Rua Barão de Lucena 28e 28-A - Botafogo 

(onheça e curta a 

I'I. %'N'J'l\ 

Plantas Decorativas com Arte 

Plantas ornamentais envasadas, valos de 
cerámica, terra preparada, complemento 
alimentar e todos os artigos para o cultivo e 
trato de suas plantas. Visite também o ex-
clusivo "Hospital para Plantas", onde soc 
poderá Internar suas plantas "doentes". 

Rua Rio do Sul, 137_fundos 
Vale do Sol - Taquara - Jacarepagud 
22, 'VO - Rio de Janeiro. Fone: 342.1062 

ABERTA TAMBÉM NOS FINS DE SE 
MANA

A história do movimento Gay-Esperanto mar-
ca já de alguns anos, quando surgiu na Europa a 
Internacia Samseksema Esperaritistaro. com 
re' ista e outros meios de informações, e assim ela 
conseguiu reunir grande quantidade de homos-
sexuais esperantistas, e cortar o isolamento de 
tantos em países tais como Argentina, Uruguai e 
outros opressoresde tal opção sexual. Mas, por 
motivos internos concernentes ao regimento do 
pais em que a mesma se sediava, ela se extinguiu. 
Todavia, reuniram-se membros da extinta or- 
ganização e criaram a Ligo deSamseksamaj Ges- 
perantistuj, que tens os mesmos objetivos e está 
sediada tia inglaterra, com uni trabalho de âm 

m	
-

bito mundial. Maiores inforações, queiram se 
dirigir em Esperanto e em último caso, em inglês, 
fazendo-se acompanhar de um "cartão-resposta- 
internacional", ao Sr. Peter Danning - 44, 
Morley Road, Twickenham, Inglaterra, TWI 
2HF. 

Internacia Sarnseksemulara Unuigô- In-
tersamu, sujeita a mudanças no que se refere ao 
nome, por se fazer ligada à USG em trabalho con-
junto, tem os mesmos objetivos, só que bem mais 
Junto aos latino-americanos: portanto, o motivo 
possível da mudança referida. Já está sediada cm 
Brasília, Distrito Federal, e no inicio de suas 
aris idades. Informações no endereço que segue no 
envelope. Agradecidos. 

intersamu - Brasília. 

R. - Ficamos ouriçadissimos com essa história 
de língua internacional guei. e estamos examJ. 
nando o material que vocês nos enviaram. Opor-
tunamente, voltaremos à matéria, se for o caso. 
Enquanto isso (atenção leitores) quem estiver 
Interessado no assunto, pode escrever diretamen-
te para a Intersamu (inteniacia Samseksemulara 
Unuigô: Caixa Postal 11-1363, CEP 70000, 
Brasília - DF, Brasil. 

Volta o gay-macho 
Querido jornal LAMPIÃO: estou de acordo 

com Mauro Luis, do Rio, na reportagens 'A 
tragédia é :ontestada" (vide LAMPIÃO n°s 8 e 
9). Sou americano, brasileiro de sangue. Gato 
que nasce no forno não é biscoito, é gato! Mas vou 
defender a tragédia americana no mundo gav. 
macho. Nós estamos todos curtindo uma boa. 
Não existe nada disco nem travolta nos disco.. 
Aliás, ele já era! O gay-macho é simples como um 
qualquer que veste um jeans para ir à boate. 
Aliás, aqui ninguém curte roupas e paetês! 
Carros ou posições sociais ridículas que se impõe 
em conversas de boate para impressionar o bofe. 
Aqui é tudo muito simples. Até as bichas loucas 
á não são tão loucas, chocantes e ridículas. 

Na festa do meu aniversário convidei meus 
amigos que são casados (straights), com filhos já 
de 21 anos, para ir festejar numa boate guei. 
Fiquei surpreso com a reação deles. Eles torarTi'e 
adoraram o comportamento guei nas boates. Só 
misturaram à multidão e se divertiram a valer! 
Aliás, uns casal novo até passou a freqüentar, 
pela alegria, pelo bom gosto da música e pela 
decoração. Sem pensar que ser guei é doença. 
Eles ficam também impressionados com a beleza 
do corpo dos go-go-boys seminus, dançando com 
a moçada. Não sei se é porque vivo na cidade 
mais guiei do mundo. Mas posso lhe dizer que es-
tamos vivendo uma "tragédia" legal, ou seja, 

LAMPIÃO: 
o seu jornas 

Clínicas para cães e gatos 
Rebouços e Bandeirantes 
As'. Rebouças - 861 
Tel.: 282-9931, 282-6176 e 282-6084 
Av. dos Bandeirantes - 2088 
Tel.: 240-4924 - São Paulo 

Celso's Bar 
O caminho certo em Curitiba 

Onde os amigos
se encontram 

Rua Trajano Reis -365 
Curitiba - Paraná

uma integração total com os amigos, com as 
igrejas, e estamos lutando também para que pos-
samos participar tia política. defendendo assim o 
direito do homem e da mulherhomossexual. 

Agora, as bichas loucas, elas já não encon-
trans aqui rios EUA público para fazer show.off 
ou admirá-las. E nem por isso elas deixaram as 
lantejoulas em casa. Mas viram oque é ridículo 
ser exibicionista, seja guei ou straight. Portanto, 
todos estão curtindo com a consciência de ser 
autêntico ou autêntica, com lantejoulas ou sem 
lantejoulas, mas tudo com muita CLASSE. A ver- 
dadeira tradução da palavra gay é alegria, alegre. 
Portanto, um conselho às bichas loucas: seja 
alegre, seja sempre você, seja gueil 

Um abração a todos vocês. 
Jairo Ferry - San Francisco, USA 

Senhor editor: Gostei muito da carta escrita 
pelo leitor Mauro Luís aí do Rio de Janeiro, acho 
que a linha que ele defende é muito válida e bem 
difinida, concordo com o que ele diz e aproveito 
para acrescentar mais alguma coisa. 

Acho que se existiu algunsa vez tini oportu-
nidade de a gente se valorizar e mostrar realmente 
queni sonsos, agora chegou este momento. E é 
momento, que todos aqueles que entendem 
devem lutar. Não se trata de uma luta como o 
Mauro descreveu, mas sim, de gente que possa 
ser respeitado no meio em que vive, trabalha e es-
tuda. Ninguém poderá confiar em nossa capa-
cidade se ficarmos dando uma de bonecas e ban-
cando as loucas na rua. O que eu acho é que 
precisamos estudar mais, nos tornarmos neces-
sários na sociedade e assim respeitados, Gostaria 
de esclarecer que não concordo absolutamente 
que os homossexuais tenham que imitar os ho-
mens e muito menos as mulheres. Concordo sim, 
que todos tenham urna imagens própria, inte- 
ligente e discreta. Só assim seremos amados pelos 
outros. Caso contrário, seremos eternansente 
ridicularizados e marginalizados por todos. Um 
beijo para vocês, e continuem sempre assim. 

Caetano - São Caetano do Sul (SP) 
R. - Houve um problema muito sério com o 

artigo sobre o "gay . macho" publicado no n° 8 de 
LAMPIÃO. Fala-se ali da tendência verificada 
entre alguns homossexuais norte-americanos de 
adotar um comportamento machista. Veja bem, é 
uma tendência, e de apenas uma facção homos-
sexual; não de todos. Essa facção, é claro, não 
abrange todos os que freqüentam boates, ou que 
cuidam da aparência física. Mas os seus adeptos 
Procuram externar seu comportamento principal-
mente nas casas noturnas, onde encontram o 
cenário ideal para dar vazão à sua preocupação 
com o corpo, com a exibição da beleza física. 
Jalro fala de participação política, Caetano de in. 
tegraçio; fazer política, para nós, implica a 
oposição à sociedade machista e preconceituosa 
em que vivemos; os "gay'machos", ao confun-
direm virilidade com machismo cometem um erro 
grave; como é grave o erro de alguém que, falan-
do em integração, deixe bem explícita a con-
denaçào às pessoas que "dão pinta", sem se 
preocupar em detectar as origens dessa "Pinta-
- que estão na repressão e no condicionamento 
forçado das pessoas aos dois únicos tipos de com- 
portamento sexual aceitos pela sociedade em que 
vivemos. Além disso a gente nota, com preo- 
cupação ainda maior, que tanto )alvo como 
Caetano só falam de homossexuais masculinos. 
Será que vocês - cm oo os machistas, gueis ou 
não -, também acham que lugar de mulher - 
mesmo mulher homossexual - é na cozinha? 
Cruzes! 

LAMPIÃO 
Assine agora. 

Aguarde: 
"Histórisi de Amor" 

da EsTIn1n 
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$ite- Discothe que 
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Sábado - Discotheque 
Direção de Renata 

Rua das Palmeiras, 240 
São Paulo 

LAMPIÃO da Esquina 

** 
APPADi 
da parada da (lusi'rsidade

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott

ci. 
GRUPODIGNIDADE



ti 

Cara Vocj, a teu	 ite
	

Cl.'r! Foi'	 ièr	 'n 
r'rvoiar	 s.'nL 

Faça de Desejo receber uma assinatura anual de	 r 

LAMPIÃO da Esquina ao preço de Cr$ 210 

LAMPIÃO
1	 Nome  

da Esquina Endereço  

o seu jornal. 1	 CEP	 ________ 
______________________________________ _____________________________________________________ - 	 5 

Cidade	 tad o ___________ 

Á	 • 
.s siiie agora..

5 

iivie chitq-,iu c.uu vale postal para a Esquina 	 Editora 
de Livros, Jornais e Revistas Ltda. - Caixa Poslal 
41031	 Santa Teresa -- Rio de JanoirnRJ. CEP 20241

CARTAS 
NA MESA 

Enfim,o roteiro 
Queridos amigos: a primeira vez que ouvi 

falar de vocês foi naquela reportagem da Isto Ê 
chamada "O Poder Homossexual " . Depois dis-
so, entrei em contato com o jornal Mundo Gay, 
que agora se chama Jornal do Gay. Não quero 
cuspir rio prato depois de tê-lo comido. Alínai, 
ele me foi útil, já que foi através dele que conhecE 
lugares para lésbicas, onde pude conhecer pes-
soas com os mesmos problemas que eu e. in-
clusive, travar amizades que duram até hoje. (...) 
Foi a minha insatisfação com o nível daquele jornal 
que me levou a comprar o n' 9 de LAMPIÃO. 
Puxa! Que surpresa ao ver a qualidade do jornal 
que vocês fazeni. E o número 10 está ainda 
melhor, com o ponto alio na reportagem sobre o 
encontro de minorias na IJSP. Parabéns, Dantas 
e rrcs'isait! Era, realmente, um jornal sério 
como o de vocês que eu estava procurando, um 
jornal que tivesse conteúdo, que fizesse as pessoas 
pensarem um pouco sobre sua situação, que 
valesse o dinheiro pago por ele. Podem estar cer-
tos que ganharam mais que uma fiel leitora. 

Emocionei-me com a carta daquela mãe de 
Recife e, através de vocês, quero lhe dar um aia. 
E lhe dizer que, realmente, ela não é a única que 
aceita os filhos como são. Eu mesma conheço um 
caso assim: são os pais de uma amiga minha, 
homossexual. que desde cedo descobriram o que 
ela era e a aceitaram sem dramas, sem discus-
sõe. e que a amam muito. Aliás, não são apenas 
os pais que a aceitam, mas toda a família. E isso 
estende-se a amigas omo eu. Não é maravilhoso, 
isso? Que bom se todos os pais fossem como a 
senhora. O. Maria das Graças. Um beijo filial 
para a senhora. 

E. se os amigos me permitem, gostaria de 
mandar um alô para Ana Teresa, aqui de São 
Paulo, a "formada, informada, enrustida e en 
vergonhada" . Gostaria de conhecer socê pessoal. 
mente, Aninha. lenho 2 anos, também formada 
e informada. mas creio que já superei em grande 
parte o enrustirnento. Se você topar, mande-me 
uma carta aos cuidados do I.AMPIÀO. Eu estou 
anexando um enselope selado com o endereça-
mento meu pronto. Assim os nossos amigos só 
ijm o trabalho de pôr voa carta dentro do en-
elope e me mandarem. 

Já que estamos lalanilo em Ana 1 eresa, devo 
ili,er que não vejo porque não publicar um roteiro 
guei (feminino) como ela sugere. Se o problema 
está em que vocês temem que esses lugares sejam 
visados pelos macliãcs, bem eu duvido que eles 
tenham a ficar sabendo desses lugares através de 
vocês, principalmente porque eles nunca com-
prariam o LAMPIÃO. Com medo de o jornaleiro 
pensar que são bichas. Além dis ' . pra quem não 
Freqüenta o meto, como fiai conhecendo esses 
lugares senão atraués do nosso jornal? Mas talvez 
vocês tentam tornar esses lugares uma espécie de 
gueto tiluniário. Entà(i, eu digo que não que-
remos formar um mundo à parte (são eles, os 
outros, que nos penl para fora, não?), mas que é 
bom a gente poder estar à vontade num lugar, 
conhecer pessoas iguais a nós. 

Uni grande abraço pra todo o pessoal da 
redação. 

Suelv - São Paulo. 

R. - Houve realmente dramas existenciais na 
redação em torno da publicação de roteiros gueis, 
Suely. Mas agora, tudo bem: as mulheres fizeram 
o seu - ainda que limitado a São Paulo -, e ele 
será publicado no próximo número, com uma 
promessa de ampliação posterior. Elas saíram na 
frente, mas os homens também Já estão cuidando 
do seu. E ele será, outra vez, inicialmente de São 
Paulo (mau é lá que as coisas sempre começam, 
nao é?). Quanto ao Jornal do Giy Ique agora se 
chama Gay News), não deixe de leio. Quanto 
mais jornais houver, e para todos os gostos, 
melhor. 

Um DCE bem livre 
Estamos sabendo das ameaças i c das ações 

contra esse jornal, desencadeaas pela mesma 
ditadura militar que vive tentando sufocar as 
vozes oprimidas deste pais. Estamos com vocês, 
dando toda força para continuarem sendo um 
veículo de defesa de índios, homossexuais e 
minorias todas, pessoas marginalizadas (não 
apenas pela ditadura militar), e que por isso mes-
ma têm muitíssimas razões para estarem na fren-
te dessa luta maior de libertação travada pelo 
povo brasileiro, " A UNE somos nós, a UNE é 
nossa voz". 

Diretório Central dos Estudantes - Univer-
sidade Federal da Bahia, 

R - Depois de ler a carta de vocês, corremos 
a ouvir o disco "Mercedes Soza canta Violeta 
LAMPIÃO da Esquina

Parra" ("que vivam los estudiantes", etc.) Es-
tamos ai, pessoal. Aguardem a remessa de alguns 
números, como vocês pediram no P.S. da Carta; 
mandar sempre a gente não pode. Mas de vez em 
quando, tudo bem. 

Ana de São Paulo 
Redatores queridos, os dois últimos números 

do LAMPIÃO estão empatados como o melhor já 
produzido pelo jornal até agora. Parabéns pelo 
artigo sobre a Amazônia. Esse, afinal, é um as-
sunto de interesse nacional, que diz respeito a 
Lodo o povobrissiiei.rq . O que eu penso é que os 
donos do poder, que há quinze anos vêm tolhen-
do os reais anseios e necessidades do nosso povo, 
estão querendo acabar com o país o mais rápida e 
lucrativamente (para eles) possível. Porque a 
Amazônia é apenas um dado no quadro político 
brasileiro; acrescente-se a isso a compra da Light, 
a senda da gasolina a preços meramente sim-
bólicos ao exterior, enquanto o pais se aperta na 
economia de combustível, a elevação do Imposto 
de Renda para cobrir a "ajuda" da União às áre-
as atingidas pelas recentes inundações.., se bem 
que este último caso já se explica por si mesmo: 

as reservas têm que atender prioritariamente a 

eventualidades (bem comuns) como a UEB, Lut-

fala, etc.,, E acho que vocês conseguiram o que a 

gente vem pedindo desde o começo: a partici-

pação de gente comum no jornal. Porque a carta 

da mãe de um homossexual, os depoimentos da 

dona de casa e do comerciante na matéria sobre 

moral e bons costumes (n? 9), e o depoimento de 

Djalma Santos (n9 10) são praticamente isso: 

gente comum, anônima, falando às claras, sem 

máscaras. Mais um ponto positivo para ojornal.

Papo com Betha 
Oi, pessoal, tudo bem? Dese`brri o LAMPIÃO 

no quarto número e nunca mais deixei de com-
prá-lo, todo mês é uma ansiedade esperando o 
jornal chegar às bancas. Sempre vivi em conflito 
por ser homossexual, pois a grande maioria 
"sábia" não aceita que exista outro tipo de re-
lacionamento sexual, a não ser o heterossexual. 
Durante um ano vivi um 4mor profundo da 
minha parte, com uma garota, e foi o período 
mais feliz da vida, só que de repente ela terminou 
tudo e fiquei na pior. O maridinho da minha mãe 
me perseguia e era um inferno, ninguém jamais 
aceitou e nem aceitará ter uma "anormal " no 
mesmo teto e, principalmente, na família. Arran-
jei até um namorado (a que ponto cheguei) pra 
dar uma satisfação à família, mas eu não suporto 
isso, não é honesto comigo. Graças a alguma for-
ça superior vocês estão aí, firmes, e por saber que 
não estou só é que consigo lutar. Queria para-
benizá-los pela reportagem com a Lecy Brandão, 
foi a mais profunda de todas que já li, eu já me 
'amarrava" nela, agora então, eu adoro. Seria 

possível entrevistar Maria Bethania? Sou louca 
por ela, e creio que elazinha não irá rejeitar um 
papo com vocês. E por fim, dêem uma dica de al-
gum lugar "entendido", pois não conheço ne-
nhum e é muito importante pra mim me rela-
cionar com gente que é gente. Um beijo em toda a 
equipe, 

E. P. - Grajaú, Rio, 

R. - Querida E.: agüente firme, que as 
coisas vão melhorar. Lecy é ótima Ivá ver o 
"show" dela, "Metades", no Teatro da Galeria). 
Quanto a Bethani., ela sal rejeitar o papo, sim. 
Escreva para o grupo Somos )veja o endereço à 

página 3). Lá só tem gente que é gente.

Letra minúscula 
Prezados antigos: tive o prazer de conhecer o 

LAMPIÀO. O 00 li. Sempre o via na Cinelândia, 
cheguei a folhear o primeiro número, mas achei 
por demais literário. O fascínio de um jornal está 
justamente tia informação, na leitura rápida, e 
por isso não me interessou. Hoje, necessitando 
trocar dinheiro, vi casualmente, alguém lendo-ci. 
Foi assim que adquiri um. Descrente, parecia 
que LAMPIÃO não ia me agradar. Ledo engano, 
Agradou e muito. Variado, com leitura para 
todos os gostos. Só o que deixa a desejar é a im-
pressão. A letra é extremamente minúsculal Por-
que não fazem uma Letra, pelo menos como a do 
Jornal do Bi'as[l?( ... ) Por outro lado, 
que fosse só a respeito de homossexualismo. Essa 
reportagem sobre a reunião de mulheres é fran-
camente desinteressante. Ela poderia ser pu-
blicada em outro jornal qualquer. Outra sugestão 
é colocarem sempre nomes de pessoas famosas 
que são homossexuais. Todos nós sentimos o con-
solo de saber que não estamos sós, nem somos tão 
marginalizados assim, ( ... ) Há um romance 
muito famoso de John Rechy, cujo título é Num-
bem, que é conhecido como o melhor romance 
ohre este tema já escrito até hoje. No entanto, 

f'umbcrs nunca foi editado no Brasil. Por que 
roces não o fazem? 

Armando Santos - Rio. 

R. —É Armando, ainda tem multa geme 
como voei, que só agora está descobrindo LAM-
PIÃO. Mas desde que descubram, tudo bem. A 
"letra minúscula" é por causa do número de 
Páginas, que é pequeno em nosso jornal: a gente 
tem que dar o máximo de informaçães no menor 
espaço. A matéria sobre as mulheres NUNCA 
sairia em outro Jornal. Quanto ao livro de Rechy, 
ah! Se a gente pudesse publica-lo,.. E um doa 
nosso, plano..
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O filme Ia ser uni escándalo: depois de Lócw Flívio, o cineasta Hector Babenco estava dIsposto a 
lesar para as telas uma investigação pobre o mundo dos travesti,. Ele, Celso Cúri e Leopoldo Serran 
ouviram dezenas de bonecas, rasaram quilômetros de fitas com entrevistas, frequentaram todos os 
pontos, muqulfos e bibocai. No fim, Leopoldo Serran sentou e escreveu o roteiro de Shirley; uma autên 
tica peça literária, cuja leitura deixou emoclonad'isaimoa alguns lampiônicoa. Alguns problemas fi-
zeram com que o filme fosse retirado provlaodamente de produçio, mas o roteiro ai esta, à espera de 
um editor ousado que o publique. Enquanto liso, nós selecionamos dele duas seqüências quentísslmasi 
é o presente de aniversário que oferecemos àos nossos leitores. Com  vocês, Shldey, nossa mmi das 
profundezas (AS).

Fofos de Regina Rito 

Modelo: Geóivia Rengston 

LITERATURA 

Nunca houve uma mulher como 

SHIRLEY 
Quarto de JudIte, InterIor, dia. 
O quarto de Judite é um misto de dormitório e 

salão de beleza. Duas crianças brincam sobre a 
cama, uma mulher está debaixo do secador, uma 
bicha tira a sobrancelha com uma pinça em frente 
ao espelho. Judite, em frente r uma mesinha, está 
fechando sidros de esmalte de unhas. Ao ver 
Shirley , ela fala: 

JUDITE'- Desculpe te acordar. Shirley. Mas 
é que o Leôncio não gosta que eu trabalhe depois 
que ele chega... 

1 SHIRLEY - (Um bocejo) Tudo bem, não es-
quenta.. Cumprimenta os outros presentes, sem 
ao menos olhar para ele.) 01... 01... 

ShirIv senta cm frente a Judite e coloca as 
mitos sobre a mesa para fazer unhas. Pela porta 
aberta podemos ser no quarto em frente um 
homem que faz ginástica com o rádio ligado 
tocando música.- crianças começam a rir alto. 
Shirley demonstra alguma impaciência com o 
olhar. 

JUDITE --- Tão fazendo muito barulho... 
Vão brincar no corredor... 

As crianças obedecem e saem. Judite começa 
a lixar as unhas de Shirley. A bicha, que continua 
tirando as sobrancelhas, fala, provocando Shir 
lcy , sem tirar os olhos do espe Ih1 

BICHA - Muito sucesso tias ruas, bicha? 
SHIRLEY - Também sem olhari 'Eu já nem 

ligo mais para isso, AGENOR. Quando a gente 
faz sucesso todo dia, o sucesso acaba cansandç. 
Como dizia a outra: 1 want to be alone.,. 
O que socê provavelmente não sabe o que sig 
nifica. 

BICHA - (Desconsiderando a Inainuaçio e 
continuando a se olhar no espelho) E que sucesso 
lodo é esse? Mc c»nta... 

SHIRLEY - Quando eu era uma bichinha 
igual a você, tinha que pagar pra conseguir um 
pouco de amor. Mas hoje, viv1, recebendo flores e 
jóias... 

BICHA - Que jó i as sài essas, bicha? Pensei 
que você só recebesse uma notinha de 500 pelo 
michê... 

SHIRLEY - Uma nunca olhando para a 
outra) Quinhetos é pra quem tem freguês. coisa 
pobre. Eu tenho clientes. (Tira a mo que Judite 
lixa e ergue no arl ra s endo isso aqui? Foi o Dudu 
quem me deu. 1 um relógio Cartier, Já ouviu 
falar? Aposto que nunca. É coisa fina demais... 
não faz ncni anúncio na televisão porque pobre 
não tl.'nl mesmo dinheiro pra comprar. 
Desoise • mio para Judite) 

BICHA - (Nem olhou o relógio) Sei, mas é 
Cartier feito no Paraguai, não é, Shirley... com 
uns oitocentos cruzeiros qualquer um pode com-
prar dois desses... cuidado pra não pegar chuva 
com ele que enferruja e sai uma coisa preta de 
dentro que deixa teu pulso todo gosmento... 

SHIRLEY — Não precisa ficar preocupado. 
Esse aqui é suíço... custa só um pouquinho menos 
que um Votkswagen... 

BICHA - Ah. bom, se você tem tanta cer-
teza, faz uma coisa: ioga ele no chão pra ser se é a 
prosa de choque... mas quando fizer o teste, tapa 
os olhinhos, viu.., porque o ponteirinho pode sal-
tar e furar sua vista... 

'SHIRLEY - Cruzes, coisa pobre, toma 
cuidado com a tua saúde. Sabia que inveja dá 
.âncer? 

BICHA - Falar nisso.., sabe a Monique... 
pois é,.àiocês sabem que ele foi casado antes, não 
sabem? De passado e tudo. No civil e no religioso. 
Conto é que era o nome dele mesmo? Essa gente 
tem tanto nome que ninguém se lembra. Luis 
Carlos... isso, Luis Carlos,. olha, a ex-mulher 
dele resolveu levar o filho pra conhecer o pai. 
Gente, quando o garoto viu o pai com aqueles 
peitos enormes, cabelo comprido e cílios postiços, 
se mijou todo.., fez uma poça enorme no chão... 
Também, coitadinho, ter um pai chamado 
Monique é dose pra elefante. Não é, Shirley? 

SHIRLEY - (como se nio tivesse ouvido) 
Judite. você viu a fotografia do Dudu que saiu na 
Manchete? 

JUDITE . Vi não. 
SHIRLEY - Não viu? Uma foto colorida de 

página inteira.

BICHA - Eu vi ontem no cabeleireiro.,. 
SHIRLEY . Você quer dizer no barbeiro, não 

é? Olha Judite, ele estava vestindo uma calça cin-
za e um hlazer azul divino, segurando dois galgos 
no jardim da casa dele.., casa não, que aquilo é 
uma mansão... O Dudu não é lindo, me diz' 

JUDITE . Ele tem muita classe. 
SHIRLEY Bota classe nisso, minha filha... 

sabe que no dia que ele tirou aquela foto, ele pas-
sou a noite toda comigo num colchão de água? 
Você precisa ver essa foto, Judite. Depois eu vou 
pegar pra te mostrar... 

BICHA - Só que você se esqueceu de um 
detalhezjnho, né bicha.,, além do Dudu e dos 
galgos... tinha também a mulher dele, vestida 
num longo branco assim maravilhoso...dizem 
que ela além de linda é inteligentissima... assim 
uma grande dama.., o tataravô dela já morava 
num palacete.., notou o relógio Cartier dela? 
Aquele assim... era suíço legitimo, compradç em

Zurique quando eles estiveram lá no ano pas. 
sacio... 

Pela primeira vez desde o inicio da seqüência, 
Shirley se volta e olha para a bicha. Este, notando 
o movimento, deixa de se olhar no espelho e en-
cara Shiriev também pela primeira vez. 

SHIRLEY - Sabe o que você é, coisa pobre? 
Uma despeitada. E homem gosta é disso. 4... 
(Levanta a camiseta e mostra os seio, para a 
bicha) Peito! 

BICHA - (cnica/inocente) Nossa! Quanti, 
silicone, Valdir. 

Delegacia. Interior, noite. 

Uns doze travestis estão presos. Espalhados 
na sala do delegado, eles são guardados por uns 
três detetives e/ou investigadores. Shirley é uma 
das doze. O delegado está sentado e falando. Tem 
um certo ar de cansaço/ decepção. Procura ser 
razoável.

DELEGADO - ...ninguém aqui pode dizer 
que eu não tentei. Eu tentei. Mandei que meus 
homens esqtiecessem vocês e fossem cuidar de 
coisas mais urgentes.. Limpei a barra de vocês. Eu 
disse pra mim mesmo: Lustosa. eles não tão 
fazendo mal a ninguém. Só são procurados por 
quem quer. Viver e deixar siver, sempre foi o meu 
lema. E é por isso que eu nunca vou subir muito 
como policial. Porque eu sou um animal e confio 
em gente como vocês. Em uma semana me deram 
dois lindos presentes em troca: um carro incen-
diado e um empresário alemão assassinado. 
Quanto ao primeiro eu vou esquecer. O sujeito 
ficou tão assustado que não deu queixa. Mas o 
segundo foi uma coisa muito feia. Eu não me im-
porto que vocês matem quantos empresários, 
quantos alemães quiserem. Mas eu não perd6o 
que vocês tenham feito isso bem aqui, dentro da 
minha jurisdição. Eu hoje já falei com o Minis-
tério do Exterior, com a Embaixada alemã, o 
consulado. o SNl, e com três três jornalistas chu-
crutes. Tá todo mundo de olho em mim, esperan-
do os resultados. E eu conto com socês, minhas 
colegas de trabalho. Vocês me botaram nisso. 
vcvcês vão me tirar disso. 

JACQUELINE - Vocês, quem? 
DELEGADO - Vocês.., os travestis. O que 

mais seria? O alemão saiu naquela 'loite para 
procurar uma de vocês. E não viveu pra vero galo 
cantar tia manhã seguinte. 

JAQUELINE - Ainda que isso seja verdade, 
foi uma pessoa que matou o tal alemão,.. não 
fomos nós... por acaso quando um homem mata 
outro, vocês saem prendendo todos os homens de 
Sito Paulo? 

DELEGADO - (sempre pacientei Minha 
filha. eu detesto essas conversas filosóficas, 1 lese 
uwpresenlaçioi O que é um travesti? O que um 
homeni'? Qual é o significado da v ida? (Voltando 
ao normal : tinta conversa quc lhe c.,nsa. nu' 
deixa de mau humor, mesmo. Furam vocês. .'\ ju 
1)4 foi unia faca cont mais de oito dedos de com-
primento. Possivelmente uma dessas que a gente 
usa pra cortar peru de Natal. Agora, vocês têm 
sete dias - nem um mais - pra me trazer o 
nome do autor da prza. Porque senão, a rua sai 
ficar fechada pra vocês, PRA SEMPRE. (Para 
um investigador) Ademir. toma o nome de todos, 

ADEMIR - (todo animado) Isso é mole, 
Lustosa. Essa aqui é a Shirlev, essa é_ia 1'lidcgard, 
ssa é aiacqueline ....... . 

DELEGADO - ilmpacien(el Ademir! Eu 
disse o nome... O da pia batismal. entendeu? 

ADEMIR - Certo. Lustosa... tDando um 
misto de tapa e carinho no rosto de Shirley) Diz o 
teu nome verdadeiro ali pro doutor, beleza... 

SHIRLEY —(]'remendo) Nabucodonosor de 
Oliveira... 

Os risos dos travestis ecoam na na sala. Ademir 
estala um violento tapa no rosto de Shirle y. que é 
amparada para não cair. 

ADEMIR - Esse nome eu não gostei. Ex-
perimenta outro. 

SHIRLEY - (se recompondo, com fúria nos 
olhos) Se você não gosta de Nabucodonosor, pode 
me chamar de Nab,.. 

Os risos são agora mais fortes. E mais forte é o 
tapa que Ademir dá em Shirley. Desta vez ela vai 
pro chão mesmo, 

ADEMIR - Eu te quebro de porrada, seu es-
croto. 

SHIRLEY - Aqui dentro você banca o 
machinho. Mas lá fora, eu te conheço... 

Mais risos. Ademir chuta Shirley calda. Esta 
geme ao receber o pontapé. 

DELEGADO — (novamente Impaciente) 
Ademir, se você matar ela aqui dentro, eu prendo 
você. 

Os risos ecoam novamente. Ademir penteia o 
cabelo, zangado. 

DELEGADO —(peg-dq uma carteira de 
Identidade que está em cima da mesa) Rodrigo 
Alencar... Quem é? 

Silêncio geral como resposta. O delegado não 
se zanga com isso. Olha a fotografia na carteira. 
Ë um menino com o cabelo cortado a reco e um 
higodinho. O delegado começa a correr os olhos 
por todos os travestis. Os rostos não têm nada a 
ver com o retrato.

Leopoldo Serran 
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